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PRO a dd DA a VISTLATLLLLL TILL ODDS 100001 Mana ista na DADA + 


O compêndio e a chamada” gta O marechal Smuts. - 


Acabava de escrever um artigo | começ: a ic 


Foi lançado no espaço, 


j É * |por se ter incendiado 
E os ; HF |em pleno vôo 


o motor de 


um avião 


salvando-se, assim, 0 apa- 
relho e os seus 42 ocupan- 
tes, entre os quais os dois 
maiores actores ingleses da 


ed 


sobre 0 abuso do professor, quando, | não começa: — 


WO Comercio do Porto, me ch x oi . 
Artigo do dunor Pacheco de Amo-) d do. Não à E Cito ae falando. ontem, 


* 


tim, de 11 do corrente, com a epi- : ários e 
frafe «Formação», em que é tratada Ao fim de temp : 
& questão do compêndio, da nota e | guntava . eNão viu a lição?» O end 
da chamada. A minha experiência | vip era cas E = 


me miga 


sério, mas, que fazer 


Je ser aduzida em abono da dou- 
ina daquele artigo. E' verdade, 
tem o regime do compêndio e da cha- 


Vinha ou 


perante o Parlamento da: 
Africa do Sul, afirmou:| 
não há, não direi ensino, por-| no que falava. qo pad es 


EE 1 ; 
que este pode ser feito em boa regra | cando o quadro e dizendo coisas E 
elo bom professor, mas o que não | Quando 0 mestre estava. informado es 
é aprendizagem. o e do jeito do estudante | MM p E K é 
Durante dez anos, regi cadeira, ava-o sentar e vink n R A 4 actualidade 
com este regime, e, depois de 1910, B - ç t ! 


Regi, durante mais de vinte anos, HARTFORD (Connecticut), 19, 


tom. o regime de prelecção. Posso, | intermináveis sérios do Francocur | sra as d Í t d lt ti ARC e a E | amuncia-so que um avião da «Pan 
Por isso, comparar as duas maneiras Co o professor só trata MARECHAL SMUTS e ron a uas a ema Ivas . Ro Ay y American Airways» foi obrigado a 
de aprender. No primeiro caso, O | va de examinar o estudante, em cada É a fazer uma descida de emergôncia, 


curso pode transformar-se em labo- | dia. Eca mal. era bem? : : O ; 
a = e E E em Willimantic, Estado de Connecti- 
a primeira S é. Ro cut, em consequência do um dos sous 


ção come 


tatório, em que todos trabalham,| Com Souto era deputado, em 


elumos e professor ; no segundo caso, o, vinha 0 EE a e i 
É pena, um auditório que escuta, | Costa Lobo e u este segulucio Henri. ist 5 d Perante 0 recrudes- e ra iara o raparaiha oitava dar 
fas não ouve o que diz o orador. | que de Figueiredo. Foi a geometria consiste no risco a cimento Ea o É * | tura de dois mil metros. 


Tempo perdido. 


analítica. Figueiredo seguia o mesma 


er Os tripulantes, verificando o po 
Haver compêndio é ter a base, 0 | método e ouvia o aluno. O compén jd verifio Pi 


h é o e no : E rigo que os passageiros corriam, ati- 
esa o grata de conheci | dio era bem feito, muito mais ciaro do movimento : CAR : ; REL ECO 
, embora este manual tenha Sophia ficas atado À | fo coli É E : r j 
Dr ieedeatoa nã for disso cor | Mes Ra a de resistência nazi : : : : : evitando, assim, que O fogo se pro: 
Ee iaio Poor cpa | Dona A E e : g pagasse ao resto do aparelho. 
“Histó esta j esiabtar: em, exp = ç 3 ERR K $ A bordo do referido aparelho via- 
[id o ed mp! É E E javam trinta e dois passageiros e dez 
Ê “e pe k PESAR membros da tripulação, ou seja o 


5 inúteis. Com bons com 
feja professada em curso elementar, ; 
total de quarenta e duas pessoas, 


e à fessor para que serve? Para obrigar 
teja em curso superior, o manual | q estudar 


pode fazer mal, se for decorado, lite- Mas, não 


e do Mundo 


poderia servir para 


talmente, e desacompanhado de lei-) aIguma coisa mais? Decerto que podo d o ? o q y E es a É Word mas, felizmente, nenhuma delas so- 
jas, f Ene e óptica inda b' = a » Podio q 4 g freu qualquer ferimento, Os passa- 
ficas mais amplas, mais profundas Je “ave. Sem observar o estudante, em dois b'ocos riva s; os autoridades alia ; É o fr munlauar ferimento, O8 Passar 
péssia em DS ad virá, úti das redobram as ; Ra a fee. Toroa, afim de tomarem outro avião 
rçosamente descozido, com a falta | para estimular o esforço, esc) d dae a : é (Continua na 8.º página) 
de ligação duns capítulos uns com eee LA Pa q a + pág) 
ce ação din Coin hsm | e que ese art oe 0 Segunda, em permitir que as questões precauções m ma 8º 1 


ria de muitos acontecimentos que| 5 meditar e investigar. Sem querer ' pião 
pentium cimento liga cntre si, E edi | aubetíni-se o aluno. a pretexto de | se prolonguem, indefinidamente, 
cio de pedras soltas, que o tempo | ensinar, o mestre deve auxiliar, nO 

não respeita. A História não pode | indispensável, deve mostrar a utill- 
aprender-se, em compéêndios, mas O | gade prática ou forma 
compêndio é necessário para seriar | ria, fazer liguções, sinte: 

os factos, ministrar um nomê, uma | ge ter ajudado a fazer anál 

data, um resumo, elementos neces- | querer ser tudo, como, geralmente 
sários, mesmo aos bons mestres, QU | sa faz, no liceu, nem querer ser nada. 
vão ali refrescar a memória. Para | como se fazia no meu tempo de alu- 
o momento, fiquemos por aqui. no de matemática. O lema é fazer 


MUNIQUE, 19. — Está a aumen- 


Uma opinião. 
tar, constantemente, a actividade do 


Movimento de Resistência pró-nazi Ra dd fo z é Por deliberação da Assembleia 


no meio da confusão na ERRO de uia A que sf Nacional, uma comissão, sua delegar 
membros, nos ultimos dias, pratica- 


da, estuda, neste momento, as defi- 
ram vários actos de sabotagem, en- ciências do regime corporativo e as 
CIDADE DO CABO, 19 — O marechal Smuts, primeiro-m e os sa fizeram ir peloscoaee um queixas contra ele apresentadas. Ex- 
i já F - yr- | depósito de munições e outro de temporâneo seria fazer, aqui, neste 
nistro da União Sul-Africana, declarou, hoje, perante o Par-| EIS pertencetiles ds forças aliadas poção a, Eri Sa ie 
lamento : af a de ocupação É dessa comissão e as conclusões «pos- 
Voltemos ao assunto, nos termos | ga axja «mais laboratório que audi- «EUROPA — Se as divergências entre os ministros dos) | Em assaitos praticados durante à síveis, a que ela venha a chegar. 
REM a mia artigo. | tórion. Guerra aos discursos e às in- | Negócios Estrangeiros persistirem — podemos sofrer nova divisão Ra e eps La Mas, porque o ad em causa é 
E 18 çõ es as. i! - orto ú tz E ja maior importância, bom será qu 
flectir, porque não basta ter de cor | vor devo intervir, quane com efeitos a longo prazo, quento ao futuro do Mundo e 8 res americanos. e, nas paredes dos Codos aqueles que têm queixas a 
é preciso explicar e dar conta do | venção é rep! s “Se: | paz mundial. edifícios, têm aparecido panfletos em apresentar e pontos de vista a defen- 
recado. O professor interroga, põe | meus professores de matemática não SUEZ — Se esta rota fôr interrompida ou posta em perigo, | que se declara que o nacional-socia- der o façam, por escrito, à referida 
dificuldades, faz objecções, propõe | entendiam que o seu auxilio fosse | destruiremos uma das mais importantes bases da paz e da segu- | lsmo não morreu na Alemanha e se comissão, com. desassombro e clare- 
so exame do aluno casos a resolver, | preciso a alunos dignos de frequen- d afirma que o nazismo voltará a im- za, não as guardando para imúteis e 
dentro da matéria da lição. — | tara Foculdndo. ÀS Vezes, NS08M| o Sa PRA Ao ETPA FER SA . | perar em todo o território alemão. maldizentes conversas do café 

- Nesta conversa, no atrito de dois procedimento, porque ha- BOMBA ATÓMICA — Os Domínios têm de conhecer mais Em activas buscas efectuadas pe- Já aqui foi dito e, agora, se 
cérebros, salta, às vezes, a faisca, iculdades em que a uuleta | acerca da bomba atómica, das novas armas, dos novos modelos las forças militares norte-americanas repete — que o direito corporativo 
como no atrito do fósforo que seldo professor fazia falta. Hoje, nos | de aviões» às áreas montanhosas da região, têm — como todo o direito, aliás — não 
risca na caixa respectiva. Há cola- | cursos secundários e nos primários, à E re nara sido presos numerosos alemães. pode estar dependente dos caprichos 
boração. Que é uma prelecção nua, | abusa-se do professor. O bom com- Falando dos linhas de comunicação vitais para a segurançal Os americanos têm apreendido de A. ou de B. necessitando, assim, 

monótona, sem comparticipação? E") pêndio não deve ser repetido nas au- do Império britânico, Smuts disse que os sul-africanos conheciam | grandes quantidades de armamento, de ser defendido por um poder jud' 
uma vaidade inútil. las pelo mestre ; basta verificar que | o importância do Canal de Suez e da ligação com o Egipto de que pç Pg na Eletowrénrio dei gevecianiehdo! Se tis 

a + i H érci e o os tribunais de rabalho e os tri 
os aunça O sabem. Tenis De io tinham dependido os exércitos aliados absolutamente durante a | ganda nazi. Ainda recentemente, gp e 

dai IR emánáio per ab o. Em r novo tratado anglo-: io, q linha de co di 


> da grande parada militar 4H eis ci ncin 


A população de Paris 
vitoriou, ontem, entusiasticamente 
o nome do general 


DE GAULLE 


no decorrer 


LAMA AA AAA AAA AAA AA AAA AAA 


apreenderam uma tipografi 


o sua, 


O aluno pode ler e o ” 


do nada. O regime da pre der o livro de patologia, mas não) Smuts prosseguiu 


pode justificar-se em casos excepcio- | pode observar e diagnosticar sem 0) «So esse tratado não persi - 
persistir, te- 
Hei quando o mea da sua | mestre. Tristissimo é o espectáculo | mos de conseguir qualquer coisa que 
arviça ama Coisa E lizer que 0Slem que se assiste a uma aula, onde | o substitua, oferecendo a segurança 
ndo aa su na ssor repete o compêndio. | possivel ás nossas linhas de comu- 
anta ) EQ Compér sta õ é 
cs que o aluno, sem o apoio do é imstrumento de que | nicações. Esperemos, porém, que o 


r rd novo tratado, que está a ser discu- 
mestre, não pode abranger. Na técni. À )  disot 
ca, o professor é indispensável ; no tido, estabeleça acordos uteis, não PARIS, 19 DE JUNHO — «O general De Gaulle está na Normandia» : há 


; d Serras e Silva. | sómente para o Egipto, mas, também, i i 
regime do compêndio, o professor aqu. para as nossas próprias necessid FOI ONTEM dois anos, contados dia por dia, transmitida pelos emissores da B. B. C., a notícia 
, , 


: gam “dá sua justiça ? Num mal 
para celebrar o aniversário poriémico Gan 'uer mais fechado 
E. ; a: pé LO, le pot ú encontrar o 
do seu primeiro apêlo dirigido 


mem o justo respeito pela sua liber- 
ao patriotismo da França 


dade, se não tiver, como recurso ao 
seu dispor, um poder judicial com- 
pleto e forte, que o dejenda no pr 
prio campo da sua actividade pro- 
fissional ? 

Se aos agremiados pertence dis- 
cutirem problemas corporativos 
«em família», as questões corporati- 
vas, essas, não podem ser julgadas 
por eles próprios, sobspena — como; 
já tem acontecido — de os réus se 


PANA AAA NANA AAA AN AA A Ae AAA 


le ser, apenas, o fiscal, o promo- ! det di toda à França entusiasmo e esperança que galvanizaram os resis- 
Tor que toita o esforço e o traba- | A Comissão dos Estrangeiros da | des, assim como para as cxisências a erbados no dertadero combate pela Nbertação. 
O ao SER Câmara dos Representantes que se esta rota fôr interrompida O general De Gaulle voltou a estar na Normandia. Veio, a convite da ci 


' i : dade de Bayeux, inaugurou uma memória. comemorativa. Cerimônia patriótica, a 
e é ou posta em risco, seria destruida a it 
EATON sugere uma| uma das mais importantes basas da e É de e teor Eoncibuir sentido. político em virtude dos acontecimentos 


7 á Ss actuais e da crise governamental. 

aluno voluntário. Era professor Sou- Pd Li oii da ARE É Nas paredes das comunas, num raio de perto de cem quilómetros, cartazes | arvorarem, quando não em juizes, 
e aRipadeLpou, rru ÃO, nado Nestes Estiano: Ê É com as armas de Bayeux convidavam a população a assistir à celebração que se | pelo menos. em «delegados do Mi- 
renta e seis ou quarenta e oito anos, os ministros dos Negócios Estrangei- 4 E: nistério Público 

Não ensinava, limitava-se a finalt- ros sobre o problema da Itália, Smuts É j (Continua na 3.º página) EGO 
Di O na , dit que, e o actua estado de Co PRESIDENTE 

se o aluno o tinha entendido e de- entre o presidente Truman sas persistir, srandos complicações : o 

corado. Sentava-se na cátedra (en- surgiriam — uma nova visão da x E 

tão. ecu assim que se lhe chamava) e o marechal Estaline Europa estaria iminente, com tre- É inaugurado hoj b tg “ d ad 
encarava, através das lunetas, o m WASHINGTON, 19. — Uma reu. | Mendos efeitos para o futuro do 0 0 a zona brirânica de ocupação 
meroso curso que vinha lá de cim; a Mundo e da paz mundial, A ques- 


Í a a . : ) 
do galinheiro, até Às primeiras Dan | nao ao E (ua (jo | tão consiste em saber so estas dt- E : a primeira série de 


cadas, no nível da cátedra. Olhava e | gg vergências de opinião persistem e so 
fixava os olhos num certo ponto, à | da IO E a Russia continua a opôr o seu «veto» brasa da: gde 
| a Ci e 


Ale bica ac destro Ae a ca agonia ro [ae aros En, Gonna 
cio. O silêncio era absoluto ; não se | vorto Sobre a sua visita de dois me-| ga oposição da Russia. México para 


ouvia nada, nem a respiração, que O Mundo defronta duas alterna- 
ficava suspensa pelo medo. À aten- | qo dia coro ssistas pedem, também, | tivas : A primeira, é o risco da di- 


a 
são Econivria à resfaão e to | paga apaeguamnto “nas pi | ido Europa do Mundo man) + ceoncts sioAbL" LISBOA 
de ques retinha. Souto, impertur| "ações com à Russiam — REUTER:. | sunga, é permitir que as questões | Presidente do Movimento Republicano 


bável, continuava a olhar e, de me- q * se prolonguem, indefinidamente, no| — Popular, o Partido mais votado nas 


da Alemanha 


explodiram 


cinco mil toneladas 


pente, virava as folhas da pauta e NT ASHINO UN 19 meio da confusão, o que torna a últimas eleições em França CIDADE DO MÉXICO, 19. — A É 
passava a fixar os olhos noutro sec- y e s- | situação cada vez mais difícil para k s % a A «Pan American Airways» anunciou 
Tor Alívio dos primeiros e terror dos | São Militar da Camara dos Repre-|o Modos PARIS, 19 — Georges Bidault, foi hoje eleito presidente | que a primeira série de voos trams- de munições 
sui De é E resolvia € ria ais ai ontem, ro: Smuts disse que, ele, pessoar-| do novo Governo francês. — REUTER. pranticos da Cidade do México para 
chamava a vítima do dia. o Sen: para se r CI mente, sentia que a Conferência da Lisboa é inaugurada amanhã, quin- . 
O pavor era tanto que, um dia, | desenvolvimento interno da energia | Paz deve realizar-se na fase actual Sa a -ta-feira, e o aparelho teva a bordo MOGTUNdO € ferindo dezenas de pessoos 
o aluno chamado caiu, com uma sin. | atômica em poder de uma comissão | das questões, para que esta não se PARIS, 19 — Na sua eleição para presidente do Governo, | 45 espanhois residentes na Cidade do 


Sepente GE A qui a o FR prolongue, Nenhuma nação deve ter estã Bidault teve 384 votos, do total de 545. Houve 167 Míénico, é a 

; se nest -|o ; õ so Ti Ã iagem inicia-se de manhã, in. 

jogo. O aluno chegava ao quadro | ver, pelo menos, um membro militar en ea E Saio ag e read ente do Esqisida peste: Si het de bo clue paragens em Miami, Gander e 
de f e do e 


O incêndio causado pela explosão avanço, 
traçava a copa, pegava no giz elnessa comissão, — REUTER. (Continua na 3.º página) o Terra Nova Em Lisboa, os passagei- ER) - 
não estava presente na Assembleia, quando o resultado da elei- | ros espanhois seguem para Madrid ogoro, sobre outros depósitos em que estão 
ção foi anunciado. Os quatro ministros dos Negócios Estrangeiros, |º Pira outras cidades de Espanha, 


que estavam reunidos no Palácio do Luxemburgo, tinham encer- o ro ut OD armazenad as 


rado mais cedo do que do costume, os seus trabalhos, afim de | entre a Cidade do México e Lisboa 


[Fastos doutros tempos 


O infante D. Carlos da Espanha em Portugal 


A RDIA a guerra na Espanha, porque Fernando de forma à viver largamente, ele concordava. Cedera 
de 


Bidoult poder estar a tempo na Câmara dos Deputados. reatizor-<edo no dia “6 do cretcimais cinco mil toneladas de munições 
(Continua na 8.º página) — UP. 


CELLE, 19 — A maior explosão da história, com excepção 
da explosão proveniente da bomba atómica, registou-se esta ma- 
nhã na área de Celle, em consequência de terem deflagrado cinco 
mil toneladas de explosivos, que estavam armazenados num 
depósito subterrâneo, junto da mina de sal gema de Oanigsen, 
próximo de Celle, a 32 quilómetros a noroeste de Hannover, na 
zona de ocupação britânica. 

Oitenta trabalhadores alemães e 23 pessoas deslocadas, 
incluindo russos, encontravam-se dentro do referido depósito, 


O momento político Na Câmara Municipal do Porto 


TÁ o) 
na Itália foi fixada, ontem, a anuidade 
Ea a pagar à Companhia Carris 
quando se registou a explosão, crendo-se que morreram todos. 


apenas durou 20 minutos, o Governo 
italiano tomou conhecimento oficial, gye deverá ser de três mil oitocentos e oitenta e Até agora, foram retirados os corpos enegrecidos de 60 
quatro contos para a rêde da concessão ou de seis| trabalhadores. 


VII legara o trono é sua filha D. Maria Isa- todos os seus direitos a Napoleão, como, de resto, já 

bel Luisa, À lei aúlica exclua as mulheres Praticara Carlos IV. Se era preciso conter os arroba 

do trono e o infante D. Carlos, irmão do  tamentos dos súbditos, que pediam liberdade, o. sobe- 

falecido monarca, interpusera os seus direitos, Come- rano não hesitava em chamar os estrangeiros. A Es- 
Garia uma luta armada, que duraria mitos anos e . Panha, invadida pelos a napoleónicos, batera 
E ivaria grandes obstáculos na reconciliação dos espa- — -*e» com q tradicional braviira, para os gómidsnas. ar 
nhois. Lia-se num jornal da época : sinal que é umas das mais formosas páginas da his- 
E ra tória espanhola. Depois, voltaram os franceses, mas 

A princesa que sucede no trono da Espanha, debaixo comandados pelo duque de Angoulême, e tudo mudou. 

do nome de lsabol II, tem trós anos de idade. Nasceu em 10 Os «Cem mil Filhos de 'S. Luis» entravam na terra da 
de Outubro de 1830. A raínha mãe, D. Maria Cristina, tem Espanha para esmagar 6s liberais. Fernando VII reju. 
Vinte é sete anos: sua lrmB, a infanta D, Luísa Carlota, é uma Bilou. Achacado pela doença, em 33, Sua Majestade 
senhora de extraordinários dotes e singulares faculdades inte: Católica não mudou de carácter ; não receou o inferno 
jectuais e dizem ter grande Influência sobre ela e é dois e quando lhe pediram para deserdar as filhas, con- 
anos mais velha. D. Fernando tinha quarenta e nove anos de cordou. Ea 5 
Idade; seu irmão D. Carlos tem quarenta e cinco e D. Fran- - Correra, por Espanha inteira, que Isabel II não 
elsco de Paula, terceiro irmão e marido da princesa D. Luísa  Teinaria, mas sim O infante D. Carlos. A lei sálica 


ontem à noite, do anuncio feito pelo 
vitória republicana, obtida no refe- H 1 a As autoridades militares britânicas estão convencidas de 
o po ana, obtida no rete-l mi] & quarenta e seis contos para a rêde geral 

to que os republicanos tiveram | nária, sob' a presidência do sr. prof.| trução de casas para famílias po- morre ton UE, 

12.707.923 votos e os monárquicos | dz. Luis de Pina, a vereação da Ca- | bres, passando a ser aplicados aque) BERLIM, 19. — As chamas, 


Supremo Tribunal reconhecendo a 

RES a que todos quantos se encontravam naquele depósito subterrâneo 
quase dois milhões de votos, vis-)  Reuniu, ontem, em sessão ordi-pça da Corujeira destinados à cons- 
10.709.284. mara Municipal do Porto. les terrenos à construção de 93 casas | avançando ao longo do paiol sub- 


bentou ontem, ao meio-dia, a vinte 
e um metros de profundidade, fez 


Caciia, em “6 trinta é quatro. D Carlos tem um lho de aplicar-se-ia, À infanta D. Luisa Carloia, que exova) O Gabinete italiano, na mesma Ea netaand presentes itioatosi vê | desmiontáies Dn epa o a dh vaia RO pata 
na Andaluzia, n , ã i a q 

quinze anos, na, Andaluzia, apareceu no palácio, no cabo de TóDiCa | sessão, reconheceu a completa lega-| O sr. presidente apresentou pro: )A anuidade a pagar à Carris e o) deste de Hanover, aproximavam-se.) Os operários tinham estado & 
po ba - irmã, começou por tratá-la de maneira pouco em har- lidade da acção do Governo em pro- | postas, aprovando a lista dos domi- | empréstimo camarário para melho-| hoje, da maior parte de mais de | retirar, continuamente, as munições 

Enquanto nos «ertriorinários tes e singulares Toca com q majestade. Chamnche «rcinho de pai] clamar Altide De Gasper como | os directos municipais referentes ramentos publicos cinco mil toneladas de munições de | da mina, desde o início da ocupa- 
faculdades intelectuais» uísa Carlota, pesouos 1 monois, voltando-se para Calomarde, a quem im- à freguesia da Sé, a reunir obriga- artilharia, completando assim a des- | ção. Hoje, ao meio-dia, as chamas, 


bem Caomarce o munsiro de Fernando VII. No ano 
de 32, adoeceu o rei que os vassalos detestavam, Cha- 
mavam-lhe «Narizoteso e “Cara de Pastely, o que, 
coma cognome, não era muito lisonjeiro. Um forte ata- 
que de gota pusera em perigo a vida do monarca e, 
nesta ocasião, apresentaram-se, no palácio da Granja, 
o duque de Alcudia, o ministro Calomarde e o bispo 
de León, que pretendiam obter a assinatura régia por 
um codicilo, em forma de decreto, que derogasse a 
pragmática sanção. O rei assinou, consentindo, desta 
forma, em deserdar suas filhas. 


Chefe de Estado provisório. Apro-| toriamente, a expropriação judicial] * O sr. dr. Luís de Pina, depois de | truição causada, ontem, pela explo- | avançando ao longo da galeria da 

vou, também, um decreto contendo | de alguns terrenos citadinos, e ce- | expôr as diligências feitas em Lis-| são de outras cinco mil toneladas. | mina, chegaram à pouco mais de 

deve-se concordar, foi muito belo, disse: «Mãos bran- oito artigos, o qual estabelece que | dências douiros; fornecimento gra- | boa, junto do ministro das Obras Receia-se que tenham perdido a | oitenta metros de três mil das res- 

cas não ofendem». As qualidades intelectuais da in-jos vereditos proferidos pelos tribu- tuíto, a partir de 1 de Julho, aos | Publicas, àcêrca do caso da Carris, | vida, na explosão de ontem, cem | tantes cinco mil toneladas de mu- 
motoristas e mestres de oficinas dos | apresentou uma proposta, que diz, | alemães e pessoas deslocadas. nições. — REUTER. 


fanta revelaram-se, desta vez, com alguma violência | nais, 7! : a 
O rei, ao saber do sucedido, de novo mudou de parecer passem, a partir de agora, a | Serviços de Limpeza Publica, de | em resumo: As tropas britânicas enviadas 


e ser feitos em nome «do povo italia- | fardamento de ganga azul, com o pe- — Fixação da anuidad. ás 
e, despedindo o político esbofeteado e galante, chamou po E E Eta ixação da anuidade a pagar | para a área evacuaram, já, toda a 
ao Gero Zea Bermúdez, A en e à D.|no» e não do «reiy, como até há | riodo mínimo de duração de um ano, hà Companhia Carris, nos termos da | região em perigo, que é pouco ha- |] COROAS PARA NOSSA 
Maria Cristina, enquanto el-rei não melhorasse. Râpi- | pouco. Gi! a partir Sequeiaca a os Ertadi£a alínea cs proposta apro-" bitada e fica à volta de uma mina ll) 

atm ' pero Tiado E lescontos em curso; rectificação da | vada, em reunião de 4 do corrente, | de 'sal-gema, abandonada, onde os em pratace gu quis 
damente, o novo chefe do Governo reabriu as Univer- O Governo italiano volta a reunir- | deliberação de 12 de Fevereiro ul- | que deverá ser de 3.884.627513 para Executam-se em rigor de estilo na 


putava todas as culpas do que sucedera, dera -lhe 
estrondosa bofetada. O ministro, em «piropo», que, 


4 , P 7 pi i- » Je - 
“Fernando VII era muito volúvel, Não gostava de sidades que Calomarde encerrara, em virtude das opi-| co hoje, para tratar da questão da | timo que aprovou o Plano de Urba- Ee pas? pos de cinfinições Pa E a a 
ser incomodado. Se era preciso renunciar à coroa, mas (Continua na 2.º página) de artilharia. O incêndio, que re- Lisboa, R. Garrett, 50 

) 


anistia política. — U.P, nização dos terrenos a Sul da Pra- (Continua na 4.º página), 


2 Quinta-feira, 20 


de Junho de 1946 


Fastos doutros tempos 


(Continuação da 1, 


ões liberais de professores e alunos; fundou o minis- 
tério do Fomento e chamou a si o exército. 
Proclampu-se a sucessão de D. Isabel Il e os parti- 


ni 


dários de D. Carlos declararam a q 


jante, obrigado a sair da Espanha, recolhera-se a Por- 


tugal, onde seu cunhado D. Miguel 


sua familia. Conquistada Lisboa pelo exército consti- 


tucional, o pretendente espanhol con 


de terra em terra, com a sua reduzida côrte. Em 21 
estava em Castelo Branco. Chegou 
ali, pelas sete da tarde, e, na manhã seguinte, deu 
entrada na cidade D. Maria Francisca, sua esposa. No 
dia 23, a infanta D. Maria Teresa também aparecera, 


de Outubro de 18. 


com as filhas de D. Carlos, tendo si 


duas léguas de distância, pelo general absolutista 
Magessi, com cinquenta e um soldados do 19 de Infan- 


taria e cento e setenta e três de Cavl 


tantes de Castelo Branco foram intimados a orna- 


mentar as suas janelas com colchas, 
ternas, à noite, nas paredes das casas, 
tocar 98 sinos, durante três dias, em 


pela presença dos reais hóspedes. Eles deviam com- 


preender que se tratava de violêne 


a maior parte dos moradores, pois que tudo aquilo não 
euitaria a já bem visível derrota dos 

guns soldados espanhois tinham chegado para fazer a 
guarda de honra ao infante, que se fazia chamar Sua 


Majestade Carlos V. 
Foi no dia 24 de Outubro que 
tugal um enviado do Governo isabe 


na casa que o pretendente ocupava, e, perguntando 


página) 
pelo infante, 


uerra civil. O in- 
o hospedara e à 


meçou a vaguear, 


do aguardadas, a 


alaria 8. Os habi-  cipe largou para 
devendo pôr lan- 
e o clero mandou 
sinal de regosijo 


listas, na parte 


ia exercida sobre 


s absolutistas. Al- 


penetrou em Por- 
lino. Anunciou-se, 


Pela Cidade 


ABUSO DE CONFIANÇA | 


Queixaram-se na Polícia, os sis. : 

Fernando Moreira Nunes, da Rua do 
Paraiso, contra uma pessoa que indica, 
por não lhe prestar contas de à50 escu- 
dos que ihe confiou. 

— Olga Monteiro Pinto, da Rua de 
Camões, contra uma mulher que indi- 
ca, por se recusar a restituli-le um 
vestido de seda, no valor de 250 escu- 
dos que lhe confiou, há meses, para con- 
sertar. 


FURTO DE FIO TELEFÓNICO 


A Sociedade Electra Del Lima, com 
sede na Rua do Duque de Loulé, parti- 
sipou à Podcia que furiaram da linha 
telefónica privativa daquela sociedade, 
junto da serra de Valongo, cerca de 400 
metros de fio de cobre, no'vaior de 900 
escudos. 


DESAPARECIDO 


o António Correia, da Rua de 
Justino Teixeira, comunicou à Polícia 
que desapareceu 'de casa de seu patrão, 
à Run de Pinto Bessa, 5, O seu sobri- 
nho Floriano de Figueiredo Basto, de 14 
anos, alto € forte, cara redonda, cabe- 
los é olhos pretos, calçando sapatos ama. 
relos e vestindo fato de fazenda escu- 
ra, pullover verde e camisa de popeiine 
às” riscas, andando em cabelo. 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia (Secção Administrativa), 
estão depositados alguns objectos acha- 
dos nas ruas da cidade e que se entre- 
gam a quem provar pertencer-lhes, a 
saber ; 

Um livrete com o n. 2.809, do registo 
de uma bicicieta e uma licença do im- 
posto de trânsito, percencente a Bernar- 
dino Oliveira Nunes, da Rua das Águas 
Férreas, Vilar do Pinheiro; uma argo- 
ja com duas chaves; dois bilhetes de 
identidade com os n.+ 937191 e 937.160, 
pertencentes a Manuel Antelo da Silva 
e Mario Cepedo da Silva; uma impor- 
tância em dinheiro ; uma carta de con. 
dução de veículos automóveis nº 26,303, 
rtencente a António Pereira ( ai 

e rá 


“sénh nto 


sôpg de racionamento e uma cédula de 
penhor. 


ROUBADO ENQUANTO DORMIA 


O sr. Higino Augusto Montelro, in. 
dustrial, de Urros, Mogadouro, partici 
pou à Polícia que tendo pernoitedo m 
ma casa de dormidas da Travessa de 
São Sebasiião, enquanto dormia, fur- 
aram-lhe um casaco, um colete, uma 
camisa, uns sapatos e uma carteira com 
S4O, escudos, tudo no valor de 1.400 es- 
cudos. 


PRISÕES 


Pela P.S/P. foram presos ; 

Abílio Teixeira Malheiro, empregado 
comercial, da Rua de Alferes Malheiro, e 
Carlos Pereira da Costa, empregado co- 
mercial, da Rua de Cimo do Muro da 
Trindade, para averiguações de delito 
anti-económico. 

— Liliana Maria da Silva, de 24 anos 
de Idade, serviçal, da Rua de Santau 
por desobediência, alarido, insultos é 
agressão ao captor. 

— Clara da Siva, de 37 anos de tange, 
peixeira, do Lugar da Triana, Arcosa. 
para averiguações do furto duma peça de 
chita, no valor de 100800, praticado no 
estabelecimento da firma Fernando Bar- 
radas Ferreira, da Praça dos Povetros. 

— António José Coelho da Costa, de 20 
anos de Idade, empregado comercial, da 
Run de Sgralva de Carvalho, por ser por- 
tador de trinta e cinco quilos de flo de 
cobre, de que não justificou a prove- 
niência, pelo que se suspeita que o tenha 
furtado. 

— Raqitel Viana da Costa, de 20 anos 
de idade, serviçal, por ter furtado diver- 
sas peças de roupa à sr.” D. Alda Lobo 
da Conceição Silva Santos, da Run de Ho- 
nório de Lima, onde estava como ser- 
viçal 

* Albertina da Conceição Caetano, n 
«Albertina da Conceição», de 41 anos de 
idade, da Rua da Vitória, por ser conhe- 
cida da Polícia como ladra de largo ca- 
dasiro e se entregar à vadiagem. 


SERVIÇAL MORDIDA POR 
UM CÃO 


No Hospital Geral de Santo Antônio, 
toi socorrida a serviçal Laurinda Pe- 
reira, de 27 anos, da Rua de Costa Ca- 
bra!," com ferimentos no braço direito. 
por 'ter sido mordida por um cão. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hosp'tal Geral de San- 
to António : . 

Rita Ferreira, de 4 
Asas da ao Ma: 
raço esquerdo. 

CO Jonquim António Ferreira, de 3 
anos, da Rua do Duque de Saldanha, te. 
rido no frontal. 

— Ana da Siva, de 39 anos, gaspia- 
deira, da Rua do Dr. Júlio de Matos, fe- 
rida no supracílio esquerdo, 

— Antônio Marques dos Santos, de 
64 anos, Jornaleiro, do lugar Go Crasto, 
Rio Tínto, com um ferimento no couro 
cabeludo. 

— Fernandina Soares, de 66 anos, do- 
méstica, da Rua de Alvaro Caste ões, 
com fractura do braço esquerdo. 


anos, leiteira, do 
, com fractura do 


e a 


FURTO DE FIO DE SEDA 
— PRISÃO 


|. A Poicia prendeu Laura Teixeira 
Soares, de 24 anos, doméstica, da Rua 
dos Bragas, 208, acusada de, juntamen- 
te, com António Teixeira Pinto, consi- 
go residente, e Celestino Teixeira Pin- 
to, da Travessa da Póvoa, ter furtado 
15 maços e uma bobine de fio de seda, 
no valor de 14000 escudos, à firma 
Kjbiner & Rocha Brito, de Lisboa, da 
qual o participante é representante, 
nesta cidade, Augusto de Araújo, com 
escritório na Rua de Sá da Bandeira e 
armazem de retém nas trazeiras da re- 
sidência da capturada, onde o furto foi 
praticado, por meio de arrombamento. 


AGREDIDO A SACHOLADA 


Deu enirada na enfermaria 5, do 
Hospital Geral de Santo António, Domin- 
gos da Silva Magalhães, de 30 anos, cria- 
do de lavoura, da Rua de Dionísio dos 
Santos Silva, com um largo ferimento 
no couro cabeludo e fractura do crá- 
neo, agyedido à sacholada. 


ATROPELAMENTO 


Foi socorrido no Hospital Geral de 
Santo António, José Ferreira Tavarei 
de 41 anos, caiceteiro, da Rua de Sã 
Verissimo, por ter sido atropelado por 
uma caminheta, que lhe produziu esco- 
riações no lábio superior e nas regiões 
malar esquerda e lombar. 


Dr. Manuel de Lemos 
AUSENTE ATÉ JULHO 


ro ce<— 
Escola de Belas Artes 
do Porto 


Realizaram-se, ontem, nesta escola, os 
julgamentos das defesas de tese, para a 
obtenção do diploma de arquitecto, dos 
candidatos Fernando de Fou Oliveira 

»rnando 


je du 
classificações de 19, 
pectivamente. 

Foram arguentes os professores enge- 
nheiro e arquitecto Júlio José de Brito e 
arquitecto Rogério dos Santos Azevedo. 

Os trabalhos encontram-se em expost- 
ção durante os dias 20 e 21, das 10 às 12 
e das 14 às 17 horas. 


— 0 


O Banco de Portugal 
E O SEU PRÓXIMO CENTENÁRIO 


Completam-se, em Novembro próxt- 
mo, cem anos após a fundação do Bar 
de Portugal — o nosso primeiro estabo- 
lecimento de crédito. 

De facto, foi, por decreto de 19 de No- 
vembro de 1946, assinado pelos ministros 
visconde de Oliveira, D. Manuel de Por- 
tugal e Castro, José Antônio Maria de 
Sousa e Azevedo e José Jacinto Valente 
Farinha, que o Banco de Portugal se 
crlou, após à reunião do activo e passivo 
do Banco de Lisboa nos da Companhia 
Confiança Nacional que, à data, explorava 
o ramo bancário na capital, 

O Banco, primitivamente instalado no 
Largo do Município, passou para edifício 
próprio em 1851, Esse edifício, mats tarde 
ampliado e modernizado, é ainda hoje à 
sede do Banco de Portugal. na Rua Au 
tem, tendo, em Novembro de 1863, sido 
o prédio parcialmente destruído por um 
violento Incêndio, que, no entanto, não 
atingiu a casa-forte onde estavam gunr- 
dados vinte e cinco mil contos em diver 
sos valores. 

Em 19 de Novembro próximo val, pols, 
celebrar-se o centenário da fundação do 
nosso primeiro estabelecimento de crá- 
dito, primeiro não tanto pela ordem de 
existancia mas, principalmente, pelo lugar 
que passou a ocupar entre os similares de 
todo o País. Para a celebração prepa- 
ram-se, Já. diversos números festivos, pu- 
blicações evocativas do sun história e 
dos altos servicos prestados, em todos os 
tempos da sun existência, à economia pú- 
bilea e particular. 

>.< 


O adido militar 
britânico 
visita, hoje, a Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra 


ei b 
18 e 15 valores, res- 


O antigo combatente, coronel H, Drum- 
mond Wolff, oficial do celebre regimento 
escocês Blak-Watch e adido militar bri- 
tânico junto da embaixada em Lisboa, 
visita hojg, pelas 17 horas e quinze mt 
mutos, a agência do Porto da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
——poeso<—— 


Homenagem ao director 
da Oficina de S; José 


E E 
Os superlores, alui 
orntorianos da Ofleli 
vem no proximo domingo, 
vem ao desvelado director 
casa de caridade, rev. Luiz Maria Mafini, 
aue há 47 anos trabalha com uma dedi- 
eacão rara em prol da Juventude pobre e 
desamparada, Na capela privativa da Ofl- 
clna de S, Jose, haverá, às 7, 8 0 10 horas 
solenidades religiosas, e, à tarde, pelas 4 
horas efectua-se uma sessão recreativa. 


alunos o 
é, prOmO- 
homena- 


E SS er 
I EM CASA DE «O DIABO» 


por EDUARDO SCARLATTI 


(Subsi 
À VENDA O 4º E 


os para a história do Teatro) 


ÚLTIMO VOLUME 


2º, 3º e 4.º volumes documentados com gravuras numerosas 
Estudos e críticas das mais notaveis obras, figuras e interpretações dos 


tentros cómico, d 


ramático e ligeiro 


UMA OBRA RICA E PALPITANTE DE VIDA, ARTE E IDEIAS 


1 volume «em 
H volume 
WE volume «» 
1V volume 


EDIÇÃO DA: 


em reimpressão 
20300 
25500 
35500 


LIVRARIA LUSO - ESPANHOLA, LTD. 


A venda em todas as livrarias 


CARI 


A 


DAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
De M. 6. B., para pobres protegidos pelo nosso jornal . 


Donafivos recebidos 
ontem: 


135,793$90 
20500 


135.813$90 


transportar ..« 


se encontrava o rei 
veu que não o reconhecia como tal e começou diálogo 
algo picante. Por fim, D. Carlos de Bourbon mandou 
entrar o representante de sua spbrinha e recebeu-o 
na presença de toda a sua comitiva, Ele vinha dizer- 
-lhe, da parte da rainha, que se afastasse da fronteira, 
ao que, indignadamente, é 
receber os oficios que tratavam do assunto. Quando o 
diplomata saiu a porta do improvisado paço, alguns 
dos membros da córte do infante queriam matá-lo, ao 
que se opôs o general Magessi e o próprio D. Carlos, 
que deu ordem para se penetrar na Espanha, indo ao 
encontro das suas tropas. Embora chovesse, torren- 
cionalmente, naquela noite, que devia lembrar à cidade 
a da entrada do exército de Junot em Portugal, o prin- 


ouviu o oficial da guarda dizer que ali 


Carlos V. Logo o embaixador vol- 


se recusou é, também, a 


o seu país, que a guerra dilacerava. 


Anunciava-se que o general Rodil ia batendo os car- 


da Andaluzia vizinha do Alentejo. 


Também não era melhor a sua sorte em Talavera de 
la Reina e nas Astúrias. Os povos, em determinados 
sítios, repeliam os absolutistas. O general Santos La- 
drón fora aprisionado em Los Arios, junto de Logroio, 
pelo brigadeiro Lorenzo, logo promovido a general por 
D. Maria Cristina. A família do pretendente conti- 
nitava em Portugal, onde, dentro de meses, estaria to- 
talmente liquidada a causa do absolutismo, que tanto 
prejudicara a Nação. O Pais fora retalhado pela guerra, 
só porque um principe, ou, untes, alguns políticos, em 
seu nome, roubaram aos portugueses o seu direito à 
mais plena liberdade. 


ENTER E 


As Festas do Porto 


O brilhante serão de 
Arte nos claustros da 
Biblioteca Municipal 


Integrado no programa das 
grandes Festas da Cidade do Por- 
to, e constituindo, sem dúvida, um 
dos seus mais lindos e expressivos 
números, realizar-se-á, no próximo 
sábado, pelas 22 horas, nos claus- 
tros da Biblioteca Municipal do 
Porto, convertido nessa noite, num 
doce ambiente de sonho e de beleza, 
um brilhante serão de arte, de ho- 
menagem aos oficiais e cadetes do 
navio-escola espanhol «Juan Sebas- 
tian Elcano>. 

Vão colaborar nessa festa admi- 
rável e de elevada espiritualidade, 
uma magnífica orquestra de arco 
dirigida pelo ilustre e inspirado 
compositor prof. Claudio Carneiro 
a consagrada pianista D. Berta Al- 
ves de Sousa; a insinuante cantora 
D. Helena Cesarini Calafate, e o 
admirado declamador sr. Vasco 
Lima Couto. 

Fará, também, uma alocução, 
durante esse luzido serão de arte, O 
sr. dr. António Cruz, director do 
Gabinete de História da Cidade, que 
dissertará sobi <Os navegadores 
Fernão de Magalhães e Elcano», 


Parada das Colectividades 
— Reunião importante 

Ontem, reuniram-se na sede provisó- 
ria da Federação das Colectividades do 
Distrito do Ponto, dezenas de represen- 
tantes de agremiações de recreio que 
vão tomar parte na «Parada das Colec- 
tividades», que se realizará no próximo 
domingo. 

Falaram vários delegados, trocando- 
-se Impressões sobre a organização Go 
cortejo, que deve resultar brilhage, 
dada à grande quantidade de adesões 
recebidas de toda a parte e o entusias- 
mo que javra no meio recreatiy 

Delegados, com as bandeiras da suas 
agremiações, vão esperar às estações dos 


cam dé ferro as colect.vidad 

Eis e ruas circunvizinhas. 

— Todas as colectividades aparecem 
10 horas, em ponto, no Teatro de Sá 
da Bandeira, para assistirem à confe- 
rência que o sr. Américo Cardoso, pre- 
sidente da Federação, all realizará, su- 
bordinada ao tema ; «O papel das colec- 
tividades de Educação, Cultura e Re- 
creio. Suas crises e soluções». 


A «Marcha Luminosa» no Bonfim 

A comissão das colectividades do 
Bonfim, teve nova reunião, na sede do 
Grupo Excurslonista «Os “Mangericos 
estando presentes Os grupos de outra 
freguesias. 

Receberam-se as seguinies adesões ; 
G, E. «Os Mangericos» ; G. E. «Ligeiro 
nhos do Papagaio», G. E. do Bonfim «ln. 
fante D. Henriques, Bonfim Futeboi Clu- 
be, G. R. «Lobos do Nortes, G. E. «Cen- 
teários do Portos, G. E. «Calma e Pá- 
ciências, Grupo B. L e Recreio «Águias 
do Cavaquinhos, G. R. «Águias do Se- 
minários, G. R. «Gafanhotos de São Vi- 
tory, G. R. «Mein Bola e Força», Ran- 
cho'Típico do Bonfim, Orquestra Tipi- 
ca «Cavaquinhos de Portugals G. E, 
Am.gos de Gago Coutinhos, G. E. 
tauradores do Porto», «Cavaquinh 
Portos, 

Dentro de alguns dias publicaremos 
as restantes colectividades aderentes. 

Esta marcha é levada à efelio no pró. 
ximo dia 23, sendo a concentração na 
Avenida Camilo, pelas 21 horas « meia. 


A distribuição de cartazes 

Os comerciantes que - contribuíram, 
materiaimente, para as Festas da Cida- 
de, podem múndar buscar os artísticos 
cartazes ao Palácio de Cristal, afim de 
os colocarem nas suas montra! 

É esta a maneira de recomendar aos 
forasteiros as casas que quiseram asso- 
clar-se, materialmente, às Fes! 
dando a Comissão Executiva a fazer fa- 
ce aos grandes encargos que tem de 
suportar. 


A parada desportiva 

Am de se prepararem para a gran: 
de "parada desportiva que vai reniiza: 
-se, nesta cidade, integrada nas Festas 
do Porto, devem comparecer, hoje, às 
19 horas, no Campo do Lima, para en- 
salo, todos os atletas que participarão 
nela. 


No Bairro do Bom Retiro 
Uma comissão composta de, morado 
res deste bairro, na Rua do Heroismo, 


10, este ano, nos di 
Santo recursor, aunjam brilhantismo 
invulgar. 

Faz parte do programa, uma grande 
cascata movimentada, iluminação e au- 
to-falantes, além de descantes e outros 
atractivos. 


Conjunto de Amadores da Fre- 


guesia da Vitória 
Os componentes deste conjunto de- 
vem comparecer na sede, Rua das Tai- 
pais, 79, afim de lhe serem transmit- 
das as indicações sobre a sua represen- 
tação no Cortejo das Colectividades. 


Na Rua Particular dos Arcos 

Uma comissão de associados do Grupo 
Excursionista União Familiar «Flor do 
Trevom, e alguns moradores, realiza, nos 
próximos dias 23, 24, 29 e 30, grandes fes. 
tejos aos santos populares, na Rua Par- 
ticular dos Arcos, integrados nas festas 
da cidade, para os quais fo! elaborado o 
seguinte programa : 

'Dia 23, Início das festas por uma at- 
rândola de foguetes. Festa de homenagem 
ao tesoureiro deste grupo, sessão solene, 
parada das colectividades, fluminação e 
Inústca fornecida por dofs potentes alto- 
-Salantes. 

Dia 24, continuação das festas ao São 
João. 

Dias 29 e 30, festas ao São Pedro, com 
diversas surpresas. 

Grupo Familiar «Os Unidos 
da Bandeira», Gaia 

Tambem participará na Parada das 
Colectividades — o Erande numero popu 
lar do programa das Festas da Cidade — 
po Familiar «Os Unidos da Tam 

de que reservou para, esse 

cão da sua linda bandeira 
que foi lonada pelas meninas Ma 
nuela e Marta Josê da Silva Tavares, esta 
última com 12 anos, apenas, que depois, 
a ofereceram à colcetividade. 

No ala 23, portanto, os sócios da 
agremiação deverão comparecer na sede 
pelas 8 horas afim, de vihem, em conjun- 

para esta cidade, 


e 
Cortejo de oferendas 


em Beja 
BEJA, 19 — Por iniciativa do go- 
vernador civil do distrito, vai, bre- 
vemente, realizar-se, pela primeira 
vez nesta cidade, um cortejo de ofe- 
rendas a favor do Hospital de Beja. 
— € 


€ Comercio do furto 


MINISTÉRIO D 


A ECONOMIA 


Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários 


Peles el 


ouros de 


Bovinos e Curtidos 


Para conhecimento dos interessados se comunica ter sido publicada no 
«Diário do Governo» de 23 de Maio do corrente ano a Portaria n.º 11,360 cujo 


teor é como segue : 


No sentido de so obter mais porf 


regularização do abasteci- 


mento público em curtidos e por se reconhacer a nocessidade de assegurar 


o rateio pela indústr 
couros de bovinos ; 

Ao abrigo do disposto no 
32.086, de 15 de Junho de 194 
35.556, de 27 de Março de 1 
Portuguesa, pelo Mi 


de curtumes da totalidade da produção de peles e 


5 4.º do artigo 5.º do decreto-lei n.º 
2, e do artigo único do decreto-lei n.º 
946: manda o Governo da República 


istro da Economia, o seguinte : 


1.º — A circulação de couros e peles de bovinos em cabelo ou 


curtidos fica sujeita ao regime de guias de trân 


'o, que serão emitidas 


pela Junta Nacional dos Produtos Pecuários ou pelos seus delegados ; 


2.º — Ficam obrigadas 


as emprosas transportadoras, tanto de 


caminhos de ferro como de camionagem, a só aceitar despachos em face 


das guias respectivas. 


Acerca deste assunto esclarece-se 


que a condução de couros e peles ver- 


des de bovinos das salgadeiras concelhias para os armazens das empresas reco- 
lhedoras fica sujeita ao regime de guias de trânsito cuja emissão compete exclu- 


sivamente aos delegados da ). N. P. 
que se tratar. 

como até agora, fazer entrega dos couros 
concelhias ao preço oficialmente estabele: 


P. junto das empresas da área de 


Aos produtores (comerciantes de carnes, lavradores, etc) compete apenas, 


e peles de sua produção nas salgadeiras. 
cido, sendo dispensados de fazer acom- 


panhar a matéria prima de guias de trânsito, entendendo-se, porem, que tal dis- 
pensa só é aplicavel dentro do próprio concelho e do local de produção até à 


salgadeira concelhia, sob pena das sançõe: 


s cominadas na lei. 


Recorda-se tambem que, de harmonia com o Art.º 2.º do Decreto-Lei 


n.º 31.310 de 7 de Junho de 1941 qu 
Secção «Organizar os serviços de recolha 


je determina à ). N. P, P. pela sua 47 
e selecção de peles,......» bem como o 


artº 3.ºe 5 1.º do mesmo decreto que estabelecem ficarem sujeitos à disciplina 


da ). N. P. P. todas as pessoas singulares 


ou colectivas que explorem o comércio 


ou a indústria de peles e curtumes e sub-produtos derivados, determinando tam- 
bem só poderem exercer estas actividades as pessoas singulares ou colectivas que 


estiverem inscritas na ). N. P. P, (Secção 
sanções da lei as entidades que exerçam 
não estejam, para o efeito, nas condições 


de Peles e Curtumes) — incorrem nas 
o comércio de pelaria de bovinos que 
legais referidas. 


Mulheres e Crianças 


Reflexões s 


obre duas leituras 


E' sabido que os exageros dor 
conforto moderno mais prejudicam | 
do que favorecem a saúde do corpo. 
E não são menos nocivos — talvez 
ainda o sejam mais! — para a saúde 
da alma. O amolecimento dos cos- 


do esforço. Quem se 
o incli 


ade, ao pa 
aqueles que se enrijecem no traba- 
lho, na sobriedade e, mesmo — nin- 
guém se assuste com o termo —, 
numa certa dose de austeridade, 
adquirem, com mais robustez física, 
um incalculável aumento de força 
espiritual. 

Num dos capítulos de «La vie en 
fleur», mais particularmente dedi- 
cado aos cuidados do corpo, dá Mar- 
guerite Csaba à sua leitora, em pará- 
grafo intitulado «Endurcissement», 
conselhos de higiene a que a sua 
ciência e experiência médica pres- 
tam toda a autoridade, Recomenda- 
-lhe, por exemplo, que «lave as 
mãos em água fria, mesmo no In- 
verno», que «se habitue, a pouco e 
pouco e na estação calmosa, a dor- 
mir com a vidraça aberta, afim de 
poder fazê-lo quando vierem as noi- 
tes frias», etc. E, depois, acrescenta: 
«Há, enfim, um género de enrija- 
mento moral e voluntário (o subli; 
nhado é meu,) que muito contribui 
a fortalecer a saúde. Certas rapari- 
gas empalidecem e põem-se aos gri- 
tos, só por avistar um rato ou uma 
aranha; não se atrevem a ir, de 
noite, ao sotão, e nem mesmo ao 
seu quarto ; fogem para o pavimento 
inferior da casa, onde escondem a 
cabeça debaixo de almofadas, afim 
de não ouvirem os trovões...» 

Por conhecer pessoas que tão 
tâcilmente perdem o domínio sobre 
si mesmas, sei que não é exagerada 
tal pintura. A seguir, passa, porém, 
a autora a falar doutro defeito que 
brota da mesma raíz, mas com fei- 
ção mais grave: «Outras raparigas 
de tal modo se ressentem duma fe- 
rida de amor próprio, duma palavra 
ou dum «não !p que as contrarie, ou 
dalguma circunstância imprevista 


| 


que lhes venha trarstornar os pla- 
nos, que se afligem, desmedida- 
indignam-se, 


mente, choram, 


amuam, perdem o apetite e o sono 
por dois ou três dias... Não é raro 
que, finalmente, uma forte dor de 
cabeça as venha castigar de tão 
insensato procedimento,» Também 
não são fantasiados semelhantes es 


! io chegou a desabrochar 
desenvolvimento forte e sereno que 
devia ter! 

Falando, então, directamente, à 
sua leitora, Marguerite Csaba diri- 
ge-lhe estas preciosas recomenda- 
ções : «Certamente, tomarás a peito 
de não seguir esses exemplos, Im- 
porta muito exercitar-se cedo e, a 
pouco e pouco, a olhar, de frente, 
os objectos que repugnam e cau- 
sam medo, tanto mais que o perigo, 
muita vez, existe, sômente, na ima- 
ginação.» E, insistindo no outro 
ponto mais elevado e, portanto, mais 
dificil, acrescenta; «Importa, mais 
uinda, talvez, saber ouvir, suportar, 
sem irritação, muitas coisas pouco 
agradáveis, considerar os aconteci- 
mentos taís como são, sem dúvida, 
mas com a intenção de tirar deles o 
melhor proveito possível. Se assim 
procederes, com perseverança, con- 
seguirás dominar as tuas lágrimas 
sem fundamento, os teus nervos, as 
tuas Impressões, numa palavra, che- 
garás a «virilizar-te», sem te «mas- 
culinizar», se é permitido exprimir- 
-se assim.» 

- Note-se a ponderação das expres- 
sões «exercitar-se cedo», «a pouco e 
pouco», «com perseverança». Nelas 
se encerra o segredo de todo o enri- 
quecimento. Principiar sem demora, 
não desprezar as pequenas colsas, 
perseverar nesse trabalho, à seme- 
lhança de quem vai amealhando o 
pouco que se tornará em muito, re- 
presenta uma formação moral que, 
até a quem já passou a mocidade, 
não deixa de ser útil, direl, mesmo, 
indispensável. E, quando chegar a 
hora inevitável do sofrimento, 
achar-se-á a alma couraçada para a 
enfrentar, Sente e sofre, sem dúvida. 
Mas não cairá vencida. Saberá, en- 
tão, colher, com proveito, as fecun- 
das lições da grande mestra, a Dor.» 


Margarida de Magalhi 


Vida elegante 


ESSE coma eee 
ANIVERSARIOS 


Fazem, âmanhã, anos as sé : 
D. Maria Emblia "Machado eo óliva 


Lupi, D. M e! 
tunl, D. Madalena de Mascarenhas Gen- 

Todo Gorjão fi 

oão Gorjão Henrique: 
Rangel, dr. Baltazar Ferreira de Melo o 
Andrade, Fernando Tovar de Almeida 
de Miranda Mexia Galvão Cayola, José 
ais Travassos Valdez de Moura Bor- 
es, 


EM vIAGEM 


Com sua filha, rei Metga- 
Epiio Podes b ha, regressou de Melga: 
da Silva. 

— Está em Sant Ê 
mia PO “er mArqaido Pobaádo Emis 
rães. 


eng. Domingos Rosas 


Arnaldo Folhadela Guima- 


—— am 6 e 


Contribuições e 
Impostos 
Contribuição predial 


Os contribuintes que não efec- 
tuarem o pagamento da 1.º presta- 
ção trimestral da contribuição pre- 
dial até 30 de Abril ultimo, têm de 
pagar agora todas as prestações 
com juros de mora até ao dia 29 do 
corrente mês, Depois deste ultimo 
prazo, segue-se o relaxe. 


Imposto complementar 


Todos os proprietários e usufru- 
tuários de prédios urbanos e rusti- 
cos que não residem no concelho 
ou bairro onde pagam contribuição 
predial, são obrigados a entregar até 
ao dia 29 do corrente mês, na sec- 
ção de finanças onde estão situa- 
das as propriedades, uma declara- 
ção, modêlo n.º 1, em duplicado, do 
imposto complementar, qualquer que 
seja o seu rendimento, 


Música nos jardins 

A banda do Resgh 
nº 6 executa, hoje 
ia 


4 6 15 horas e 
Joho On 
concerto com O semminte prorrama : 


no Jardim de vas, 


um 


esdolto Limas, 
res: «Guillaume Telln, “ouvertures. de 
Rosint; «Fado n. 9, canção de Rey 
Colaco: «Impressões da Serra da Estrelas 
poema sinfónico de Piedade: «Infernos. 
moema Sinfônico. de San Furenz 
Eurona», marcha. de Blon, 


SE ass e a 
Grupos Recreativos 


ESCOLA DRAMATICA E BENEFICENTE 
“OS RAIRRISTAS DO FORMIGUEIROs — 
a comissão de festas da Escola Dramática 
e Reoneticente «Os Batrristas do Formi- 
euelror. de Acuas Santas, mromove nos 
altas 23 e M do corrente grandiosos feste- 
toe no S Jofo com musica fogo de ar. 
sifielo, Numinacões electrica e à moda do 
Minho. ornamentações. cascata e descan- 
tes populares, 


marcha, de S, Guima. 


«Hell 


de Sampaio e Maia (São Vic 

Ver), D.Maria Francista da Câmara de 
Orey, D. Carolina Correia de Sá Pais 
do Amaral, D. Maria Leonor Anjos Joy- 
ce Diniz, 'D. Berta Marques da Costa 


— 6 e < 
Navio-escola espanhol 


UMA «NOTA» DO CONSULADO 
DA ESPANHA NESTA CIDADE 


Com pedido de publicação recebemos, 
do consul da Espanha nesta cidade a se 
eutnte anotar ; 

— «0 consul de Espanha no Porta ta 
menta ter de comunicar a todas as pes 
soar que receberum convite pura a rece 
modo que, no Consulado de Espanha, nesta 
cidade, deveria realizar-se hoje, pelas 44 
horas, em honra do comandante, ofictats 
e aspirantes do navlo-escola «Juan Sebas 
tdn Eicano», que, tal recenção teve de 
ser adiada para dia e hora que oportu 
namente serão anunciadas, 

Deu motivo a este adiamento v jacto 
de se ter recebido um rádio do coman 
dante do navto informando que devido 
ao forte vento contrário — e por se tra 
tar de um veletro-não lhe é possivel en 
trar em Lebrões ma data prevista 

Os convites distribuidos são válidos m 


) 


ELA 


PROVINCIA 


UMA CRIANÇA 


queimada por terem 
deitado fogo a uma 
porção de mato 


FIGUEIRO DOS VINHOS, 19. — 
Ontem, peles 16 horas, na quinta 
do Minhoto, subúrbios desta vila, 
Orlando dos Santos Pais, de 7 anos, 
juntamente com sua irmmá, Mara 
Maximina da Conceição Pais, de 4 
anos, entraram numa capoeira, tendo 
o pequeno Orlando deitado fogo ao 
mato que ak se encontrava. Envol- 
vidos pelas chamas, q menor rece- 
beu graves queimaduras e sua irmã 
ficou carbonizada. 

Os paus trabalhavam na referida 
propriedade, onde são caseiros e »* 
tiver conhecimento da tragédia 
horas depois, 


A gatunagem 


CERVA, 19. — A população desta 
vila anda alarmada com os cons- 
tantos assaltos da gatunagem. A 
noite passada penetraram, por meio 
de arrombamento, nã capoeira de 
sr* D, Teresa de Moura Machado, de 
Penafarmosa, € levaram 7 galinhas, 
1 galo e 1 perú. Os meliantes, agem 
com estranha perícia. Decapitam as 
aves para elas não cacarejarem, 
tendo, naquela capoeira, deixado as 
cabeças de diversas 


Com graves quei- 
maduras 


TORRES NOVAS, 19 — Recolheu 
ao hospital des vila, horrivel- 
mente queimad briela Antunes, 
de 30 anos, solteira, natural do lu- 
gar do Pedrogão, deste concelho, A 
infeliz foi acometida por uma sin- 
cope quando estava junto da lareira 
e caiu ao lume, Ao depararem com 
ela, já estava horrorosamente quel- 
mada 


Futebol desastroso 


TORRES NOVAS, 19— Deu en- 
trada no hospital, Rufino Casimiro, 
de 17 anos, natural do lugar das 
Rendufas, deste concelho, e que, du- 
rante um jogo de futebol em que 
tomou parte, chocou com um adver- 
sário, resultando sofrer fractura d 
perna esquerda 


Morte súbita dum 
guarda da Polícia 
de Trânsito 


BEJA, 19, — Quando se encon- 
trava no exercicio das suas funções, 
em Ferreira do Alentejo, e após 
viva discussão com um individuo que 
prendera, faleceu, subitamente, José 
Reis, guarda da Policia de Tran- 
sito, natural da Aldeia da Boa Vis- 


ta, do concelho de Beja. Deixa 
viuva e 3 milhos menores. 

Agressão à machadada 
BEJA, 19/- Na Aldeia/de Mon- 


tes Velhos, Antônio José Teixeira, 
trabalhador, entrou numa taberna 
pertencente a José Francisco do 
Nascimento e, sem motivo, começou 
a insultá-io. O taberneiro, depois de 
tentar, pacientemente, evitar 
conflito, perdeu a calma e agrediu 
o António José com um machado, 
deixando-o muito ferido no rosto € 
sendo necessária à intervenção ci- 
rurgica. O agressor foi preso. 


Agredido a tiro de pis- 
tola pelo primo 


BEJA, 19. — Hoje, em Baleisão, 
quanao Antônio Gonçalves Valente, 
de 23 anos, comerciante, se encon- 
trava na sua loja, foi agredido com 
um tiro de pistola disparado por seu 
primo, Pedro António Nunes, de 40 
anos, casado, agieultor, o qual se 
pos em luga, 

A vítima foi conduzida ao hospi- 
tal desta cidade, seguindo, mais tar- 
de, para Lisboa, na auto-maca dos 
Bombeiros Voluntários, em virtude 
do seu estado ser gravissimo. 

A causa do crime foram ciumes, 
que não tem, porém, quaisquer fun- 
damentos, v.sto a mulher do agres- 
sor ter conduca :rrepreensível. 

+ vítima e o criminoso eram ami- 

s e as autoridades andam à pro- 

a do agressor que foi visto, ho- 

s depois, na ponto do Guadiana, 
empunhando, ainda, a arma. 

O criminoso tem dois filhos me- 
nores. 


Recaptura dum evadido 
da cadeia de Aveiro 


AVEIRO, 19. — Foi recapturado 
o presidiário Adélio Baptista Gon- 
calves, casado, trolha, de 23 anos, da 
freguesia de Aradas, deste concelho 
e que há oito meses, na companhia 
de outros condenados, se evadiu da 
Cadeia Civil de Aveiro. 


Guarda nocturno assas- 
sinado á facada 


AVEIRO, 19. — Esta madrugad: 
no sitio do Bragal, freguesia de Ara- 
das, arredores desta cidade, Bernar- 
dino da Silva, de 35 anos, trabalha- 
dor dos serviços de montagem da 
sede de abastecimento de águas, na- 
tural de S. Pedro de Abuim, conce- 
lho de Amarante, matou, com uma 
facada no coração, Manuel Pinto, 
casado, de 40-anos, da freguesia de 
Vila Garcia, também do concelho de 
Amarante, e guarda nocturno da 
carpintaria mecanica da firma Ro- 
cha & Pereira, de S. Bernardo, 

Parece que o Bernardino da Sil- 
va agiu em legitima defesa, pois o 
Manuel Pinto, armado de pistola, 
ameaçára-o de morte, exigindo-lhe 
o pagamento da importancia de 20 
escudos que há tempos lhe empres- 
tara. 

O Bernardino apareceu, de ma- 
nhã, junto do” cadáver do Pinto e 
apresenta vários ferimentos pelo que 
se presume que entre ambos tenha 
havido luta. 

A policia prendeu o agressor e 
enviou esta manhã a respectiva par- 
ticipação ao delegado do M. P., desta 
comarca. No local do crime foi en- 
contrada a navalha pertencente ao 
Bernardino, bem como um sarrafo 
e a pistola com que a vitima se ar- 
mara, e um carregador com dois 
cartuchos. 

Segundo consta, a pistola per- 

e a um dos sócios da carpinta- 
ria mecanica e havia sido roubada, 
sem cargas, pelo Manuel Pinto, da 
gaveta de uma das secretárias do 
escritório, 


Diário de Braga 


FESTA PRECOCE, MAS NEM 


POR ISSO DESAGRADAVEL... 


" . JUNHO, 19 — As barracas de tiro e de quinquilharias, os carroceis, os 
ficou carbonizada e | estaneiecimentos de bugigangas, de farturas e de outras especialidades, come- 
caram a funciongr. E tudo isto, reunido à misica espalhada por uma infimt- 
outra gravemente | ade de alto-fatantes e à mponôncia que já tomaram as ornamentações, deu à 
cidade ar de festa, certamente precoce, mas nem por (sso desagradável. E, 


agrado, se 
imuulgo 


deve dizer-se, que esse 
aspecto que Braga já oferece, 


que a brisa agita, repleta de arcos + outros enfostos 
em todas as artérias convergentes, de ontem para hoje, 


como, aliás, 


rações tomaram magnífico desenvolv 


plenamente, com o garrido 
imundada da bandeiras 
Na Avenida Centras, 
deco- 
há dúvida que é em 


justifica, 
armente atrosa 


imento, Mas não 


8. Jodo da Ponte, no local que à tradição consagrou como caractertatico destas 


festas memoráveis, dominado pelo pitor 
fogo de artifício em quantidado jámows vista, que a beleza 


dia 23, 


ornamentação 


cad 
das 
lorído, espalh 


se revela mais 


surpreende 
o não aó por todo o parque mas, até, pela própria estrada de 


o monte do Plooto, donde sera lan 


Material 


te novo, de formoso 


Guimardes, dia-nos que as festas aanjoaninas, este ano entraram numa fase 


nova, verdadeiramente superior 


Para 


o concurso pecuário, organizado pelo 


Grêmio da Lavoura de Brago e que se efectua, assim como a fewa franca de 


gado, no dia By, 
conhecidos os trabalhos das com 


foram estabelecidos 


valiosos prémios, Continuando a tornar 


0es de fundos, concluímos, hoje, a publi- 


cação da lista dos subscritores da zona que compreende as ruas D. Diogo de 


Sousa 


contribuiram com mais de 5.000 escudos. Els os se 


do Souto e da Misericórdia, que, numa admyravel afirmação batrrista, 


nomes: 


Paramentaria Amorim, 100800; Paramentaria Vilela, 100500; Casa «Fran- 


cor», 50800; Jofo Baptista Cerqueira, 20500; Constantino Costa, 20800; Papel 
100800; Papelaria «lriso, 20800; João Martins Gonçalves, 100800; 


ria do «Globos 
Vilar & Irmão, 10800; Mercearia Trasm 
mes, 50800 
do cêra), 50800; José IParia da Concelg 
pelaria Patanica, 20800: Bernardo de 
& Filho, 50800; Drogaria Olivolra & C.+ 
Gomes Rebelo, 5800; Viúva Baptista 
Baptista da Silva, 50800; Casa Esteve: 
10800; Loureiro & Pinheiro, Sucr, 
Rocha, 20800; Araujo & Morais, 
150500; Farmácia Oliveira Gomes, 20500 
Tristão da Silva, 7850; Domingos 
Minho», 40800. 


PROCISSAO DO CORPO DE DEUS 


Amanhã, quinta-feira, dia do Corpo d 


Deus, sairá, da Sé Primaz, pelas 18 hor 

a costumada procissão na qual tomar 
parte, além do clero do arciprestado, 
todas as irmandades e confrarias do ter 
mo de Braga. A procissão, que tnmbem 


reunira as cruzadas eucarísticas, Orga 
nismos da Acção Católica, seminários, 
ele, será presidida pelo venerando Prl- 
mai das Espanhas. e percorrerá o ftne 
rário habitual 


ENCERRAMENTO DO COMERCIO 


BRACARENSE 

Em opedióncia ao Jeterminado no 
acordo de trabalho estabelecido entre o 
Grémio do Comércio de Bi e o Sind, 
cato dos Calxelros, Os estabelecimentos 
comerciais deste concelho, deviam ter-se 
mantido encerrados no dis 28 de Maio. 
Porem, tendo o 28 de Mato coíncidido 
com o dia de mercado semanal, foi o 


encerramento transferido para amanhã, 
quinta-feira, Gia do Corpo Je Deus. E 
portanto, este dia, para o comércio local 
cquiparado ao domingo. Logo as estabe. 
elmentos, não abrirão, 


EXAMES NO LICEU DE SA 
DE MIRANDA 
cado para o dia 2 do cor 


no Liceu de Sá de 
provas escritas para 


Está ma 
rente, pelas 4 horas, 
Miranda, O início da 
os examinandos dos 39, 69 e 79 anos 
No átrio do liceu, estão afixadas tnstru 
ões com a ordem das provas. 


MOVIMENTO DO HOSPITAL 
DE S. MARCOS 


No Haspital do 


Marcos, 0 movimento 


de doentes, no mês alo de 1946, foi 
o seguinte: Entradas, homens, R$ mu 
lheres, 116: sairam, curados e melhora. 
dos, homens, 79; mulheres, 12; falece 
ram, hom mulhere: caram em, 
tratâmento ; hômens, 114 inulheres 102 
Total, 916. 

O “movimento de operações de grande 
cirurgia realizadas no mês de Maio, fo! 
de cirurgia, (homens). 17; cireurgia (mu- 
lheres), 6; ginecologta, 41; serviço de 


oftalmologia. 3; pediatria, 1; partos, 14. 

O movimento do banco, durante o mes. 
mo mês, fot de consultas; homens, 168, 
múleres, 947, Curativo en ir 
tas ade Prado 
no-larlhgologia - Consultas, - honiens 
12; mulheres. 192. Posto anti-sHilitico ; con- 
sultas 47: Injecç aplicadas 383, 

No gabinete de Radiologia: Aplicações 
de rádioterápia profunda, 32%; exames ra- 


diográficos, tá, apil tricas, 95 
CAPTURAS 
Foram capturados para averiguações, 
pela PS.P.. Joss Antóni rbosa, de 67 
anos, agricúltor, da fr de X 
concelho de Barcelos, e José di 
operário natural de Lisboa. 


Recolheram 
quadra. 


CHAVE ENCONTRADA NA 
VIA PUBLICA 


aos calabouçõs da 14 es, 


Fot 
mando 
per 
tregu 


depositada na secretaria do Co: 
PSP, uma chave encontrada 
ampo das Hortas, Será en 
m prove pertencer-he. 


da Concel 


nontana, 20800; Ourivesaria Ferreira Go- 


Cama Oliveira, 15800; Mercearia Macedo, 20800; Paulo Claro (casa 


fo, 20500; Pensão Flaviense, 20800; Cha- 
Oliveira Barbosa, 50500; Menezes Braga 
50800; Casa Esteves Aguiar, 40800; José 
Ribeiro, Sucr., 20500; Viúva de José 


9, 25800; Guilherme do Carmo Machado, 


20500; Relojoaria Oliveira, 10500; Maria da 
50800; 


Sebastião Santos da Cunha, Ltd., 
0; Matias de Sousa & Cs, 40300; Adolfo 
ção, 50500; Pensão «Flor do 


FURTO DE ARAME 


Pelo sr. Abel da Natividade, proprie- 
tário. residente na Rua de S, Vitor, fol 
apresentada na PSP. uma participação 
em que relata que uns desconhecidos 
the roubaram cerca de 500 metros de cor- 
das de arame duplo, A polícia val ave- 
riguar 


COMISSÃO REGULADORA 
Do COMÉRCIO 


Os retalhistas de mercearia devem com- 
provar, com urgenci te e o oleo 
dlo mes de Maio, poderem Jevan- 
tar as autorizações do corrente mês, 

— Estão em distribuição na tesouraria 
desta D. O, as autorizações de compra 
de salão para colectivos 2 repartições 
públicas 


PELO HOSPITAL 


Ao Hospital de S. Marcos, fot receber 
curativo dum ferimento num pé, Isolina 
Lopes da Conceição de 12 anos, filha de 


Virgilio da Conceição e de Glória do Sa- 
melro, da Rua da Ponte 

— “Tambem no mesmo hospital fot 
socorrido de ferimentos nas mãos, por 
ter sido colhido por barris de vinho, 


os descarregava dum carro, Fran- 
Coelho, de so anos, polidor, da fre- 
mimo de Real. 


CLIENTE INDESEJÁVEL 


João Pires de Castro, jornaleiro, de 33 
anos morador em Barcelos, velo, Ma ter 
va-fetra, à esta cidade, tratar de assun- 
tos da sua casa agricola e, a certa altura 
da feira, entrou numa casa de pasto 
onde fez uma despesa de cerca de 100800. 
Aproveitando-se da confusão. mo esta- 
belecimento, motivada pelo grande núme. 
ro de clentes que alí se encontravam, 
resolveu pedir o troco duma nota de 
cem escudos que ele não entregar, O 
proprietário em face da insistência do 
Castro em querer comer e receber dt- 
nheito por cima, chamou a intervenção 
dum guarda da PSP. que conduztu O 
indesejavel cliente-para a esquadra. 


A «DIETA» PRATICOU UM 
FURTO DE ROUPAS... 


Pela sr” Rosa Vieira 
o Sr coa Vieira, dos Santos, or 


Mormateira ali residente. acus 
| torto «o várias pecaside roupa. 


BOLETIM DIÁRIO 


2061858 — O conde da Azenha (Ber- 
nardo Correia Leite de Morais Almada e 
Castro fidalgo vimaranense, mais conhe. 
cido pelo «Fidalgo do Cano», por no lugar 
deste nome ter à sua residencia, é nomea- 
do governador civil de Braga. 


Aniversários — Hoje. fazem anos, as 
srar D. Berta Eugénia Gomes Moreira. D. 
Julia Amália Mesquita Reis, D. Julieta 
Macedo Pinto da Costa, D. Rosália Cor- 
rei Lemos Moreira: é 0s srs, tenente 


Afonso. Ferreira 
de Carvalho. 
Diversões — Cinema, de tarde e à no!- 
te, no Teatro Circo, com O filme «Com 
elas não se prince 
armácias de serviço — 


Botelho e Vasco Simões 


Hoje estão de 


serviço permanente as farmácias: «Or- 
fãos«, na Praca Municipal; «Morgado», no 
Campo da Vinha, e «Limi, na Rua dos 


Chãos. — 4. M, 


RANA CARA 1 DART e tea 


obras de FLORBELA ESPANCA 


CARTAS 


JUVENILIA 2.º edição : 
SONETOS COMPLETOS edição Popular 
SONETOS COMPLETOS edição Especial 
com um prefácio de JOSE RÉGIO 


Á VENDA EM TO 
Pedidos 


LIVRARIA 
“ 


DAS AS LIVRARIAS 


GONÇALVES 
-COIMBRA 


Ea 


ENSINO 


Liceu de Carolina Michaelis 


viço de exames para hofe - 
xames de transição do ensino técai 
co para o liceal — A'S 14 horas, Portu- 


gues; às 14,80, Ciências geográficas-natu 
rais, 

Exames singulares — Provas escritas 
A's 11 horas, Português, 30 ano; às 11 


hortas, Inglês, 6.º ano; às 11 horas, Aler 
mão, 6º ano. 
Exames do 1.9 ciclo — 3.º ano: A's 10 


horas — Provas Je trabalhos manuais. 
no 4a 9 — Sala À; 90 a 68 — Sala Bi 64 
ao sala C 

AS 1 meta: n.º 92 à 120 — 


3 — Sala B; 154 & 184 — 
sala O 
Exames do 2.º ciclo — 6.º ano; Provas 
as de física é química — N.os 2 à 
ca, às 1 


1 hora: 


17 hor: 


mica, à: 
ístca, às 17 horas. 


ado — 


Secção do Liceu de Carolina 
Michaelis 


Serviço de exames — As provas prá- 
ticas de Física e Quimica (2: ciclo) e as 
de Trabalhos Manuais (1º efelo) princi- 
piam no dia 21, 

O serviço encontra-se afixado 
átrio. 


no 


Liceu de Alexandre Herculano 


Serviços de exames para hoje — 
ano — Trabalhos Manuais — A's 9 h. e 30 
m. — Efect.: 74, 16, 17, 79,80, BL, 83, 84, 
85, 87 a 99, 95, 96, 97, 100, 102. 103, 104, 
5 a 109, 112, 113, 14. A's 14 horas — 
Efect,: 115 a 126, 132 a 135, 198, 139, 140, 
142 a 145, 147 a 149, 151, 154, 1 
ano — Trabalhos práticos — A's 
— Química — Efect.: 48 à 
65, 57. 58. Supl.: 105 a 108. A's 14 horas 
— Química — Efect.: 71 a 80. Supl.: 109 
a 11. Física — Prect.: 81, 82, 84 a 86, UU 
a 92, Supl.: 101, 102, 1 


Liceu de Rodrigues de Freitas 


servico de exames para hoje — 1.9 Ot- 
elo — Prova de trabalhos manuais às 10 
horas. 

São chamados todos Os examinandos 
Incluindo os que fazem exames de tran- 
sição e Ad-hoc. 

20 Ciclo — Provas práticas de Fisica 
e Quimica: A's 830 — Fisica Ef, 1a 8 
Quimica Ef. 9 a 17. A'S 11 — Fisica EL 9 
a 17 Quimica Ef. 1 à 8. Sup. 19 a 3. 

ais 1430 — Fistca Ef 1a 2, Química 


Quimica 


As Fistca Ef. 28 à 37 
Ef, 19 à 96. Suplentes 38 a 57 


Festa a Santo António 
- em Sanguedo 


FIÃES DA FEIRA, 19, — Celebra-se, 
no próximo domingo. à festa a Santo An- 
tônio na vizinha freguesia de Sanguedo 
com o seguinte programa : A's 11 hora! 
missa solene a grande Instrumental pelo 
Grupo Sacro de Santa Maria de Fiães, 
com sermão pelo vigário da Vara e pro- 
cisão com andores no fim da missa. 
De tarde, pelas 15 horas, darão en- 
trada no arraial, os grupos musicais 
de Fiães e Vergada (Angoncilhe), que em 
coretos Locarãc até ao pôr do sol. Nos 
intervalos do concerto dos referidos gru- 
pos. queimar-se-á fogo de artifício forne- 
cido por pirotécnicos da região. — C, 
——— — asa « 


Criação de aves 


ja delegação do Porto da Sociedade 
Portuguesa de Medicina Veterinária, à 
Rua de José Falcão, 133-2º, os srs. drs. 
França e Silva, director do Posto Central 
de Avicultura, e Sérgio Pessoa, adjunto 
do mesmo organismo, pronunciarão, nos 
din 22 e 29 do corrente, pelas 15 hora: 
respectivamente, as seguintes palestra! 
«Apreciação higiênica dos ovos; meios 
de conservação; preparação para à vendi 
exportação», e «A inseminação artifici 
nos galináceos. Castrações» 
> aee — 


Escoteiros de Portugal 
Eee 
Grupo n.º (8 (A.CM.) — Acampou no 
lugar da Telheira, Vila Nova de Gata, 
o Grupo p.º 15, da Associação dos Esco 
teiros de Portugal. O programa que cons 


tou de diversas actividades, com vista à 
preparação para o Concurso Inter-Patru- 
lhas que terá Início no próximo mes 
de Agosto, decorreu bastante animado. 


Na festa de Campo que fot presenciada 
por algumas famílias e amigos dos esco 
telros foram colocadas as insignias de 
gula da patrulha Cuco, ao escoteiro José 
Carvalho, assim como alguns aspirantes 
prestaram o compromisso de honra, re- 
cebendo estes das mãos do chefe do grupo 
as respectivas insígnias Seguiu-se O 
escalpetamento Jos Escoteiros presentes, 
acto este muito ovacionado pelos visi- 
tantes, que se redraram já tarde, plena- 
mente satisfeitos. Procedeu-se. em segui 
da, à dejmontagem do acampamento. 


E e se 
Arraial de beneficência 


EST I= 

O Grupo. Drmático «Os Antônios» Inau- 
gura no próximo sábado, às 94 horas é 
meta, na Rua de Alferes Malheiro (Junto 
da estação da Trindade). um arraial de 
beneficência denominado «Arraial de San- 
to Antónios, cujo produto revertera à 
favor da sopa dos Pobres de Santo Inde- 
fonso e dos Antónios indigentes, 


Nof 


a 


DIA A DIA 
e 
MUNDIAL 


Maior Flexibilidade 


Aos Informadores internacionais afi- 
eura-se que as negociações de paz 
entre os quatro «grandes» avançam, 
embora dificultosa e lentamente. Os 
oroeminentes interlocutores surgem 
menos hirtos do que há um mês. No- 
ta-se maior flexibilidade, na sua argu 
mentação, na sua dialéctica. Valha-nos 
isso. Pafece que o senso comum, prá 
tico, começa à prevalecer. Atitudes 
“igidas, incomoviveis, não conduzem 4 
rada, Não podem, de maneira nenhus 
na, ser construtivas. Do que transpira, 
;onclui-se que, a propósito das repa: 
«ações a pagar pela Itália, dois grupos 
se formaram. Um, mais rispido e exi 
gente, integrade pela Rússia e pela 
França. O outro, ma” cor 
venévolo, formado pela Grã-Bretanha 
e pelos Estados Unidos 1 
povo italiano, em parte não culpado 
belo que aconteceu e havendo, com 
seu procedimento ulterior, redimido 
«ários dos seus erros, e em face da 
República italiana nascente, adoptam-se 
políticas diversas, mais ou menos ali- 
ciantes. 


Polémica em curso 


Queremos referir-nos à acesa luta 
verbal que se deu na Câmara dos 
Comuns e que prossegue, vivavente, na 
Imprensa britânica. Os conservadores 
fizeram seu cavalo de batalha da ca- 
rência de alimentação que se faz sen 
tir, na Grã-Bretanha, atribuindo-a ao 
sistema governativo, agora em vgo! 
no país. Além disto, acusam o Governo 
laborista de incúria e falta de visão 
Os visados ripostam, taco a taco, como 
é da praxe, na vida pública inglesa 
O povo britânico, assistindo, ouvindo « 
tomando parte no pleito, vai fazendo o 
seu juízo, Parece que o ministro dos 
Abastecimentos atribui algumas das 
faltas à má gerência da agricultura 


Sintomas animadores 


Mas, o pessimismo é dissolvente, 
destrutivo. Os Povos, a Human'dade 
inteira, necessitam, indispensávelmente, 
de sentimentos, ideias, afirmações « 
factos alentadores, optimistas, edifica- 
dores. Não é encarando a emergência 
crítica que se atravessa, com óculos 
pretos, que nos poderemos levantar « 
salvar. E" por isso que Morrison suges- 
tiona e dinamiza o povo inglês, dizen- 
do-lhe que, em breve, vinte milhões 
de trabalhadores industriais estarão, em 
plena laboração, produzindo artigos e 
mercadorias, para uso interno e para 
exportação. Corrente valiosa da opinião, 
com «The Times» à frente, propugna 
pela realização dum plano bem con- 
cebido, afim de aumentar, ao máximo, 
o rendimento agrícola, pecuário e das 
indústrias avicolas e leiteiras. Política 
sâdia e eminentemente criadora e re- 
construtiva. 

Ignotus. 


De Gaulle homenageado em Paris 


(CONTINUAÇÃO 


DA |. PAGINA) 


realizava «no mesmo sítio onde o general De Gaulle se dirigiu pela vez primeira 


à França no seu solo libertados 
A Normandia é uma das regiões m 
es or 


semanas 


As devasta 


primeiras da campanha da 


Bayeux, de toda 
mente intacta, porque foi 


elementos moi 


Nesta grande estrada que toi 

nterminaveis comb 

entre Caen, a única cidade 

Saint-Lô, capital agricola, inteiramente 

de nós ! com razão : Saint-LB deixou de 
De toda a regiá 


aliados, Bayeux 


. comerciantes, 


por grande número dos 


Os assistentes ouviram o primeiro 
ra! depois de abandonar, 
nga exposição da 


definida 
redacção da nova Constituição. 
A este respeito, o general foi de 


vocadas pelos bombardeamentos aéreos, o desembarque 
França, 
as cidades normandas, foi 
libertada no peimeir 
zados antes que os alemães pudessem improvisar a 

há dois anos, durante várias semanas, sulcada por 


is nicas e mais conservadoras da França 
cas 

não modificaram este caracter 
a única que se conservou absoluta- 
o dia por um «rush» dos primeiros 
resposta 


aparece como um paradoxo privilegiado 


ndustrial da região quase totalmente destruida, e 


arrazada e de que foi possivel dizer, al 
existir, 


notaveis das cidades, grandes proprietários 
simples camponeses, marinheiros do litoral, acorreram a Bayeux para verem 
e ouvirem o general De Gaulle. À multidão que não conseguira arranjar lugar na 
Catedral, esperava na praça do Castelo. O general apareceu, por fim, acompanhado 

eus fieis da primeira hora, companheiros de Londres e 
de Argel ou animadores da resistência interlor na França ocupada 


discurso político pronunciado pelo gene- 


untáriamente, o Poder, Os que dele esperavam uma 
“vação geral do país, ficaram desiludidos. 

O antigo chefe do Governo entendeu limitar as suas declarações a um ponto 
aquele em cujo redor versam, 


hoje, todas as conversas politicas: a 


extraordinária clareza. Focou os porme- 


noces de um sistema que ele teria muito provavelmente apresentado à Consti- 
suinte se houvesse continuado no Poder. A ideia essencial do general De Gaulle 
consiste em garantir a estabilidade e a permanência das instituições francesas 


Afastou com insistente energia a ditadura de que apontou as causas habituais e 
o mecanismo catastrófico. Opta, por consequência, pelo regime democrático, Mas 
a democracia apresenta-se sob aspectos bem diversos e é lícito dizer que um 
fossa profundo separa as suas concepções pessoais daquelas em cujo redor se dis- 
cutiu na Assembleia Constituinte. Ao passo que os parlamentares pareciam Incli- 


nar-se para o reforço da autoridade dos 
bui ao Chefe de Estado, ao Presidente 


pelo funcionamento normal de duas As: 


sufrágio unive 


eleitos directos da Nação, o general atri- 
da República, uma primazia temperada 
sembleias, tendo a preponderância a do 


Não restam dúvidas de que à intervenção do general De Gaulle vai ter um 


erto pe 
«Viva De Gaulle !» —gri- 
tou ontem, entusios- 
mada, a multidão, 
em Par 


PARIS, 19, — Enlusiásticos e vi- 
brantes gritos de «Viva De Gaulle !n 
ecoaram, ontem, pelos «boulevards» 
da capital francesa, quando centenas 
de milhar de parisienses assistiram 
a grande parada militar, comemo- 
rando o 6º aniversário do primeiro 
apêlo que o general De Gaulle, 
quando estava em Londres, fez à 
França, para que não aceitasse a 
derrota de 1940 e para quo todos 
os franceses combatessem até á ul- 
tinsa pela vitória final. 

O general De Gaulle não tomou 
parte nas cerimónias militares e 
apenas compareceu no cemitério do 
Monte Valerien, nos suburbios da 
capital, onde acendeu a chama do 
tumulo dedicado aos franceses que 
tomaram parte no Movimento de 
Resistência. 

As cerimónias principiaram com 
Felix Gouin, presidente do Conselho, 
a avivar a chama no tumulo do Sol- 
dado Desconhecido, no Arco du 
Triunfo. Seguidamente, Gouin, ou: 
tros membros do Governo e as auto- 
ridades oficiais passaram em revista 
a parada de unidades motorizadas 


O ENG. ALBERT SPEER 


que foi o 


chefe dos Ar- 


mamentos da Alemanha, 
começou a depôr, ontem, no Trbunal 


de Nuremberg, logo 


que term nou a de- 


fesa de von Popen 


NUREMBERG, 19 
mentos provando que 
individualidades da Igreja Católic 


Imnitzer, Von Papem, do iniciar a sua defesa 
lares da Igreja, durante milhares de anos», Um 


cujos antepassados tinham sido «j 


depoimento jurado do secretário do Cardeal Inn 


o assalto ao palácio cardinalício por 100 
britânico perguntou a Papen : «Que espé 
dade de um dos homens de leis cotól 
respondeu : «Amistei-me, na ocasião, com 


- No qudiêncio de hoje, a acusação, apresentou no 
on Papen concordou com as p 
Romana, incluíndo o arcebispo de Viena, Cardeal 


as 1 


os docu- 
a altas 


rseguições «nazi 
declarou ser católico e aristocrata e 


r, dr. Jacob Wesbacher, descreve 
jovens, em Outubro de 1938. O acusador 
e de protesto apresentou, na sua quali- 
is em evidência na Alemanha ?», Papen 
vórios católicos, mas não me recordo dos 


pormenores do incidente que fol, evidentemente, lamentavel. Como simples parti- 


cular, que podia eu fazer ?s, O acusador 1 


oltou a dizer : «Podia ter protestado junto 


de Hitiar ou escrito a Goering, que manifestava grande respeito pela relígiãos 


O ASSASSÍNIO DE GHREGOR 
STRASSER 
Seguidamente, foi ido um docun 
to narrando o assassínio, pelos homens 
das forças «SS», de uma conhecida per- 
sonalidade, nas caves de uma das sedes 
da «Gestapos, em Alberistrasse, durante 
a depuração de 193, Esse documento foi 
enviado a Papen, em Fuvereiro de 1935, 

pelo seu secretário partic 
rschky, que também foi preso 
«Gestapo» durante essa depuração 
terrogado pelo acusador britânico 
ca da inocência que alega sobre e 
me, Papen declarou não conhec 
identidade da pessoa assassinada, ae 
centando : , 
contudo, tive conhecimento de 

origem digna de crédito, fora dos cir- 
culos oficiais, que se tratava de Gregor 
Strasser, que fol, 
mento, o favorito de Hitler « chefe da 
ala esquerda do Partido enaziy 

Papen disse que Tschirschky jo! en- 
viado para um campo de concentração 
mas tibertado, mais tarde, tendo volta- 
do a prestar serviço junto dele, Papen. 
em Viena 

Papen concluiu as suas declarações, 
que duraram seis horas, dirigindo-se ao 
acusador britânico nos seguintes ter- 
mos ; 

— Eu set que estra David considera 
e nação alemã como uma nação de cri- 
minosos Tudo o que posso afirmar é 
que se trata de uma nação de patriotas, 
Até Munique, até à invasão da Polônia 
mesmo, as malores potências tentaram 
chegar'a acordo com os alemães. 


A RESPOSTA DO ACUSADOR 
BRITANICO 


Por que é que desejam atacar os pa- 
triotas alemães, que, apenas, trabalha- 
ram pela sua terra ? 

Frlamente, o acusador britânico «str 


lar, von Tschi- 
pela 


David Marwel! Fyfe respondeu 

"As urandes potências nunca man- 
daram “astasainar, Uns após outros. os 
acus servidores. Muitos deles estavam 


mais ligados a Hitler do que o proprio 
acusado, Eu sugiro que a única circuns- 
tância que o manteve ao serviço do 
Governo «nazis, depois de todos estes 
horriveis crimes, fot a sua simpatia pe- 
lo trabalho que” se fizera, 

Papen replicou ; 

— E esta a sum opiníão, Eu apenas 


em determinado mo- | 


sou responsável perante a minha cons- 
ciência e o povo da Alemanha, 


O Tribunal começou 
a tratar do «caso 
Albert Speer» 


Começou, depois, a prestar decla- 
rações Albert Speer, de 41 anos, 
director da produção de armamen- 
tos de Hitler, 

A acusação devlarou que Speer 
era um dos melhores dirigentes do 
roubo sistemático e das espoliações 
nas terras ocupadas pelos «nazis», 
É acusado de conspirar nara que se 


lançasse a guerra agressiva e de 
muitos outros crimes contra a huma- 
nidade. 

&peer declarou ao Tribunal que 
se Hitler tinha algum amigo, «ete era, 
certamente, um dos mais intimos», 

O grande Exército do Trabalho, ge 
Speer, cresceu de 2.600.000, em 1942, quan- 
do ele tomou conta do programa de arma- 
mentos, para 3.200.000 um ano mais targe, 
quando Doenitz lhe entregou os trabalhos 
navais, e chegou a doze milhões, quando 
Funck' lhe entregou à produção econó- 
mica, em Setembro de 1943, e, finalmen- 
te atingiu o número de catorze milhões, 
quando ele recebeu de Goering o arma- 
mento aéreo, em Agosto de 1944, Esses 
números, explicou ele, diziam respelto ao 
axrânde Reichy, se contar os países ocu- 
os. Speer negou que livesse responsa- 
pilidades nm aplicação de prisfoneiros de 
guerra à produção de armamentos. Cator- 
te milhões de vperários, disse Speer, só 
poderiam trabalhar bem se estivessem sa- 
fisfeitos com as condições que lhe eram 
dadas e «eu apole! todos os esforços de 
Saueke! para melhorar as condições dos 
operários estrangeiros, embora eles não 
estivessem à mibha responsabilidade». — 
REUTER 


A Armadilha 


A SS 


Um desastre de aviação 


(Continuação da 1.º página) 


transatlantico da «Pan American 
Airways». 

O conhecido actor cinematogra- 
fico inglês Laurence Olivier, que 
viajava a bordo do «Clipper», na 
companhia de sua esposa Vivian 
Leigh, ao descer, são e salvo, em 
terra, exclamou : 

uE, realmente, muito estupido es- 
tar dentro de um avião que se in- 
cendeia a dois mil metros do solo !» 
— UP, 

pe pane 


TREZE MORTOS 


NUM CHOQUE DE COMBOIOS, 
EM ITÁLIA 


ROMA, 19. — Segundo a agên- 
cia noticiosa italiana «Ansa», mor- 
reram treze pessoas e ficaram feri- 
das cinquenta e duas, quando um 
comboio de passageiros que se diri- 
gia para Roma chocou com um 
comboio de mercadorias estacioná- 
rio, — REUTER. 


nas deliberações em curso, — JACQUES KAYSER. 


francesas, no Páteo dos Inválidos, na 
qual tomaram, também, parte con- 
tingentes de fórças militares brita- 
nicas e norte-americanas. — UP. 


«A FRANÇA PERDEU UMA BATA- 
LHA, MAS NÃO PERDEU A 
GUERRA)—AFIRMAVA DE GAUL- 
LE, EM 18 DE JUNHO DE 1940 


PARIS, 19. — A França come- 
morou ontem o discurso radiodifun- 
dido do general De Gaulle feito em 
Londres em 18 de Junho de 1940 em 
que disse: «A França perdeu uma 
batalha, mas não perdeu a guerra». 

Os parisienses juntaram-se nas 
vuas para aclamar as fórças do 
Exército, da Marinha e da Aviação, 
que desfilaram, Assistiu à parada 
o Chefe do Govêrno provisório, Fé- 
x Gouin. 

No Monte Valeriano, o general 
De Gaulle acendeu a chama no mo- 

umento à memória dos que morre- 
em nas duas guerras. Depois, na 
cripta com os corpos de 15 patriotas 
assassinados pelos alemães, acendeu 
a chama, que arderá perpetua- 
mente. 

Quando se dirigia para o monu- 
mento e quando voltava, o carro 
do general De Gaulle foi impedido 
por milhares de pessoas, tendo difi- 
culdade em romper e em realizar a 
cerimônia. — REUTER. 


3 NOVO € 
DO G OV 
FRANCES 


* (Continuação da 1.º página) | 


Sabe-se, de fonte autorizada, que 
o novo presidente do Governo fran- 
cês iniciará, já esta noite, os tra- 
balhos complexos para a formação 
do novo Gabinete. 

Georges Bidault, novo Primeiro 
Ministro francês, é católico fervo- 
roso, e, antes da guerra, era pro- 
fessor de história e direotor do jor- 
nal católico «Le Aube», que tinha, 
então, pequena circulação. 

Durante a guerra, foi chefe aoti- 
vo da luta olandestina francesa, e, 
em Setembro de 1944, ascendeu a 
presidente do Conselho Nacional de 
Resistência e ministro dos Negócios 
Estrangeiros da França. Combateu 
na batalha da França, como cabo; 
foi aprisionado, em Junho de 1940 
libertado com o grupo dos que exc: 
diam o limite de idade, em Dezem- 
bro de 1941, sendo, novamente, pre- 
so, por Laval, em Abril de 1942. 
Evadiu-se da prisão e dedicou-se a 
actividades olandestinas, aparecen- 
do, em 1944, para receber a capitu- 
lação do comandante alemão em 
Paris. Representou a França na 
Conferência de San Francisco e na 
reunião do Conselho de Segurança 
da O, N. U., em Londres, no prin- 
cipio deste ano. 

Bidault tem opiniões avançadas 
e profundamente democráticas e pos- 
sue notável faro político. A inspira- 
ção do seu pensamento politico 
vem-lhe tanto das cruzadas como da 
revolução. 

Em Dezembro passado, Bidault, 
que tinha, então, 46 anos, casou com 
«mademoiselle» Suzanne Borel, a 
unica diplomata da França, que era 
sua secretária, — REUTER. 


UM PROTESTO DA CONFEDERA- 
ÇÃO GERAL DO TRABALHO 


PARIS 14 — Cerca de 109 Indivíduos 
atacaram ontem à noite a sede do Partt- 
do Comunista, quebraram os vidros duma 
montra e queimaram livros e panfletos 
de propaganda, gritando «Abaixo Thorezr 
— ivatase de Maurice Thorez, Vice-Pre- 
sidente do Ministério e chefe do Partido 
Comunista. A polícia prendeu oito dos 
manifestantes Outro grupo dirigiu-se 
para o edifício do jornal «Front Natlo- 


nales — Jornal comunista — e destruiu 
as Janelas do prédio, — REUTER. 
“ 
PARIS. 19 — A comissão executiva da 


Confederação Geral do Trabalho, que re- 
presenta cinco milhões de trabalhadores 
publicou, hoje, um comunicado protes 
tando contra as manifestações feitas on- 
tem, à tarde, pelos estudantes de Paris, 
aurante as quais foi atacada a sede do 
Partido Comunista. O comunicado conde- 
na essas manifestações como «uma pro- 
vocação fascistas, — REUTER. 


Eng 
A Grã-Bretanho não sa- 
bia da fuga do Mufti 


LONDRES, 19. — O ministro do 
Estado, Philip Noel Baker, negou, 
hoje, categoricamente na Camara dos 
Comuns, que o Governo britanico ti- 
vesse tido conhecimento antecipado da 
fuga do Mufti de Jerusalem. — REU- 
TER. 


Ee 
A AUSTRIA 


PROCLAMOU O «DIA DA COM- 
PREENSÃO INTERNACIONAL» 


VIENA, 19— O Governo austríaco 
prociamou o dia 26 de Junho como o d'a 
da «Compreensão Internacional, orde- 
nando que seja feriado nacional, obser- 
vado em todo o país. — UP, 


O Comerrio do Ports 


ciário estrang 


Quatro notícias 
curiosas 


Vão ser empregados 


lança - chamas 


em miniatura 


no combate aos gafanho- 
tos— A celulose oxidada, 
nas intervenções cirúrgicas 
Vão ser construidas «casas 
de algodao» — Vai ser 
substituido o «radium» 
nas chapas de Roios X 


GAGLIARIA (SARDENHA), 19. 
Lança-chamas — versões em 
miniatura do Instrumento de 
guerra — estão a ser usagos na 
tuta contra os gafanhotos que 
ameaçam destruir a maior par- 
to da produção na Sardenha. 

Mais de 1.000 lança-chamas 
estão, ja, preparadas para ini- 
ciar a destrução dos óvulos dos 
gafanhotos assim que estes 
salam da casca «Nara poae 
destruir os óvulos de gafanho- 
to, pois estes são postos a certa 
profundidado do solo» declarou 
o dr. Bosselli, chefe do Labora- 
tório Ertomológico de Cagliari. 
Mas, quando os gafanhotos aca- 
bam de sair dos ovos, é o me- 
lhor momento para os comba 
ter: primeiro com lanço-chamas 
e, depois, com farelo impregna- 
do de arsénicos, — U. P. 


NAS INTERVENÇÕES 
CIRURGICAS 


TORGA, 19. € 
do pouco tempo, os cirurgiões 
passam a deixar a osponia de 
algodão ou gaze nos cornos dos 
seus doentes, e isto não será fel- 
to por esquecimento 

Nova gaze maravilhosa (oe- 
lulose oxidada) que estanca a 
corrente do sangue depois de 
uma operação, e que, depois, se 
dissolve e passa através dos ris, 
acaba de ser inventado pela dr 
Virginia Frantz, patologista do 
hospital presbiteriano de Nova 
Torca, 

A celulose oxigiaga — fácil de 
tazer e mais fácil de manejar — 
deverá estar no mercado dentro 
de um mês, declarou. 

A dr Virginia Frantz tomou 
um pedaço de gaze, e meteu-a, 
seguidamente, numa solução de 
bicarbonato de soda; dentro de 
alguns minutos, a gaze havia-se 
dissolvido totalmante. 

«O bicarbonato de soda nos- 
sui a mesma acidês do Sangue, 
isto é que acontece nos tecidos 
do doente dentro de um perio- 
do que pode ir de duas a seis 

manas, dependente da quan- 
Aidade usada e a quantidade de 
sangue a combinar com ele», — 
terminou dizendo a dr: Virgi- 
nia Frantz, — U. P. 


AS «CASAS DE ALGODAOy 


MEMPHIS (TENNESSEE), 19. 
— Poderão vir a construir-se 
canss de algodão nos Estados 
Unidos? A sede do Conselho Na- 
cional do Algodão, em Menmhis, 
prevê que muitos americanos 
virão um dia a viver em casas 
pre-fabrioadas, feitas de chapas 
laminadas de resinas plásticas e 
de algodão. Os diversos nontos 
a favor de uma casa deste gé- 
mero; 0iz o! Gontelho, são os se- 
uni 


NOVA Dentro 


Baixo custo. 

Quanto ao que toca à Ingla- 
terra, existe porém um ponto 
fraoo, pois o Conselho admite 
que a casa de algodão» não 
proporclonaria o Isolamento ne- 
cessário contra os climas frios. 
Sete companhias norte-america- 
nas estão empenhadas no fabrico 
te substancias isoladoras tendo 
por base o algodão. — U. P. 


RETIRADO DA «LISTA 
SECRETA» 


DETROIT, 19. — Um aparelho 
secreto do tomno de guerra que 
mogerã servir para substituir o 
«rágdium» pera tirar chapas de 
Raios-X, e que é dez vozes mais 
económico, acaba de ser tirado 
da lista secreta da Universidere 
de Illinois. 

«O Betatron poderá ser usa- 
do na Industria e na Cléroiar, 
declarou o prof, Gerald Almy, 
director da equipa que desco- 
briu o peferido anarelhon. Outra 
vantagem está em que o srá- 
dium» projecta raios em todas 
as direcções, enquanto que o 
«Betraton» concentra um feixe 
apenas numa dirsoção. Este fei 
xe possui maior infensitiade do 
que podará conseguir-se de qual- 
quer quantidade prómria de ará- 
dium» e, o resultero está em 
que se consegue deste mado 
uma chapa de «Raios-Xr muito 
mais. nítida. 

Existe, porém, uma desvanta- 
gem: o «rádio» não exige qual- 
quer atenção mosterior enquan- 
to que o hetatron necessita de 
um técnico para Vigiar o apare- 
lho de todas as vezes que este 
estiver a funcionar. — U. P, 


E" provavel que seja 
estabelecida a 


lei marcial 


em toda a Palestina 


perante o recrudescimento 
da agitação pública 


JERUSALEM, 19, — A gartir das 5 
horas da manha de hoje foi imposta 
pelas autoridades locais a hora de re- 
colher na cidade de Tel Aviv, por tem 
vo indeterminado, devido aos intenso! 
actos de terrorismo ali praticados, nos 
ultimos. três dias, pelos terroristas  ju- 
eus. 

Logo que souberam desta determina- 
vão das autoridades, as mulheres Inva- 
diram os estabelecimentos e lojas para 
comprarem tudo quanto necessitavam. 

Durante o dia de ontem, foram ra- 
ptados, em Tel Aviv, cinco oficiais in- 


gleses nos circulos militares consi» 
dera-se a possibilidade de ser procla- 
mada" a lat marcial em toda” a Palos- 
na, a 

O Conselho Municipal, sua reu- 


nião desta manhã, condenou, em termos 
enérgicos, o rapto dos cinco oficiais 
britanicos e dirigiu um apelo aos rapto- 
res para que ponham, imediatamente 
em liberdade os referidos oficiais. 

O taxi, que transportou os oficiais 
Ingleses raptados, foi encontrado aban: 
donado numa rua de Tel Aviv. A im 
pressão dominante é de que os raptoros 
e raptados prosseguiram depois a viz- 
gem noutro automóvel. — U, P, 

* 

HAIFA, 19. — Subiu para 11, o nu: 
mero de pessoas mortas nesta cidade 
devido às explosões provocadas mel 
terroristas judeus, em consequência de 

rem morrido dols individuos que se 
ontravam feridos. 

Outros três feridos que se encon- 
tram hospitalizados em estado grave es- 
tão agonizante: 


TEL AVIV É ZONA PROIBIDA 
PARA OS SOLDADOS BRI- 
TÂNICOS 

JERUSALÉM, 19 — Tel-Aviv passou 
a ser zona proíbida para todas as tropas 
britânicas, depois de ontem os tert 
vistas judeus terem raptado cinco of 
ciais inglêses, 

Importantes forças da Polícia e do 


eiro 


À Conferencia de Paris 
Bevin e Byrnes 


mantêm-se fieis ao princípio que, ambos 


defenderam 


, em Maio, 


na primeira fase da conferência, 


de que os navios italianos 


devem figurar como reparações 
atendendo a que a Rússia 


tombem não repartiu com os 


aliados ocidentais 


do despojo de guerra tomado à Alemanho 


PARIS, 19. — Durante a reunião 
de ontem dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros travou-se, por vezes, 
violentas discussões entre Molotov, 
dum lado, e Bevin e Byrnes do ou- 
tro, e foram proferidas frases bas- 
tante violentas, principalmente, no 
momento em que Molotov afirmou 
que a Rússia se recusava a aceitar 
barcos de guerra italianos como re- 
parações, visto que os mesmos cons- 
tituem material de guerra apreen- 
dido. Então, Bevin e Byurnes lembra- 
ram a Molotov que, nesse caso, a 
Rússia não tinha direito a partilhar 
dos navios de guerra italianos, visto 
que nada fez para os capturar, e tam- 
bém devido ao facto da Rússia não 
ter partilhado com os aliados o ma- 
terial de guerra que apreendeu na 
Europa e na Ásia. 

A certa altura, Bevin, virando-se 
para Molotov, disse : 

— Os direitos são iguais e não 
julgue que a Rússia tem mais direi- 
tos do que qualquer outro país. Des- 
de que a Rússia não dividiu com os 
aliados o material de guerra que 
apreendeu na Europa e na Ásia, não 
pode nem deve partilhar, agora, da 
Esquadra italiana, visto que não 
teve a menor interferência na sua 
apreensão. Se « Rússia quer barcos 
de guerra italianos, estes serão ava- 
liados e us respectivas importâncias 
entrarão para a soma total das re- 
parações de guerra que a Rússia tem 
a receber da Itália, 

Bevim, seguidamente, perguntou 
a Molotov se havia créditos ou bens 
italianos na zona de ocupação sovil 
tica da Alemanha, tendo o Comissá- 
rio do Povo para os Assuntos Estran- 
geiros, respondido : 

— Não tenho conhecimento de 
que hajam quaisquer bens ou crédi- 
tos italianos na área da ocupação 
soviética da Alemanha, mas, de 
quaiquer maneira, a Rússia não re- 
clama tais bens ou créditos, no caso 
de existirem. 


missão Aliada de Fiscalização de 
Berlim que nas dê informes Tie | 


tos e seguros sobre o assunto —U.P. 
a 

PARIS, 19. — Os quatro minis- 

tros dos Negócios Estrangeiros reu- 

niram-se, hoje, no Palácio de Lu- 

xemburgo, para discutirem os se- 


O armistício entre a 
só pode ser assinado 


guintes pontos das cláusulas econó- 
micas do tratado de paz com a Itá- 
lia: 1.º — Restituição de toda a pro- 
priedade identificável, roubada nos 
países aliados ou levada para a Itá- 
lia, durante a guerra; 2.º — Ques- 
tões econômicas e financeiras rela- 
cionadas com os territórios que de- 
vem ser cedidos pela Itália, segun- 
do o tratado de paz, O ponto em dis- 
cussão, aqui, é o de que se a pro- 
priedade italiana, nos territórios ce- 
didos, será contada, ou não, como 
parte das reparações. O ponto de 
vista britânico e norte-americano é 
o de que essa propriedade deveria 
ser contada nas reparações; mas a 
opinião soviética deve ser, segundo 
se espera, oposta a este principio. 

Esperava-se que os representan- 
tes dos ministros dos Negócios Es- 
trangeiros recebessem, na reunião 
desta manhã, o relatório dos técni- 
cos, sobre a fronteira austro-italiana 
e esperava-se, também, que a dele- 
gação soviética se opuzesse a qual- 
quer entrega de território da Itália 
à Austria. 

A conferência terminou às 17 ho- 
ras desta tarde, e recomeçará ama- 
nhã, às 11. Será esta a sua primei- 
ra sessão matinal, das actuais con- 
versações. — Reuter, 

* 


PARIS, 19. — Os ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos «quatro 
grandes», numa curta reunião rea- 
zada esta tarde, não conseguiram 
chegar a completo acôrdo sôbre duas 
questões económicas do projecto de 
tratado de paz com a Itália, e ama- 
nhã de manhã — a primeira sessão 
matinal das segundas conversações 
em Paris — passam à parte politi- 
ca do problema. Na reunião de ho- 
je» os ministros entregaram aos pe- 
ritos legais o tópico em disputa sô- 
bre quem deveria provar o direito 
aos bens das Nações Unidas, em 
Ttália. Depois de alguma discussão, 
concordaram em adicionar as pala- 
ou coacção) no texto d 


uinte: «Rest 
bens identificáveis que, actualmen- 
te, se encontram na Itália, que fo- 
ram removidos pelo força ou coac- 
ção nos territórios das Nações Uni- 
dasp. Espera-se que os ministros 
iniciem as conversações de manhã 
com a discussão da fronteira franco- 
italiana. — REUTER. 


Itália e os aliados 
depois de concluídos 


acordos separados entre a lália, a Giã- 


-Bretanha e os 


LONDRES, 19, — Philip Noely 
Baker, ministro de Estado, disse, 
hoje, na Camara dos Comuns, em 
resposta a uma pergunta, que os 
termos revistos do armistício para 
a Itália aprovados pelo Conselho de 
Ministros dos Negócios Estrangei- | 
ros e comunicados ao Governo ita- 
liano, não podiam ser assinados 
antes de terem sido concluídos no- 
vos acordos entre os Estados Uni 
dos e a Itália e entre o Reino 
Unido e a Itália, estahelecendo a 
continuação, em Itália, das forças 
aliadas que estão a ser redistribui. 
das e das forças aliadas necessárias 
para as linhas aliadas de comuni 
cação para a Austria. 

Disse que o projecto de acordo 
entre os Governos britanico é ita- 
liano fóra comunicado a este ultimo 
Governo em 6 de Junho e julgava 
que o projecto americano tinha 
sido, também, recentemente comu- 
nicado às autoridades italianas. 

Disse que o Governo britanico 
desejava que os dois acordos fossem 
firmados em futuro próximo, para 
que os termos revistos do armisti- 
cio possam entrar em vigor, sem 
demora. 

O Governo britanico tenciona 
publicar o acordo italo-britanico, 
assim que isso fôr possivêl, e, pela 
sua parte, esperava que os termos 
revistos do armistício fossem, tam- 
bém, fublicados, imediatamente, de- 
pois da sua assinatura, — REUTER. 


Exército prosseguem activamente nas 
buscas que estão à realizar para encon- 
trar os rapiores em Tel-Aviv. Enquanto 
estas buscas não terminarem os habitan- 
tes de Tei-Aviv não poderão sair de suas 
casas, cuja ordem começou a vigorar 
às 5 horas da manhã de hoje, — UP, 


ENERGICA DECISÃO TOMADA 
PELAS AUTORIDADES 
BRITÂNICAS 


JERUSALEM, 19 — A ordem britânica 
dramática que ane todos Os estavetect 
mentos e casas judaicas, até que sejam 
entregues os oficiais britânicos une foram 
raptados. sepura virtulmente o Exercito 
de todn q palestina hebraica. Apesar dus 
perturbações politicas, mutitos — oficiais 
britânicos e praçus Unhane amigos entre 
a populução civil hebraica, e frequenta 
vam a casa de judeus, Alem disso, u 
maior parte dos fugares de divertimento 
nas grandes cidades é na zona rurd sau 
propriedade hebraica, O efeito dessa or- 
dem será portanto manter dentro das 
casernas e campos militares todo o pes 
soat militar britânico. Pelo que se suhs 
até agora 0s extremistas que raptarám os 
oficiais aínda não informaram as auto 
rídades "das condições que pôem para U- 
vertarem os cativos, embora se crelu que 
isso tomará a forma dum ultimatum, no 
intuito de lbertarem dois judeus 'que 
foram condenados à morte por actos de 
terrorismo, procurando trocd-tos pelos 
oficiais cativos, O consstho Muntetpal de 
Telaviv, numa reunião realizada na noite 
passada aprovou uma moção, na qual se 
pode mx extremistas paro. libertarem 
esses oficiais, Esta manhã o Conselho Er 
cutivo da Agencia Hebraica reuniu a | 


uura ouvir fer 0 relatório de Moshe Sher 
tok, chefe da sua Repartição politica, que 
voltou ontem duma viagem ao estran 
geiro, de 10 semanas, tendo estudado em 
toda “a parte a situação das Comunidades 
hebraicas. — REUTER. 


Estados-Unidos 


BENES 


Foi reeleito pre- 
sidente da 


Checoslováquia 
Eduardo Benés 


PRAGA, 19.— O dr. Eduardo Ba- 
nes foi, hoje, reeleito, por unanimi- 
dade, presidente da Republica che- 
coslovaca. 

A reeleição do dr. Eduardo Be- 
nés, por parte da Assembleia 
Nacional Constituinte, ficara, ontem, 
a noite, assegurada, quanco a Frente 
Nacional de Checos e Eslovenos 
aprovara, por unanimidade, uma 
moção em seu favor, 

Antonin Zapotocky, comunista, 
presidente do Conselho das Organi: 
zações Operárias, foi eleito presi- 
dente da Assembleia. 

LA 


PRAGA, 19. — Quando o presi- 
dente Benês foi reeleito, hoje, esta- 
vam presentes 298 membros dos 300 
últimamente eleitos para o Parla- 
mento checoslovaco. 

Na ocasião em que a Assembleia 
Provisória checoslovaca reintegrou 
Benês, no cargo da Presidente da Re- 
pública, no dia 28 de Outubro do 
ano passado, Josef David, presiden- 
te da Assembleia disse que, embora 
o termo das funções do dr. Benês já 
tivesse expirado, em 1942, ele num- 
ca deixara de ser o Presidente da Re- 
pública. 

O dr. Benês, que tem 62 anos de 
idade, fez parte do «team» de fute- 
bol da sua Universidade e foi cons- 
pirador contra o regimen austro- 
“húngaro. Como ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, serviu o seu pais 
durante 17 anos e faz, agora, 11 anos 
que é Presidente da República. Du- 
runte a guerra, foi chefe do Gover- 
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PECECEECCCCECE CEEE CORPS 
Os grandes testemunhos para a História 


Envergando a sua farda de 
marechal do Exército alemão, 


e com o seu bastão de antigo 


comandante 


VON RUNDSTEDT 


confessou, ontem, aos aliados, 


que o Estado Maior alemão fez, 

durante os anos da Paz, todos 

os preparativos para uma guerra 
de agressão 


NUREMBERG, 19 (De Erio 
Bourne, correspondente especial 
da «Reuter»).— O marechal Von 
Rundstedt, de 71 anos, afirmou, 
hoje, que o Estado Maior alemão 
fez, durante os anos da Paz, todos 
os preparativos para «uma guerra 
de agressão», 

Essa declaração foi feita pe- 
rante uma comissão de cinco 
representantes dos paises aliados, 
que está a preparar as provas 
contra a organização «nazi, 


Rundstedt declarou que era aj 


unica forma de um Exército 
poder organizar os seus planos. 
Envergando o uniforme do Exér- 
oito alemão e com o bastão de 
antigo comandante de um grupo 
de Exércitos, o marechal mostra- 
va-se sereno. “Acrescentou : 
«Evidentemente, nós prepará- 
mo-nos para a guerra de agres- 
são. Se um homem me ataca na 
rua eu não me limito a defender: 
-me, passo para o ataque. 
Rundstedt disse que o Estado 
Maior alemão não compreendeu 
até muito tarde que os polacos 


dum grupo de Exército, 


estavam resolvidos a opôr a re 
sistência até ao ultimo extremo, 
Disse, ainda, que Hitler tomou 
decisões políticas ácerca da Poló 
nia, e o Estado Maior decidiu 
das operações, «porque, nessa al- 
tura, o «Fuhrer» não pensara em 
usurpar preponderancia na os 
tratégia». Os generais pensavam 
que a questão do «corredor» de 
Dantzig seria resolvida «com as 
armas guarnecidas de flores, como 
sucedera em Março, quando da 
invasão da Austrian. 

Referindo-se à guerra da Rus- 
sia, Rundstedt declarou que hou- 
ve uma ocasião em que o Exér- 
cito alemão dispunha, apenas, de 
rações para os ofiviais e soldados 
e que teve de alimentar os pri- 
sioneiros com aquilo que pôde 
conseguir, incluindo sementes de 
girassol. Nessa ocasião disse ele, 
«os nossos homens estavam mais 
fracos do que aqueles que apri- 
sionavam». 

Fez a defesa dos generais ale- 
mães, que eram soldados profis- 
sionais e que nada tinham com 
a politica, — REUTER 


O a 


na checoslovaco no exílio, em Lon- 
dres. — Reuter. 


O VICE-PRESIDENTE DO ULTIMO 


sar de toda a oposição e de todos os 
riscos, garantir a paz na Europa» 
Referindo-se à Irlanda, Smuts 


GOVERNO FOI INCUMBIDO DE 
ORGANIZAR O NOVO GOVERNO 
CHECO 


PRAGA, 19. — O presidente da 
Checoslováquia, Benés, encarregou o 
vice-presidente do Conselho e chefe 
do Partido da Comunidade, Cle- 
ment Gottwald, de constituir o novo 
Governo. 

O antigo primeiro ministro, Zoe- 
nek Fierlinger, apresentou o pedido 
de demissão do seu Governo ao pre- 
sidente Benés, que o aceitou, O Go- 
verno de Fierlinger continuará à 
administrar o país até à constituí- 
ção do novo Gabinete. — REUTER. 


O discurso do 


muis 


(Continuação da 1. página) 


«Temos de reolamar que o Mundo 
se detenha, nesta marcha para n 
desastre. Isso apenas se pode conse- 
guir concluindo a paz. A voz da 
Africa do Sul será, certamente, es- 
cutada neste seu apêlo para que a 
paz se conclua rápidamente, 

O marechal Smuts perguntou 
quals eram as perspectivas de trata- 
dos separados de paz, e ele próprio 
respondeu ; 

«Podemos, dessa forma, atingir 
uma fase em que a maioria das 
nações faz tratados distintos de paz 
e deixa um grupo da minoria fazer 
os seus próprios tratados. Isso si- 
gnificarla que a Europa ficava divi- 
dida em dois campos, o que é extre- 
mamente perigoso.» 


«O Mundo tem de viver. 
A Europa tem de viver» 


Observando que a Alemanha está 
dividida em quatro zonas ocupadas 
por quatro potências, Smuts decla- 
rou que «os resultados, ao fim e ao 
cabo, poderiam ser piores do que a 
guerra, O Mundo tem de viver. A 
Europa tem de viver. A não ser 
que se conclua a paz, os povos não 
sabem o que hão-de pensar, neste 
momento. Espero que a Comunidade 
das Nações Britanicas empregará o 
melhor dos seus esforços para con- 
cluir a paz na Europa, que, nas 
actuais circunstancias, estão a mer- 
gulhar em estado de tristeza e de 
abatimento, Penso que a Comuni. 
dade das Nações Britanicas tem 
grande responsabilidade, a esse res- 
peito. Não podemos, talvez, dispor 
de um colossal recurso em mão de 
obra, de grandes riquezas económi- 
cas, como outras potências, mas te- 
mos um fundo de experiência hu- 
mana e de previsão humana que 
penso serem de muito maior valor 
do que os recursos materiais.» 


Smuts concluiu o seu 
discurso por traçar o 
mais sombrio quadro 
da situação na Europa 


Durante o seu apelo a favor de 
uma paz em breve, na Europa, Smuts 
também disse : 

«A situação alimentar é, simples- 
mente, terrivel, e há todo o perigo 
de que ela se torne ainda pior. A 
situação económica ainda é mais 
desesperada. O desemprego está a 
aumentar e a industria paralizada, 
A situação das coisas está a evoluir 
de tal maneira que tudo pode ser 
mais desastroso, nas suas propor- 
ções, do que a própria guerra.» 

O Primeiro Ministro da Africa do 
Sul acrescentou ; 

«Não estou convencido de que 
exagero o perigo da situação que se 
está a criar na Europa. Todos supu- 
nham que, depois da guerra, com a 
vitória que se ganhou, o Mundo 
marcharia, gradualmente, para a 
maior calma — para mais pacíficas 
condições, de novo. Mas como as 
coisas estão a correr, actualmente, 
com a guerra terminada, e a vitória 
obtida, mas sem a paz feita, tudo se 
move em direcção oposta e reve- 
lando novos perigos. A necessidade 
de paz torna-se, agora, tão grande, 
que não estariamos a cumprir o 
nosso dever, se não tentassemos, ape- 


disse que, apesar da sua neutrali- 
dade, a Irlanda tinha colaborado 
com mão de obra voluntária, mais 
nesta guerra do que em qualquer 
outra, Smuts foi muito aplaudido, 

O chefe da oposição nacionalista 
disse que Smuts apenas tinha feito 
um quadro muito sombrio da situa- 
ção mundial; mas que ele não supu- 
nha que tivesse exagerado, Afir- 
mou que esperava que o direito de 
vetor fôsse usado frequentemente, 
e que não se fizesse qualquer pro- 
gresso, — REUTER. 


SMUTS TEM GRANDES ESPERAN- 
GAS NO EXITO DO GOVERNO 
TRABALHISTA BRITÂNICO 


CIDADE DO CABO, (9 — O Primeiro 
ministro da União sulAfricana, Marechal 
Smuts, declarou hoje dos pariamentares 
que pensava que o grupamento das Na 
les fritdnt cas poderia constituir us 7 

Cedente para 05 proyressps na histó 


na forma como o sistema americano fum 
clona, Declarou que. exactamente por se 
tratar de uma reunião sem protocolo es 
tabelectdo, u conferência dos primeiros 
ministros “dos Dominios britânicos tinha 
sldo mais ul do que uma conferência 
Unperial formut, Acrescentou que formara 
uma teia muito favorável acerca dos 
esforços que o novo Governo Travalhista 
Britânico fazta púra à solução dos gran 
des problemas que tinha de defrontar 
Nunca houve uma epoca em que um Go 
verno Britânico tivesse de enfrentar umo 
stiuação mais grave interna é externo 
do que acontece com o actual Governo 
mas «no conjunto u actunção desse Gover 
no. Britânico inspira opttntsmo, conftan 
sa e forca « ele emprega todos ot esfor 
9os para daminar a situação», — NEUTER 


TOMARAM ASPECTO FAVORA- 
VEL AS NEGOCIAÇÕES 
ANGLO-EGIPCIAS 


CALRO, 49 As negociações para a 


revisão do trilado ungiwegipeio toma 
ram um aspecto farordrel, com q che 
quan “gas novas propostis britânie 

afirmam os jornais egípelos, os qual 
esclarecem que estas propostas foram 


discutidos ontem nas conversas do Em 
bairador britânico com Sidhy Pashd, À 
detegnção egipela recomeçou hoje 0% suas 
reuniões, e cré-re que será conhecido esta 
noite seo terreno está desbravado para 
que Lord stransgatte, chefe da delego 
cão britânica, volta vo Cairo, para re 
comecar as negociações, Lord Stanagatie 
voltdra a Londres, ha duos semanas, para 
consultar q seu Governo. 

O primeiro ministro Sidky Pashad diste 
que se porta em contacto com o Embat 
zador Britânico esta note REUTER 


ma 4 
O general 


Radescu 


que fugiu da Roménia 
para a ilha de Chipre 


ia ser morto no do- 
mingo passado 
LONDRE 


plomatico da 
pouco provável 


O correspondente dj 
ler escreve que, é 
que O Governo romeno 
peça à Grá-B) a entrega do general 
Radescu, ministro Romeno, 
que apareceu de surpresa no sábado pas 
sado na ilha de Chi egundo dizem 
os círculos bem informados de Londres, 

E” provável que Radescu vá para O 
Egipto ou para qualquer dos antigos pat 
ses neutra se espera que o Governo 
Tome quaisquer limites à sua 
liberda entos, Radescu andara 
em liberdade desde que so Jemitiu da 
Presidencia do Conselho, no mês de Fe 
veretro do ano passado, <endo substituldo 
pelo actual Presidente do Conselho, dr. 
Peter Groza, — REUTER. 


* 


LONDRES, 19 — O 
anuncia que o general Níkolas Nadescu 
ex-Prestdente do Conselho da Roménia, 
chegou q Chipre, na sa viagem para q 
Suiça. 

O telegrama de Chipre diz que o se 


oren Offices 


eretário do general Madescu fez as se 
quíntes declarações: — «O general ha- 
descu foi condenudo à morte por um 
Tribunel secreto da Romenta e a sen 
tença estava marcada para ser cumpria 
no Domingo Witimo, mas, mente, O 
general conseguiu fugir a tempo, num 


avião, pura o Ilha de Chipre, 0) 
sentemente, se encontra, — U, P. 


A 
(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 5.º página) 


Conservatório de Musica 


Hoje, pelas 18 horas, realiza-se o dê- 
cimo é último concerto de obras de Bach, 
da série a cargo da conhecida professora 
e concertista Helena Moreira de Sa « 
Costa, 

Também, hoje, pelas 21.45, se efectuará 
um exercício de alunos, (encerramento 
do ano lectivo) das classes de plano. vi 
lino, instrumentos de sopro, música 
câmara e canto coral. 
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E 
O ministro da Educação 


Nacional 


deu posse à comissão 
encarregada da revisão 
do nosso Direito Interno em ma- 
téria de propriedade intelectual 


No gabinete do sr. ministro da 
Educação Nacional foi, ontem, dada 
posse, pelo sr. dr. Caeiro da Mata, à 
comissão nomeada para se ocupar da 
revisão do nosso Direito Interno, em 
matéria de propriedade intelectual. 
O titular daquela pasta agradeceu 
àos membros da comissão a aceita- 
ção do convite por ele feito e pres- 
tando homenagem a todos e em es- 
pecial ao seu eminente presidente, 
*r. dr. Julio Dantas, traçou o progra- 
ma dos trabalhos a realizar. 

Mostrou. as deficiências do Divei- 
to Interno português nesta matéria, 
à qual não só está longe de acompa- 
thar a nova construção jurídica da 
protecção de actividade intelectual. 
mas nem sequer está de harmonia 
tom o direito convencional aceite 
por Portugal. Fez a história dos tra- 
balhos da Sociedade das Nações 
quanto à cooperação intelectual, des- 
creveu a acção admirável exercida 
pela comissão internacional da 
Cooperação Intelectual, e referiu-se, 
largamente, à acção desenvolvida 
pelo Instituto Internacional da 
Cooperação Intelectual do qual fez 
parte o sr. dr. Julio Dantas, recor- 
dando o projecto de Estatuto Uni- 
versal do direito de autor por aque- 
le organizado. A-propóstito fez re- 
ferência à atitude da ultima assem- 
blefa da Sociedade das Nações quan- 
to áqueles institutos e quanto à nova 
organização educativa, científica e 
cultural das Nações Unidas e à reco- 
mendação votada em Genebra, rela- 
tivamente à não interrupção dos tra- 
balhos do Instituto. Aludiu às ori- 
gens do movimento tendente ao re- 
conhecimento dos direitos morais do 
autor, dizendo que fôra estudado em 
Berne e Roma e lembrou os pontos 
principais estudados na conferência 
internacional de Roma de 1928, como 
a protecção das obras orais (lições), 
cursos, conferências, discursos, um 
«droit de suite», a cláusula jurisdi- 
cional. 

Por ultimo referiu as novas for- 
mas de protecção de propriedade in- 
telectual resultante dos progressos 
técnicos nos domínios da rádio-difu- 
são, da cinematografia, do registo 
mecânico das obras. Perguntou de- 


MAIS DE MIL CONTOS 


DE COMPARTICIPAÇÕES PELO 
FUNDO DO DESEMPREGO 


- para melhoramentos 


Para os melhoramentos abaixo de- 
slgnados, foram concedidas, peio sr, 
ministro das Obras Públicas e Comuni- 
cações, as seguíntes comparticipações, 
proven'entes do Fundo de Desemprego : 

AVEIRO — À Câmara Municipal de 
Estarreja, para adopiação da Feira de 
Santo Amaro, em Reduído, 70.5005. 

BRAGA — À Junta de Freguesa de 
Cabeceiras, São Nicolau, concelho de 
Cabeceiras de Basto, para demolição e 
reconstrução da capéla do cemitério pa- 
roquial, e regularização da entrada do 
mesmo, 36.200. 

BRAGANÇA — À Junta de Fregue- 
sia de Urros, Moncorvo, para calceta- 
mento de ruas, segunda fase, conciusão 
na superfície de 3.468 metros quadrados, 
39.5008, 

CASTELO BRANCO — A Câmara 
Municipal de Penamacor, 3.508 : à Jun- 
ta de Freguesia de Orca, 217005. 


se. 


pois: «o que há feito em Portugal?» 
Traçando o quadro da nossa legisla- 
ção nesta matéria e apontando os 
seus defeitos, formulou um duplo pe- 
dido à comissão: o da apresentação 
de um projecto tendente a acomo- 
dar o nosso Direito Convencional e 
o de organização de um projecto de 
reforma das disposições em parte en- 
velhecidas da convenção de Roma de 
1928 que poderia ser presente à fu- 
tura conferência internacional sobre 
a protecção da propriedade intele- 
etual. 

Falou, depois, o sr. dr. Julio Dantas 
que agradeceu ao ministro, em nome 
da comissão a que preside, a prova de 
confiança com que o honrou o sr. dr, 
Caeiro da Mata é acrescentou: «Não é 
de modo nenhum indiferente ao pro- 
gresso das letras, das ciências e das ar- 
tes, a protecção e defesa dos direitos 
intelectuais do escritor, do artista e do 
sábio, a sua dupla expressão patrimo- 
nial é moral. Essa protecção é hoje en- 
tre nós insuficiente, porque a legisla- 
ção actual, aliás notável. envelheceu. 
Depois da sua promulgação muitas coi- 
sas se passaram no domínio deste Ins. 
tituto de tão rápida evolução, que e q 
direito de autor. O acto de Roma de 
1928 abriu novas perspectivas, quanto à 
propriedade das obras de espirito, reco- 
nhecendo, internacionalmente, entre ou 
tros, o direito moral do trabalhador da 
inteligência, direito pessoal inalienável 
imprescritível, completamente indepen- 
dente do direito patrimonial; ao mes- 
mo tempo vários países incluíam noseu 
direito" interno formas, de protecção 
progressivas e generosas, como direito 
sequente, o direito de colecção, o direi 
to do sábio à utilização lucrativa das 
suas descobertas, à defesa efeciva au 
direito de autor no domínio da cinema- 
tografia, da radiodifusão, da televisão. 
Torna-se com efeito indispensável 
prosseguiu — não só harmonizar o nos- 
to díreito interno com o direito inter- 
nacional, mas ainda estudar as novas 
formas de protecção que devem ser 
adoptadas no futuro estatuto, ou reco- 
mendadas às conferências, e que vier 
a ser revisto o acto de Roma. Já o sr 
dr. Cordeiro Ramos tentara fazê-lo, em 
1932, nomeando para êsse fim uma co- 
missão a que ele orador presidiu, tam- 
bém, e que apresentou, em devido tem- 
po, os seus trabalhos ao Governo. Pas- 
sados 14 anos, esse projecto, apesar de 
antiquado, contem aínda matéria exce- 
lente que a nova comissão decerto apro- 
veltará, Os trabalhadores intelectuais, 
disse o sr, dr, Julio Dantas, devem ser 
gratos ao sr. dr. Caeiro da Mata pela 
oportunidads que lhes oferece de asse- 
gurar à indispensável protecção jurf- 
dica à sua actividade, à sua obra e à 
dignidade da sua função criadora de 
ciência e de belezap. 


O embaixador dos Esta- 
dos Unidos da América 


em Lisboa 
visitou a «Exposição da Guinén 


da America. 

O st de. Herman Baruch manifestou 
o maior interesse no exame da documen- 
tacdo exposta especialmente ela relativa 
à Bula do Papa, Nicolau V, que deu aos 
portugueses a prioridade de navegação no 
Uceano Atlantico; pela sentença dos Esta- 
dos Unidos da America, na questão de 
Bolama. entre Portugal « a Inglaterra; 
« de uma maneira geral por todos os obje 
etos etnograficos da Guinê que ali tigu- 
ram demonstrando, desejos de possulr al- 
«uns modelos de caravelas portuguesas, 
etc, O sr, embaixador da America, que 
foi recebido pelo secretario perpetuo, sr. 
coronel Lopes Galvão e directores da So- 
cledade de Geografia felicitou os organ!- 
zadores da exposição, nomeadamente, q 
sr. João Afonso Corte Real e os pintores 
Manuel Lapa e Jorge de Matos Chaves, 

Ao Palácio da Independencia a admi- 
rar o curioso certame que patenteia de 


COIMBRA — Às Câmaras Municipa:s 
de Coimbra, 721005 ; e Penacova, 17.878$. 

FARO — A Cámara Municipal de 
Faro, 73.8008. 

GUARDA — À Câmara Municipal de 
Figueira de Castelo Rodrigo, 230.708$. 

PORTO — À Câmara Municipa, da 
Póvoa de Varzim para pavimentação e 
conclusão a paralelipípedos da Rua da 
Cidade do Porto, entre a Praça da Re- 
pública e a Praça do Marquês de Pom- 
bai, estrada nacional 6-2.º, 63.500$. 

SANTAREM — A's Câmaras Municl- 
pais de 3208; da Golegã 


e V 59.967540, 
SETUBAL — A” Câmata Municipal de 
Setubal, 4 


A's Camaras Munlel- 
para adaptação de um 
edifício munteipal a posto da polícia, 
80.4005; e Sabrosa, para pesquizas de aguad 
destinadas ao ahastecimento da vila es 
cudos, 31.708, 
VISEU — A! Camara Municipal de Ar- 
ar, 39.008 
EstaS comparticipações 
dos, 1.062.159550, 


O caso do soldado ferido 
a tiro, na estrada 
marginal, 


está prestes a esclarecer-se 


somam. escu 


Continua internado no Hospital Militar 
da Estréla, na enfermaria de cirurgia, o 
soldado Domingos Pires, que apresenta 
um ferimento numa perna, produzido por 
um tiro, e que contou uma história bas- 
tante rocambolesca, de que seria o prota- 
gonista. às autoridades puseram em dú- 
vida a versão do ferido, pois não é crível 
que, para se apoderarem da chave que 
ele trazia consigo da casa do seu patrão, 
sr. coronel Pinheiro Correta, que se en- 
contra nos Açores, o tivessem três dias 
em sequestro, sem comer nem beber. De 
positivo há apenas um facto: o de ele 
estar ferido com um tiro numa perna. 

O sr. coronel Pinheiro Correia, na vês- 
pera de partir para os Açores, encarregou 
o Domingos Pires, seu impedido, de Ir to- 
dos os dias a casa ver se tinha lá alguma 
correspondência, para a entregar ao sr. 
alferes Santos, atim de que, por sua vez, 
lha remetesse. Aquele oficial aviador en. 
tregou, também, ao soldado a quantia de 
750500, para que fosse pagar a renda da 
casa. Sabe-se, agora, que ele não entre- 
Eou aquela importância ao senhorio, pelo 
que se presume que tivesse gasto a rete- 
rida importância em seu proveito e de- 

ois, receando as consequências da sua 
infedelidade, inventasse a história que 
contou ao ser encontrado ferido na estra- 
da margina 

Foi já nomeado um oficial da Policia 
Judiciária Militar para proceder às res- 
pectivas investigações. O Domingos Pires 
foi dado como desertor na unidade onde 
estava adido, por ter dado o número de 
faltas superior às permitidas, 

O mistério não levará, por certo, mui- 
tos dias a desvanecer-se, pofs as autorl- 
dades estão já quase convencidas de que 
se trata de um caso banal, que tem a sua 
origem no facto de se encontrar por pu- 
gar a renda da casa do sr. coronel Pinhel 
ro Correia, para o 
a necessária impor! 


ual O ferido recebera 
ncia. 


TODAS AS DOENÇAS DA BOCA 


William Collett 
1 


condecorado pelo rei 
de Inglaterra 


William C, Collett, grande amigo de 
Portugal, onde, representa a Imperial 
Chemical Industries Ltd. foi galardoado 
por S M. o Rei de Inglaterra, no dia 
do seu aniversário, com o título de «Mem- 


der of the Order of The British Empire». 


pela 


Jo, 


Empréstimo consolidado 


forma a merecer os melhores elogios os 
principais aspectos da Guiné, toem acorrl- 
do milhares de pessoas, Só no primeiro 
dia da Exposição registaram-Se 2.000 visl- 
tantes. 


A próxima. visita duma 


divisão naval 


á capital do Norte e a Viana 
do Castelo 

No próximo dia 27, a capital do Norte 
recebe a visita de uma divisão naval come- 
tituída pelo contra-torpedelro «Douro, e 
pelos submersíveis «Espadarte», «Delfim» 
e «Golfinhe», os quais entrarão no Douro 
ou em Leixões, consoante o estado do 
mar. Segue no contra-torpedeiro «Douro» 
o comandante-chefe da Força Naval ca 
Metrópole, sr. comodoro Pereira da Fon- 
seca. 

Do Porto, a divisão segulrá para Viana 
do Castelo, após o que vegressará ao Tejo. 
Durante a viagem far-se-o vários exer- 

cios. 


ara 
intar 
aredes 


ue MURALINE 


Uma finfa que se 


prepara em minutos 
seca em horas 
e dura anos 
DEPOSITÁRIOS 


Mário Costa & Cº, 1.º 


Rua do Almada, 30-1.º e 2.º — PORTO 
TELEF. 257) 


Duzentos e cinquenta 


mil escudos 


para uma cantina escolar no con 


celho da Povoa de Var 

Por um decreto-lei publicado, ontem, 
da Educação Nacional, o Go: 
verno foi autorizado a aceitar de D. Ma- 
ria Adelaide da Silva Araujo, viuva do 
comendador Joaquim Gonçalves de Arau- 
e de seus filhos Agesilau, Aluysio, 
Adelaide e Aleth da Silva Araujo, & 1 

portância de 250.000$00, para a manuten- 
Bão de uma cantina na escola primária 
da freguesia de Estela, concelho da Póvoa 
de Varzim, à qual será dado o nome de 
Cantina Escolar do Comendador Joaquim 
Gonçalves de Araujo. 


de 2. e 3/4 por cento 
Por um decreto-lei ontem publi- 
cado, é o Governo autorizado a ele- 
var em mais 500.000.000500 o em- 
préstimo consolidado de 2 3/4 por 
cento, 1943. 


na igreja matriz, 
Corgus-emmistia "A's 1d horas, é celebrada 
missa solene a grande instrumental, su- 
bindo ao púlpito um distinto orador sac; 

A's 17 horas, sairá a procissão, na qual 


tanto necessitav 


e 23 do corrente, as Festas 
prometem ser atraentes. 


números 


O quadro eléctrico de sinalização do Rossio e Campolide 


Foi inaugurado um posto 


de sinalização electrica 
na estação do Rossio 


Imaugurou-se, ontem, oficialmente, o 
posto de sinalização eléctrica da estação 
do Rossio, que hoje ficará em completa 
e conjugada comunicação com a nova ca- 
bine de igual serviço em Campolide, a 
inaugurar às 16 e 25, com a passagem do 
combéóio 151, semi-directo para Madrid, 
que parte do Rossio a essa hora. 

Ainda não eram 5 horas da manhã, já 
se encontravam no posto de sinalização 
eléctrica os srs, engenheiros Esteves de 
Mendonça, que dirige a Inspecção de tele- 
comunicações e sinalização da divisão ae 
via e obras; Inspector Raúl José Viegas 
e sub-inspector Ângelo de Carvalho, in: 
pector Sanches de Miranda e engenheiros 
Sousa Gomes e Abreu Ferreira, 

Pouco depois daquela hora, à passagem 
dumg marcha normal com matertal vazio 
de Campolide para a estação do Ross 
e na qual viajava o sr. engenhetro Perel- 
ra Barata, sub-director da C.P,, inaugurou 
oficialmente a sinalização, 

Com este melhoramente deixou de 
existir a antiga cabine «Saxby», que ma- 
nobrava as agulhas. Com o moderno ser- 
viço de sinalização a segurança da esta- 
ção e da elrculação dos combótos nc tá- 
nel é completa e em grande parte os ruí- 
dos provocados pelos silvos das máquinas 
deixam também de existir. 

Na cabine do comando existe um qua- 
dro representativo da estação, que repete, 
por meto de luzes, os sinais das agulhas 
e inclusivamente a marcha que o com- 
bóto val seguindo. 

Depois da experiência entrou-se na 
narte prática. O primeiro combólo a dar 
ê”trada no túnel fo! o de Leste e Beira 
Baixa, no sentido descendente, que safu 
de Campolide às 6 e 4. O segundo, em 
sentido oposto, foi o de Sintra, que sau 
da estação do Rossto às 6 e 20. O quadro 
registou com a máxima precisão o anda- 
mento dos combóios. 


Zona de protecção do 
Palácio da Assembleia 
Nacional 


Acompanhado nor tecnicos e engenhet 
ros da Camara Municipal de Lisboa, visl- 
tou ontem, a zona de mroteccão do Palá- 
clo da Assembleia Nacional, em S. Bento, 
o sr. eng. Cancela de Abreu, ministro 
o) Publicas é Comunicações. Esta vl- 
sita relaciona-se com o estudo de porme- 
nores é à resolução de duvidas e dificul, 
dades que têm surgido no decorrer dos 
trabalhos que all estão a ser efectuados 


ABRANTES, 19. — Cêrca das 2 
horas da maarugada, de hoje, decla- 
rou-se violenussimo incêndio, num 
armazem do edifício da Companhia 
de Moagem de Abrantes, antigas 
Fábricas Afonso XIII, situada pró- 
ximo da estação de Abrantes. Foi 
aquela hora, quando as chamas já 
savam pelo telhado, que se deu pelo 
incêndio, sendo logo chamados os 
Bombeiros Municipais de Abrantes, 
os quais compareceram prontamen- 
te e montaram eficaz ataque ao 
enorme incêndio que assumia, de 
momento a momento, proporções 
assustadoras. Foram pedidos os so- 
corros dos Bombeiros de Torres No- 
vas, Barquinha e Ponte do Sór. 

Entretanto a corporação dos 
Bombeiros Municipais de Abrantes 
atacava, com sete agulhetas, o pa- 
voroso fôgo, o qual foi dominado ao 
cabo de uma hora de luta violenta. 

Sob a direcção do comandante, 
sr José dos Santos, os Municipais 
de Abrantes localizaram o sinistry 
e evitaram que se propagasse aos 


E 


Rr 


—e— 
A festa do Corpo de Deus — O abas- 
tecimento de água — As Festas 
da Cidade 


PENAFIEL, 19. — Realtza-se, amanhã, 
soleníssima festa de 


Re encorporam as irmandades da cidade 


e cruzes das freguesias e grande número 
de anjinhos. 
lhantada por 


Esta festividade será abri- 
duas bandas de música. 
vão bastante adiantados os trabalhos 


de cobertura dos depósitos de água da 
hova rede de distribuição à cidade. 


“Também seguem o Seu curso as Insta- 
lações de águas nos prédios. E" um dos 
grandes melhoramentos de que Penafiel 


nos próximos dias 22 
da Cidade, quo 
Daremos O seu 
ama definitivo, do qual constam 
Pimeros de grande eteito. — A. G. 


— Realizam-se, 


Nota importante 


pi 
Acaba de ser lançado no mercado o ELIXIR 
COUTO, fortemente concentrado, 


Uma maravilha dos últimos tempos. 


Magnífico paladaç. 
Frasco de 


6500, 15$00 e 20500 


Pelo correlo, portes grátis 


COUTO, LDA — PORTO 


FP, º p srs sge ções] 
numa tabrica ce moagem 
causou preju zos avaliados 
em oitocentos contos 


Um trecho da Praça Municipal, vendo-se o novo edifício dos C. T. T. 


De Penafiel ; 


E Comerio do Porto Quinta-feira, 20 de 


Junho de 1946 5 


O CARTEIR 


NOTICIARIO 
ESTRANGEIRO 


* CALIGRAFIA * DACTIL 
PREENCHA. CO 


NOME, 


róxi E 
receber, em próximos anos, um nu: MORADA. 


mero considerável de emigrantes de 


Na Assembleia 


ACADEMIA INTERNACIONAL DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCI 


Rus Vítor Cordon, 36, 
Queiram enotarme, grátia, O folheto indicando 83 condições de matrícula 


O LEVA A ESCOLA 


A CASA DE CADA ALUNO 


cursos PRÁTICOS 
+ GUARDA-LIVROS * CHEFE DE CONTABILIDADE 4 CONTABILIDADES ESPECIAIS 


POR CORRESPONDÊNCIA 


OGRAFIA 4 TAQUIGRAFIA * LINGUAS * ETC. 
RTE E REMETA ESTE CUPÃO 


2.º * LISBOA 


várias procedências, em que o las- 
tro da cultura tradicional que é de 


Constituinte do 


origem predominantemente lusitana 
sofra depressão excessiva e peri- 
gosa 

Ao contrário, e no interesse da 
nacionalidade e da cultura brasilei- 
ras, tudo deve ser feito para que 
esse lastro se avigore através de 
uma malor aproximação do nosso 
povo com o povo português e do 
reconhecimento da situação especial 
dos portugueses no nosso meio. 

Continuando, o orador disse que, 
por isso, dava todo o seu aplauso 
à emenda apresentada pelo deput- 
do Aureliano Leite, no sentido (e |: 
ser reconhecida pela Constituição a 
situação especial dos portugueses 11 
Brasil, tornando-se, assim, possivel, 
por lei, dar a essa situação especi:! 
aquela amplitude que as circuns- 
tancias forem exigindo. 

«Amplitude que — continuou — 
em fase próxima, talvez venha a 
ser considerarmos cidadãos portu- 
gueses que venham residir no Bra- 
sil e enquanto aqui permanecerem 
cidadãos brasileiros, com idênticos 
direitos aos dos naturalizados. 
Nesta altura do discurso e como, 
em Aparte, o «leader» comunista 
disse: «Se bem que o povo portu- 


BRASIL 


foi pedido trata- 
mento especial 


pora os portugueses 


RIO DE JANEIRO, 19. — Gil- 
berto Freire pronunciou um notável 
discurso na Assembleia Constituín- 
te, no qual defendeu, ardorosamen- 
te, a necessidade de um tratamento 
especial para os portugueses, di- 
zend 

«Para os brasileiros, os portu- 
gueses não são estrangeiros: são 
portugueses, Esta é uma realidade 
sociológica que cabe à Constituinte 
consagrar, no Interesse do desen- 
volvimento das relações entre Bra- 
sil e Portugal e as comunidades 
neo-portuguesas da Africa, da Asia 
e Ilhas, como comunidades que cada 
dia constituem um bloco transna- 
cional mais forte de cultura e po- 

pulação, orientada por tradições e 
sembloia xeral da organização Internacio | destinos comuns e servidas pela 
Cananá, E a intu Nº | mesma. língua também transnacio- 


Garra 


CONSUL 


Carreiras aéreas 


Num avião da «Panatrs, partiram 
tem, para Paris, os sr, dr. Marlo Mas 
ra. director do Automovel Clube do P 
tuzal e Jorge Arriola, ministro da Gui 
temala no nosso País 
o avião da carreira, vindo do Novi 
regressou à Lisboa O sr, Vasco Gua. 
min, delegado de Portugal, à primotra as 


Torca 


POR 


HUSOVARNA 


E' um fogão eléctrico que dá absoluta 


ntia 


Instale imediatamente um 


TE-NOS 


GUNNAR & €.º 


Rua Formosa, 85 — Telef. 485 


TO 


guês seja dos mais atrazados da 
Europa». Giberto Freire replicou, 
pronto, afirmando que discordava, 
inteiramente, da opinião do deputa- 
do comunista» — E, 


sacional documentário da peregrinação 
nacional a Fátima. 

COLISEU DO PORTO — Hoje, às 21 
e 30, estreia de sensacional programa 
duplo: «A pérola da mortey, drama, éx- 
áraído de uma novela de «sir» Arthur 
Conan Doyle, interpretado por Basil 
Rathbone e Nigel Bruce, e a divertida 
comédia musical «Férias atribuladas», 
com Martha O'Driscoll e Noah Beery. 
No programa: «Jornal Vitória», 

RIVOLI — Mais duas sessões, hoje, 
às 16 e 21 e 30, com o grande filme da 
Wamer Brothers «Ter ou não term, em 
que são protagonistas Humphrey Bo- 
gart e Lauren Bacall, é que tão excep- 
cional sucesso está alcançando. Desta- 
caremos, entre os complementos, a «Re- 

ia Paramount» e as «Actualidades 
Francesas». 

TRINDADE e OLIMPIA — Tem agra- 
dado imenso a comédia «Na pista da: 
estrêlas», fllme que faz rir todo o pu- 
blico e que tem como principais intér- 
pretes Virginia Weldler, Edward Ar- 
nold, John Carroll e, como intérpretes 
de honra, os artistas Greer Garson, La- 
na Tumer, Walter Pidgeon, Robert Tay- 
lor e William Powell. «Na pista das és- 
trêlas», repete-se, hoje, às 4 6 9 e mei: 
no «Trindade» e no «Olimpla». 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da tar- 
de e 9 e 30 da noite, o interessante fil. 
me de grande sucesso «O castelo dos 
“loidosm, «O castelo dos doidos» tem co- 
mo protagonistas Amparito Rívelles é 
Rafael Duran. 

CARLOS ALBERTO — Continua em 
pleno êxito a fita em séries «A sombra 
do bairro chinês». Repete-se, hoje, às 
16 e 2l e 15 
ODEON — A's 9 e meia, sessão pro- 
movida pelo Grupo Sacro, de S. José 
do Bonfim, com os filmes «Rainha Cris- 
tina» é «A filha abandonada». 

— Sábado, «O homem que falou de- 
mais» e «Vidas nocturnas». 

ESPLANADA DO VILANOVENSE — 
A's 21 e 45, um dos mais importantes 
filmes do período de guerra «7 de in- 
tantariap. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, 
e 30, é exibido o filme «Pesadêlo», 
Amanhã, «Homens marcados». 


— Partiu ontem para Espanha. de avihe | nal ou sobre nacional e por isso, 
9, arbitro sulco Paul von, Warthure, Jul? | nem nacionalmente portuguesa, nem 
fe camno do. encontro Portiural-irinndn nacionalmente brasileira, mas so- 

— Acompanhado de sua família. partiy re-nacionalmente portuguesa. 
O Brasil deve preparar-se para 


do avião para à Sulca o conhecido indus. 
trial e arqueologo Maxime Vaultior 

— Por via aerea regressou de Espanha 
o sr. Joc Castillo, adido de Imprensa Jun. 
to da embaixada dos Estados Unidos em 
Lisboa. 

— Por via aerea 
Aria 0 sr, Jorgo Dunlim Heckel 
da Ibéria em Lisboa. que val 
assuntos que se relacionam com a melho 
ria da situação economica dos funciona 
rtos daquela companhia em Portugnt 

— No avião da «Boacr, vindo de Lon 
ares. regressou da- India o encarregado 
do governo daquela nossa mmovincia do 
Extremo Ortente. onde estava ha quatro 
anos, sr, Benard Guedes. Aguardavamna 
aeroporto numerosas pessoas de familia 
e 0 sr. tenente coronel Carlos Beja seu 
amizo pessoal, 


EE ss qe mt 


Ultimas noticias 
Em Paris, admite-se a pessibilidad e 
dea Conferencia da Paz 


se reunir 
em meados do próximo mês de Julho 


PARIS, 19, — Nos circulos poli- 
ticos franceses, corre com insistén- 
cia que virá, talvez, a ser convoca- 
da, para meados do próximo mês de 
Julho, a Conferência da Paz, com a 
participação das 21 Nações Unidas 

Crê-se que os ministros dos 
trangeiros continuarão na presente 
reunião, mais 15 dias, deixando, ape- 


parte note para M 
delegado 


tratar de 


MT pc 
Os interesses do pessoal 
da Companhia Carris 
de Ferro do Porto 


Os delegados do pessoal da Compa- 
mhia Carris de Ferro do Porto avista- 
ram-se, ontem, com o sr. ministro das 
Obras Públicas e Comunicações, a quem 
pediram que tomasse em considera- 
ção os seus interesses quando se efectl- 
vasse, em 1 de Julho próximo, a trans- 
ferência dos respectivos serviços para a 
Câmara Municipal do Porto. O titular 
daquela pasta respondeu que o referido 
pessoal em nada será prejudicado, pols 
esses interesses ficarão devidamente 
acautelados. 


nas, um intervalo de cêrca de 10 
dias, antes da Conferência da Paz. 

A referência de Molotov nas reu- 
niões de ontem dos ministros dos Es- 
trangeiros à Conferência da Paz dis- 
sipou, pelo menos, certo pêssimismo 
resultante do fracasso dos «Quatro 
Grandes» em chegarem a acórdo nos 
problemas das reparações. — U.P. 


A questão da Espanha vai ser entregue à Assem- 
bieia Geral da O. N. U. 


NOVA IORCA, 19. — Do corres 
pondente da «Reuter», Paul Scott 
nkhi «Procurando alcançar 


às 21 


ou sujeita ao «veto» que o repre- 
sentante soviético Gromyko, ontem 
empregou para destruir, propos 
problema ser entregue à 
polaco, di nge, d Assembleia G Contudo, n 
tiu com os delegados do Conselho | ta-se aqui que a Carta das Naçõe: 
de Segurança possíveis modificações | Unidas exige que o Conselho de 
na sua proposta a esse Conselho | Segurança envie todas as suas mi- 
para dar instruções às Nações Uni- | nutas à Assembleia Geral, Assim, 
das para cortarem as relações com facto, como o representante, «sir» 
a Espanha de Franco, proposta que | Alexander Cadogan, pediu no deba- 
será apresentada à votação do Con- | te de ontem, a questão espanhola 
selho, na próxima segunda-feira irá para a Assembleia Geral da 
Todavia, é aqui opinião geral de que | «ONU» em forma de minuta, sem 
há poucas esperanças de se encon- | qualquer recomendação especificar. 


Em casa de seus extremosos 
pais, a sr* D. Arminda da Silva 
Pinto Sequeira e sr. José Soares da 
Silva, à Rua do Capitão Pombeiro, 
74, faleceu ontem, o sr. Rodolfo 
Soares da Silva, estimado emprega- 
do da Casa Lelo, desta cidade. Era 
casado com a sr." D. Maria Isabel 


grandes armazens de farinha, à 


ELE NÃO SE AFLIGIRIA 


TANTO, SE TRATASSE 
DO ESTOMAGO 


Mais de um indivíduo, em vésperas 
do uma carreira brilhanto, estragou-a, 
permitindo quo perturbações gástri- 
cas arruinassem a sum saúdo. Se 
sofro do incómodos da digestão, 
tais como: doros dpois do comer, 
fatulência, ou azia, tomo um pouco 
de Magnésia Bisurada, Verifique a 
eficácia dósto remédio, cujos efeitos 
sunvizantes são muito rápidos. Ajude 
o seu estômago a funcionar normal. 
mento — que élo nunca aniba o que 
é sofrer — oliminando a hiper-acidez 
gástrica, medianto a Magnésia 
Bisurada, 


DIGESTÃO ASSEGURADA 
MAGNESIA 
BISURADA 


(A 5 


CAMION 
“CHEVROLET,, 


com gasogénio Boa mecânica. 
Bem calçado 

Informa: Rua ae Sá da Ban- 
deira, 102º 


Cardoso Valente, muito considerada. | (sanar 


trar qualquer formula que não seja) — REUTER. 


modista de chapeus, também desta 
regeitada pela maioria do Conselho 


cidade, e cunhado da sr! D. Maria 
Eduarda Cardoso Valente, amanuen- 
se da 1.º Conservatória do Registo 
Civil. 

O seu funeral tem lugar pelas 15 
horas de hoje, na igreja da Lapa. 


casa das máquinas e à residência do 
sr. Henrique Augusto da Silva Mar- 
tins, proprietário e gerente da Com- 
panhia. 

Já quando os nossos bombeiros 
tinham dominado o incêndio é que 
chegaram as corporações acima re- 
feridas, cujos serviços não toram ne- 
cessários, 

Os Bombeiros Municipais de 
Abrantes recolheram ao seu quar- 
tel cêrca das 9 horas da manhã, 
após os trabalhos de rescaldo. 

Os prejuizos são avaliados em 
800 contos, mas estão cobertos pelo 
seguro. A origem do incêndio pare- 
ce ter sido um curtocireuito na 
instalação eléctrica. 

Ficaram destruídas 3.000 sacas 
vazias, três vagons de sémeas e um 
vagon de farinha de segunda. 

As chamas avistavam-se ja 20 
quilómetros de distancia, mas ape- 
nas foi devorado peio fôgo o arma- 
zem da fábrica. 


sobre o assunto não esclarece se 
esta protecção lhe foi concedida, 
— up, 


«Fugiu» de Génova 
um paquete com 
judeus a bordo 


Funerária e Dec. Portuense. E 


ROMA, 19. — Soube-se, esta noi- 
te, aqui, que o navio «Beauharnois», 
arvorando a bandeira do Panamá, 
oom cerca de mil e trezentos refu- 
glados israelitas a bordo, cortou, 
esta manhã, as amarras no pequeno 
porto de Vado, no golfo de Génova, 
e partiu em direcção á Palestina. 
— REUTER. 


A ATITUDE DA GRA-BRETANHA 
NO CASO DE ESPANHA 

MANCHESTER, 19 — O «Manches- 
ter Guardian», num artigo de fundo 
sobre a O. N. U. e Franco, diz: 
«Quando Bevin mandou as suas instru+ 
ções sobre a Espanha ao delegado bri- 
tânico no Conselho de Segurança agiu 
com grande coragem. Deve ter sabido 
que a sua política viria a parecer pusi- 
lânime e mesmo perversa. Teria sido 
«muito mais facil procurar popularidade 
entre os que o apoiam no Partido Tra- 
balhista e ganhar os aplausos da Im- 
prensa americana com uma violenta 
atitude anti-fascista e pedir o rompi- 
mento imediato com Franco, O facto 
de assim não fazer dá que pensar que 
ele tinha bons motivos para a sua poli- 
tica. E' dificil evitar a conclusão de que 
nestes debates sobre a Espanha a maior 
parte dos membros do Conselho procu- 
raram mais uma atitude Impressionante 
do que ver-se livres de Franco, Nin- 
guem votou, sêriamente, pelo rompi- 
mento diplomático com a Espanha. Nin- 
guem tentou sugerir o que se faria se, 
como parece provavel, tal medida não 
conseguisse repelir Franco. Esse gesto 
não teria qualquer resultado». 

E o jornal continua : «Sir» Alexander 
Cadogan tinha razão ao dizer que o 
Conselho agiria, temeráriamente, ao 
declarar que a Espanha de Franco era 
uma ameaça para a paz. Se o ter um 
grande Exército é uma ameaça para a 
paz, então a Jugoslávia — para dar um 
exemplo — podia ficar sob a alçada 
dessa definição. Se as tendências fas- 
cistas são ameaça para a paz, então à 


A cargo da mesma Companhia 
Funerária e Dec, Portuense, efec- 


cidade de Miranda do Douro, à tras- 
ladação do sr. Alexandre dos San- 
tos Preto. 


Miguel de Faria Adãis 


POVOA DE VARZIM, 19 — Na casa di 
sua residencia, à Rua do Visconde, fal 
eu. hoje, O sr, Miguel de Faria Adães 
efe da secretaria do Hospital da Mise- 
Teoria. 
O saudoso extinto, que contava 05 anos, 
era natural desta vila é casado com a 
sr* D. Ana da Silva Gomes Adães; tio do 
sr. Augusto Adães, funcionario do Monu- 
gente Casino é cunhado do sr. Eduardo 
mes. empregado na Esc exe; 
Gomes. ermprog Comercial ae 
A" família enlutada os nossos pêsames. 
O funeral realiza-se na proxima sexta- 
feira. pelas 10 horas após oficio e missa 
de corno presente, que terá lugar, pelas 
9 horas, na Igreja da Misericordia. 
A trasladacão do cadaver para à igreja 
da Misericordia, efectua-ss amanhã, pe 
2 horas—O: 


oo. 
CINEMA DE JULIO DINIZ 


«Eugênia de Montijo», filme 
em espanhol 


um filme sério o que ontem se es- 
trelou, no «Túlio Dintsy. O realizador, ro- 
mantizando levemente a sua obra, ba- 
segu-se em factos históricos e dá ensejo, 
a que quem conhece, para reviver um 
pedaço da história de trança, no período 
iníciado com a subida de Luís Napoleão 
ao trono, depois de haver, numa atitude 
política, nada simpática, renegado o seu 
cargo de presidente de efémera República. 
Mas, como qualquer homem, sentiu bater 
o coração e fez, assim, da condessa Eugé- 
nia de Montijo, a imperatriz dos franc 
es, olvidado de razões políticas, alheio a 
conventências, para obedecer a um afecto 
que, quase vinte anos mais tarde, havia 
de tombar, afogado em luto, dor e san- 
gue, após 1870, com a Franca esmagada 
sob'a pata do Invasor prussiano. Tdenti- 
ficou-se, embora sem a mesma grandeza 
o seu destina com o do tio, que passeara 
pela Europa os seus exércitos trlunfantes. 
Historicamente é assim, e o filme trata 
este pormenor, de ordem básica nesta 
produção, com uma rigorosidade que im- 
pressfona. A aventura amorosa é colocada 
em segundo plano, para dar lugar a epl- 
sódios verídicos. Procurot-se, natural- 
mente, absolver as duas personagens prin- 
cipais — Napoleão e Eugénia — dos seus 
erros, vaidades e orgulhos, nimbando-os 
de simpatia, em atitudes aprumadas e el- 
vadas de virtude. Não fol bem assim que 
os factos se passaram. mas, para O clne- 
ma, o lado antipático não conta, nem 
podia contar sob pena de ser falseada 
a intenção. 

O comêço é curioso e tem o seu que 
de profético, quando a pequena condessa 
revela o seu desejo infantil de casar com 
«am imperador, E o enredo segue-se, com 
admirável sequência, sem desequilíbrios, 
passando nela vida faustosa da côrte, pelo 
golpe de Estado famoso. através de festas 
e bailes sumptuosos, até ao epílogo — O 
casamento em Notre Dame, quando Na- 


1 


Parece que houve pre- 
meditação para o crime 
praticado em Luanda 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


LUANDA, 19 — Entrevistado pela «Lusi- poleão TI, aproveitador do prestígio do di 
taniao O sr capitão” Figueiredo Barros, | Argentina do general Peron, agora calo- | homem de Marengo e de Austerlitz, colo- | Máxima .. 24,1 23,2 
representante da Diamang, nôs de parte | rosamente amiga da Rússia Soviética, | ca, com mão firme e amorosa expressão, Minima .. 14,5 11,6 


que a 


causa do tresloucado acto do a coroa imperial na cabeça da encanta- 


dificilmente escaparia à definição. Em 


funcionário Amaral Cordeiro fosse mo- ” 3 dora e ambiciosa espanhola. há mo-| Marés | Preamar. 7-30 19-45 
tivado por intrigas com us colegas, da- | tal situação, o Conselho de Segurança | gernismos, mem osculos  quilométricos. | gm 2g | Baixamai 0.55 13-05 
dio O seu comportamento sempre exemplar | vê-se em frente de um problema seme- | substituídos pelo beijo, respeitoso. em 3 


inclinando-se para a hipotese de que tives- a 


se sido atacado de loucura Os factos 
agora acumulados, porem, provam que 0 
Cordeiro, afinal. premeditou O crime. 

A vitima Floripes Nunes da Silva Nas 
cimento. de 4 anos natural do Porto. 
era casada pela tercetra vez. deixou dois 
filhos malores e era dactilografa da Dia- 
mang ha 16 anos. Seu marido, Julio Nas- 
cimento tinha 42 anos, natural de Lis- 
bon tambem casado em terceiras, nupcias. 
delxom um filho do primeiro matrimonio 


mãos patrícias, mas admira-se a elegân- 
cia das atitudes, a vida palaciana, na épo- 
ca faustosa dos meados do último século, 
quando a Franca, aparentemente fortale- 
cida, vivia ainda num sonho heróico que 
Waterloo não conseguira apagar. 

A montagem é admirável, plena de rl- 
porismo. sem se afastar, um ápice, da sui 
época. Todos os pormenores foram trata. 
dos com mão de mestre. A parte music: 
suave e sentimental. Só a fotografia, flui 
deston. O elenco cumpre, em chelo. Am 


lhante ao do Governo democrático que 
deveria, por lei, suprimir o fascismo. O 
que é o fascismo? o podemos 
nós definir de tal forma que não servis- 
se para justificar a injustiça? Igual 
mente podemos perguntar o que 

ameaça para a paz? Talvez a resposta 
mais segura seja a de que se há qual- 
quer dúvida quanto a essa ameaça ela 


Quarto minguante a 
Lua nova a 


Tempo provável 
para hoje 


Bom tempo. Vento predominante 


e - — REU- | parito Rivelles, joven e formosa, encarna dos quadrantes de N, moderado a 
O Pa Latas Rºqua personagem com alma. Adorávels | fresco e, durante a tarde, muito 
: ; : êxpressões. Mariano Asquerino, tem admt 


Lisbon com dofs filhos residentes nesta 
cidade, e era filho de Julta Basto durante 
muitos anos dactilografa do Ministerio 
das Colontas, actualmente retormada. O 
Ricardo Duarte Santos Barata, tinha 27 
anos era filho do tenente Adão Barata 
actnalmente em Lisboa. 

O criminoso Antonto Lutz amaral Cor: 
detro tinha 47 anos solteiro natural de 
Alfandega da Fá concelho de Braganca 
tom uma trmã e um lmão oficinl 
do Exercito. residentes no Porto. O 
Cordeiro velo nara Luanda condenado hr 
cerea de 18 om 19 anos por ter praticado 
um desfalque na Metropole. chegando a 
andar fardado de condenado entrando 
male tarde ao servico da Companhia d 
Aeodões de Angola Cotonane, adstrita 


fresco, junto á costa. Temperatura 

sem modificação apreciável. 

GAntormação do Sorvi 
do Exórolto) 


rável máscara napoleónica, com traços fi- 
sfonómicos, que convencem, e atitudes 
próprias. Jesus Torderilas (Próspero Me- 
rimée), é um amigo leal. Carmen Cobafio 
(Princesa Matilde), plena de verdade, 
numa amorosa desiludida. Outras figuras, 
que o programa não menciona. benefl- 
ciam. também, de excelente tarefa. 

— «Razão de ser» e «Portugal-Trlanda 
em futehol são complementos de actua- 
lidade neste programa. que se repete, 
hoje, às 21 horas e meta. 


—a— 
8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 


O Mufti de Jerusalem 


está no Cairo 

CAIRO, 19. — Anuncia-se, ofi 
clalmente, que o Mufti de Jerusalem 
se encontra no Cairo. 

O rei Faruk, tendo conhecimento 
de que o Mufti se encontrava nesta 
cidade, chamou-o ao palácio, às 20 
horas e 30 de hoje, hora local, tendo 
o Mufti declarado que se considerava) & 4040 hd e cadissimo  ilime 


refugiado, pedindo-lhe protecção. de enorme êxito «A minha mulher é 
O comunicado oficial publicado fantástica». Em complemento, um sen- 


Moteorologine 


aos escritorios diamane, — [LUSITANIA). 


1 


O serviço a cargo da Companhia | Letras 


Carta, Rua Tenente Valadim, 


Cimento belga 


Para o S. João 


Peregrinação a San- 
tiago de Compostela 


2» 320500. Para inscrições e esclare- 
cimentos dirigir-se à Igreja da Senhora 
da 
Pombal — PORTO — Telefone 8148. 


15500 
É O PREÇO DAS LETRASI 
EMA N 

PARA NORDAR 

Album completo 
modernas, clássicas e humo- 
Execução fácil de todos os 

Monogramas 


sticas, 


Pedidos a IMAN. Rua de Santo Antó- 
nio, 
tuou-se ontem, desta cidade para a | do corre! 


41-2º, Porto. Em selos, vales 


ou à cobrança. 


Dentro de breves dias encontrarão todos 


os consumidores da conhecida pasta 
dentifrica N 


ORIENTAL 


jentro do invólucro da respectiva pas 
um Interessante brinde de grande 
utilidade 


CERA PARA SOALHOS 


TOK 
* POMADA PARA CALÇADO 


1:8,/ MARCA DECLASSE 


a 


Electrodine 


Compra-se em estado novo. 


8-— FARO. 


vende-se, pequenas ou grandes 


quantidades. Entrega imediata. Lar- 
go de Mompilher, 5. Porto. 


10954 


10669 


pernóieo IRIENTAL 
= = Re Do 

- Elimina a caspa.e revigora o 

cabelo evitando, a sua queda. 


Ultimas novidades, em FOGOS 


DO CASTRO, fogo chinês e espa- 
nhol 
de côr e de estrelas. 


fogos de sala e jardim, lumes 


Balões venezianos e aerostatos. 
Vendas por junto e a retalho 


Peçam o nosso catálogo gratis, ao 


Bazar dos Três Vintens 


92, R. de Cedofeita, 96 — PORTO 


Telefone 5731 


Organizada pelo Padre Matos Soares. 
Por conveniência de serviço em Com- 
postela, ficou adiada para 10 de Agosto 
próximo, sendo a chegada a 12. Rece- 
bem-se “inscrições até 10 de Julho. 
Preços em 3 classe 270800, em 


Conceição — Praça Marquês de 


6 Quinta-feira, 20 de Junho de 1946 


Cravagem de centeio 


Nova colheita, bem seca e 
limpa. Compra ao melhor pre- 
go do mercado: 


Sociedade Exportadora 
do Norte, Lda. 


Rua de Pinto Bessa, 165 
PORTO 


Quinta 


Linda propriedade qe recreio e 
rendimento em local muito pitoresco 
a 28 quilómetros ao Norte do Por- 
to, com magnifica casa de habitação 
toda mobilada, garagem e casa se 
parada para pessoal, luz electrica 
própria, água de mina, ramadas em 
ferro, terreno de mato e pinheiros. 

Informa Augusto Gonçalves — 
Rua Candido Reis, 74-1.º — PORTO 


T.s.F. 


eparações em apare- 
os de tôdas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 30 


O MELHOR'PARA À DELE 


” HOJE É «MILU» 


que tem ao almoço Arroz de Frango 
«autôntico), Almoço completo 1600, 
10966 


ARREMATAÇÃO 


No dia 2 de Julho próximo, às 
14 horas, à porta do Tribunal de S. 
João Novo, por virtude do ordenado 
na execução de sentença que Carlos 
Augusto Rulo, agente da Policia de 
Investigação Criminal e residente 
na rua de S. Roque da Lameira, 
n.º 1050, promove contra Porfírio Per 
reira dos Santos, motorista e mulher 
Palmira Ferreira dos Santos, domés- 
tica, da rua do ão, n.º 904, to- 
dos desta cidade, serão postos em 
praça, para serem vendidos pelo 
maior preço que fôr oferecido, sô- 
bre o valor que lhes foi atribuído, 
diversos móveis, entre os quais uma 
mobilia de sala de jantar, duas mo- 
bilias de quarto, diversas louças e 
móveis de cozinha. De tudo é de- 
positário Máximo Pereira Dias, ca- 
sado, comerciante, da referida rua 
do Falcão, n.º 919. 


Porto, 15 de Junho de 1946 
O Juíz do 4º Tribunal Civel, 
M. Brandão 


O Chefe da 1.º Secção da Secretaria 
do mesmo Tribunal, 


Cesário Augusto Rebelo Bonito 


ani a q 
a 


as R. Santa Catarina e Alegria), 
10902 


Deposito Geral 
de Fardamentos 


ANUNCIO 


O Conselho Administrativo faz 
público que no dia 8 de Julho do 
orrente ano, pelas 15 horas, se pro- 
ede à venda, em hasta pública, de 
1.300 pares de polainas de cabedal, 
15.000 pares de botas in- 
s e 7000 quilos de desperdi- 
cio d calçado incapaz 

As propostas, em papel selado, 
dentro de envelope lacrado e acom- 
panhadas de uma caução de 500800, 
deve dar entrada neste Conselho 
Administrativo até às 14 horas do 
dia acima indicado. 

O cademo de encargos encon- 
tra-se patente a quem o desejar con- 
tar, todos os dias úteis das 12 às 
17 ho 


Lisboa, 18 de Junho de 1946 
O Tesoureiro, 
Paulo Metello 


Tenente. 


COMPRES- 
SORES 
«ASBRINKS» 


Simples e com de- 
pónito. Para insta- 
ações frigoríficas, 
Raragens, se 

de pintura 


içon 
etc 


Sociedade de Representações 


COUTINHOS 


LIMITADA 
P. de D, João |, 25:6.º 


TELEFONE 
v107 + 


TELEGRAMAS 
MAQUIMOTOS 


rorTO 


Rêgo 


DECORAÇÕES 


Ruo Sá da Bandeira 351-1,º 
Telefone, 708 


PAPEIS PINTADOS colecção 1946 


A mais bonita e a mais preferida k 


Estotos, Elomines, Franjas, Cretones etc, 


OFICINAS 


ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, L.' 


Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos 
de Automoveis / Reconstrução, Formação e Carga 
de Baterias / Especialistas na reparação de Bom- 
bas de Injecção de Motores a Óleos pesados. 
Trabalhos tê-nicamente garantidos. 


Pua Firmeza, 312 


MOVEIS 


PORTO 


“* DECORA 


1234129:R. Martires da Liberdade - 154 a 158 
17 R.Club dos Fenianos:25 
TELEF (P.8.X)6242 


PORTO 


Teletone, 1919 


ESTOFOS 
0ES 


Citação Edital 


Pela 1º secção do 5º Tribunal 
Civel do Porto, instalado no Edif 
da Bolsa, à rua Ferreira Borges, des- 
ta cidade, e na acção de divórcio 
litigioso em que é autor João Fer- 
namdes, casado, carpinteiro, do lu- 
gar de Crestins, freguesia de Morei- 
ra, concelho da Maia, desta comarca, 
e ré sua mulher Maria Emilia de 
Assunção Campos. ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos do Bra- 
sil, e cujo ultimo domicílio neste país 
foi no lugar do Casal, freguesia de 
S. Mamede do Coronado, comarca 
de Santo Tirso, correm éditos de 60 
dias, contados da 2º e última pu- 
blicação do presente anúncio, citan- 
do aquela ré para no prazo de 20 
dias, após o dos éditos, contestar, 
querendo, a mesma acção, intentada 
com fundamento nos n.º 1.º e 5º da 
Lei de 3 de Novembro de 1910. 


Porto, 1 de Junho de 1946 
O Juiz de Direito 


J. Costa 
O Chefe da 1.º Secção, 


António da Costa Moura. 


10916 


Artur Guilherme Mor- 


A família 

vem por este meio agradecer 
todas as pessoas que lhe manifesta- 
ram o seu pesar, quer assistindo ao 
funeral quer associando-se à sua 
grande dôr. 

Celebrando-se amanhã, sexta-fei- 
ra, dia 21, a missa do 7.º dia em su- 
frágio da sua alma, na igreja do 
Carmo, às 10 horas, igualmente 
agradece a todos que assistam âque- 
le piedoso acto. 


: 
Rodolfo Soares 
da Silva 


FALECEU 


Sua esposa, país, sogra, cunha- 
dos e mais família, participam às 
pessoas das suns relações o amiza- 
de o falecimento de seu saudoso 
marido, filho, genro e cunhado e ro- 
gam a flneza da sua assistência ao 
funeral que terá lugar pelas 15 ho- 
ras de hoje, na Igreja da Lapa, 


À qui dentro ha 
etgãos delicades! 


F 


A 


Não os exponha, impruden- 
temente, à violência dos 
raios solares. 

Use CHAPÉU TRIUNFO. 
Fabricantes; A, Henriques & C.*, Ltd* 
S. João da Madeira 


A" venda na CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


A pontualidade é um 

correcto, elegante. 

É fácil ser pontual, usando um 
RELÓGIO CYMA 

porque um CYMA não mente, 

não diz uma coisa por outra. 


E 2 
+ distinguem Je 
ahoma . 


LI.CUNGO 


é Incontestavolmente — melhor chá 
que so produz na AFRICA 
PORTUGUESA ! 


Companhia da Zampecis — LISBOA, 


Agente no Norte 
v MATIAS PEREIRA & C- 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


A, 


A única casa no Porto que vende 
mo carteiras para senhora, Lindos 
originais a preços acessíveis. Visite 
esta casa especialisada. 

Rua de Fernandes Tomaz, 51ô 

fAcima da Capela das Almas) 


BRILHANTES, 


olatina, ouro e prata. Com- 
pra GALO & LIMA, Rua de 
Santo Antonio, 121. ms 


colectivos 


O CENTRO COMERCIAL E SE- 
GURADOR, no Muro dos Bacalhoei- 
ros, 79-1º, Porto, continua, como 
nos semestres anteriores, a fornecer 


BILHETES DE ASSINATURA 
PARA O 2º SEMESTRE DE 1946 


a prestações mensais e a pronto, 
Para esclarecimentos, por favor ; 


FOTOGRAFIAS : 


PR à PA 
TABACARIAS : 

«TRINDADE», Praça da Ba- 
talha, 143 

Do «CAFE' SPORT», Av. dos 
Aliados, 34 

10952 


Adelino Fernandes 
do Penedo 


Missa do 7.º dia 


Sua esposa, filha, genro e cunha- 
dos rogam às pessoas que os honram 
rom a sua amizade o favor da assis- 
tência à missa que por sua alma 
mandam celebrar amanhã sexta-fei- 
ra, às 9 horas, na igreja de Cedo- 
felta, o que desde já muito agra- 
decem. 

Porto, 20 de Junho de 1946 
Vitória Pereira do Penedo 
Maria Angela Pereira do Penedo 

e Silva 
Domingos da Silva 
Rita Figueiredo 
António, Figueiredo 


pis 


mm Comercio do Port” 


Leiam VYanfa 


E RD DR a OS SD Rm — 


ALUGUERES 


A' COLONIA ESTRANGEIRA 

Casa dentro de grande jardim, 10 am- 
plas divisões, banheiros, garagem, com 
ou sem mobilia, a 7 quilómetros do 
Porto, servida por comboio e eléctrico. 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira 
163 — Teler, 489. 10815 


au. OMOVEIS DA LETRA A 

de terviço para Qualquer, ponto, do Kai» 
AUTO ALUGADORA Rus José Faicão. 
BI Telet 7474 1390 


AUTOMOVEIS 
uguer, confortáveis, de 4, » e 7 luga- 
s Rua Raimundo de Carvalho. 406 

let. 3154 Gaia 


CASAS — ALUGAM-SE 


; Te 
os7a 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

Empresto qualquer quantia, ao mínimo 
juro, no Porto e provincia, Serledade € 
sigilo. Freitas. Rua da Fábrica, 24-10: 


DINHEIRO S/ PROPRIEDADE: 

Emprestamos sobre prédios. quintas e 
terrenos, no Porto e província, no juro 
mínimo e nas melhores condições hipo- 
tecárias. A PREVIDENTE. Rua For- 
mosa, 25. 10871 


EMPRESTIMOS SOBRE VEIQULOS 
AUTOMOVEIS E CAMIONETES 

Emprestamos qualquer quantia ao juro 
da lei. Transacção efectuada em 2 ho- 
ras Os empréstimos são amortizados 
mensalmente. Os carros circulam na 
mesma e ficam na posse dos seus pro 
prietários, assim como não é feito qual 
quer averbamento no livrete de circu- 


duas com oito divisões cada, na Rua de | lação. Empr: A Confidente. Run Santa 
Domingos Machado junto à Casa de | Catarina, 108-2., Telef. 7011 10919 
ude da Carcereira. 10967 | — > 
DERA" | EMPRESTIMOS HIPOTECARIOS 
q Efectuamos sobre propriedades rusticas 
Aluga-se, com 12 divisões e quarto de | qu urbanas, y o 
banho. na Rua do Duque da Terceira, quad tanas, desde o juro de 5% no 
66. Todos os requisitos modernos é A FINANCEIRA 
echauffages Vêr e falar das 4 às 19 Rua do Bonjardim. 229 — Telef. 4707 
horas. lo728 10944 
CASA —ALUGA-SE | EMPREGADO — OFERECE-SE 
grande + com quintal, na Rus Novy, 4º) ge 17 anos. Cueso PRP dae SR 
s ati E a a + des, à máquina. Ainda está colocado. 
CASA MOBILADA — ALUGA-SE Rua Nova dos Arcos, 18 — Porto, Ê 
com toda a comodidade e grande quintal v0578 
durante Julho Agosto, Setembro e pri 
meira quinze de Outubro Falar na =— 
mesma é a qualquer hora na R António | fios hum ces cabo it 
Bessa Leite 1608. a 100 metros da paragem 209 VORA Na 
do Bessa 10787 S a S TELEFOME 
LINDA VIVENDA Roe 


Aluga-se, por 1.000$00, à Constituição, na 
Rua da Aliança n.º 73, com todos os 
confortos modernos, Pode ser vista todos 
os dias das 17 horas e meia ás 18 horas 
e meia e aos súbados e domingos das 15 
ás 17 horas, 10922 


M 10 CAIXEIRO 
oferece-se, para mercearia ou mercearia 
e vinhos. Prefere-se ficar interno. Vitor 
Caetano, Cheio, Penacova, 10801 


NA PRAIA DE LEÇA — ALUGA-SE 
R/C mob,, 5 div. R. Direita, 305. Tel, Bloy. 


COMPRAS 


AUTO LIGEIRO 

de mão particular, compra-se, de mo: 

delo posterior a 1940, em perfeito estado, 

bem calçado, de 4 lugares de livrete 

Fornecer detalhes e preço para E M 

Jorge, Praça Carlos Alberto B3-1* 
10784 


u UURIVESARIA 

da Praça da Universidade «», compro 
pelo máximo Ouro dolas Relógiss e 
Prato Telef 125 ass 


Acções 


Compro das Companhias de Fiação e 
Tecíros de Fafe, Crestuma e Cávado. 
Carta com preço e quantidade a Vouga, 
Rua de S. João, 50, Porto. 10928 


JMILHANTES OURO c PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preçus 
Ourivesaria santos Carvalho Rus Sant 
Catarina 35 Telef T294 39% 


COFRES - COMPRAM-SE 
máquinas de costura e outras, 


móveis 


PASSES DOS ELECTRICOS 

ou dos Caminhos de Ferro. Fornecem-se 
com o pagamento em prestações mensais 
ou a pronto, Rua do Loureiro, 67 — Tele. 
fone, 7 10913 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Cede-se posição de 10. classe com vez 
de construção, Carta à Redacção a J. 
AC 10947 


gens para fedos 


VIAJANTE 

Precisa-se, para a venda de calçado na 
província, com conhecimento do ramo 
Dirigir-se a Santos Leite & Irmão. de 
S, João da Madeira, com as necessárias 
informações, 10909 


 TRESPASSES 


ARMAZEM DE VINHOS 


com vasilhame, 
drão, 2. 


RESTAURANTE 
Passa-se no centro a fazer bom negs 
cio, por retirada do seu proprietá 
A casa presta-se para outro negócio 
qualquer, visto ser muito espaçosa, Fa- 
r das 12 às 14 ou das 19 horas em 
jante, no Largo Soares dos Reis. 30 — 
Porto, 10684 


Passa-se. Largo do Pa- 
10835 


VENDAS 
AQUAS BEM-SAUDE 


Depósito Porto. — Telef. 7000, 


AUTOMOVEL 
imglês. Vende-se, Moderno de categoria 
em muito bom estado. Para ver e tra- 


10600 


tar hoje todo o dia à porta do Grande 
Hotel do Porto, 10943 
«ADLER» 

Vende-se, bem calçado e em óptimo es- 
tado de mecanica. Informa — Pastela- 
ria Esmeralda — Rua de Santo Jide- 
fonso, 8 — Porto. 10961 


ARTIGOS PARA bARBEIROS 
Amolações ae « itelarias. especializagu: 


há 50 anos, Casa Tinoco 24 Bus de 
Santa Catarina, 28 E 
AROS 


para rodas de automóveis 400, jante 15 
Barbosa & Moreira, Ltd*, Rua das Fon- 
taínhas, 125, Porto. 10800 


BAIRRO POR 60.000500 

Vendemos à Praça das Flores, ronden- 
do anualmente 3,8408500. A FINANCEI- 
RA, Rua do Bonjardim, 22! 10944 


BATATA NOVA 


VARAS — Mirandela 1060 


PEDIDOS 


ANGARIADOR 

Apenas à comissão, que dé referência: 
do seu trabalho e honestidade, Garan 
te-se a venda do artigo, trabalho fácil 
Carta ao nº 17 10942 


CASA EM LEGA 

Precisa-se para arrendamento anual a 

partir de Agosto próximo. Resposta a 

5. Branco P Almeida Garrett. 49 
10857 


CASA — PRECISA-SE 
nas imediações de Costa Cabral ou 
Campo Lindo, com trés a quatro divi- 
sões grandes com bastante luz, para 
instalação duma oficina de roupa bran- 
ca. Carta a Manuel Machado. Rua de 
Costa Cabral, 615 — Porto, toda 


fogões ae E O Rua dos caido 
Costas. Wi Telet QU j E 
d SP Contabilista 
LIVROS USADOS 
Compro Rua das Oliveiras, 55 1803 | À Empresa importante do “Porto, pro- 


OURO PRATA E JOIAS 


Con.pra pelos melhores preço; « Ourivo 
saria Portuense Mesquita, Ru de Santo 
lldefonso 22-24 Telef 2526 13Hk 


QUINTINHA — COMPRA-SE 

com casa de habitação, até 30 kms. do 
Porto. Meios de trasporte preferindo-se 
caminho de ferro. Carta à Redacção a 
S.D.s, 10550 


TRANSFORMADOR 
15.000/400 v. para 25 a 50 kw Compra- 
-se usado. Largo dos Loios am) 


cura contabilista com boa cultura ge- 
ra., prática e sólidamente versado em, 
organização e contabilidade indus- 
trial, Os Interessados deverão apre- 
sentar as suas candidaturas com re 
terências, Idade, estado, situações que 
tenham exercido, etc., por intermédio 
deste jornal. sob a rubrica «COM- 
PTABLE» Negociações reservadas. 
10775 


BALSEIROS 

de 15, 20, 30 e 40 pipas em austrália. 
castanho, pinus e macacauba, Vendem- 
-se, Rua do Godim, 544. 10835 


BOMBAS PARA REGAS 

Accionagas por motores eléctricos « 
petróleo Os mais elevados rendimentos 
às maiores alturas e distancias Consul- 
tem os construtores especializados F GAR 
CIA & C:. SUCR. Rua d> Raza 230, 

N Gaia Telefone 451 4604 
CASA EM MATOSINHOS 
grande, com quintal, água e luz, alu- 
gada, vende-se. Para ver Rua do Godi- 
nho, 592. Aceita propostas na Rua do 


Pinheiro Manso, 42 — Porto. 10644 
CHAPÉUS DE SENHORA 
Salão Duquesa. Rua Formosa, 15, Vende 


barato porque recebe as matérias pri- 
mas para a sua confecção directamente 
da França, Suíça e Inglaterra. Uma vi- 
sita é consiatar a verdade. Transform: 
ções desde 15300. 10708 
CANDIDO DE FIGUEIREDO 

dicionário, 5" edição e História de Por 
tugal, 1 edição de Barcelos Av Mousi- 
nho de Albuquerque 40 Póvoa de Var- 
zim. 10777 


Cambota REO 


chegada da América para camih, 
6 cilindros 


Telefone 307 


DAGTILOGRAFA 

Precisa escritório de 
que seja competente e que tenha bas- 
tame prática e redija bem. Carta à Re- 
dacção às iniciais S. M. A. 10964 


pa do Grande Hotel, 28. 


CORRESPONDENTE | Ee A — A 
com, on cimentos gerais de servicos d e oi sani tentada 
Com de netuindo “Contabilidade, idade | terre, DS" ceta a esta Redacção 


máxima 30 anos, admite-se em fábrica 


nas proximidades do Porto Carta ma- 


indicando idade “e ordenado ao nº 101 


nuscrita pelo próprio, com pr ip Ve pas 
Motissonnis e! pessoais, endereçada A | GUARDA-LIVROS 

FABRICA. para este jornal MSI oy chato exp. ainda colocado pratica 
CAPITAIS SOBRE PREDIOS E CA- | | Cont, dact. corrésp.. exp. com. con- 


PITAIS SOBRE QUINTAS 
Emprestamos qualquer quantia ao mr: 
nimo juro, Transacção efectuada em 48 
horas. Os empréstimos podem ser a 
rázo ou em regime de amortização. 
mpr.: A Confidonte. Rua Santa Cata- 
rina, 108-2º. Telef. 7011 10919 
CEM MIL CONTOS AO JURO 
DE 4% 

Para coiear sobre hipoteca de propries 
dades rústicas ou urbanas, em todo o 


Escritório Técniconde Const 
de Santo Ildefonso, B4-1* Porto - 
tefone 5206, D624 


Dinheiro ao juro desde 
40/0 ao ano 


Emprestamos 
conta corrente e a prai 
dios, quintas e terrenos. 
e provincia, no prazo de 24 horas. 
Todas as transacções feitas por nos- 
so intermédio são tratadas com a 
malor honestidade, sigilo e rapidez, 
A HIPOTECARIA. Avenida Rodri- 
gues de Freitas, 312 — Telef. 

10941 


ee e, 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4 por cento, fracções 3 a 1.500 
contos, transacção rápida e nas melhores 
condições Rua do Almada, 9 10927 


sig. serv. bancos, conhecendo com. An- 
gola, aceita lugar compatível. Ref. prot 
e pessoais. Carta a PARENTE, Rua Ge- 
neral Silveira n.º 10-1º — Porto. 10825 


PINTORES DE AUTOMOVEIS 
competentes e ajudantes, precisma-se 
Rua de Gl Vicente, 1. 10922 


PRETENDE-SE 


firma ou agente aotivo que queira 
representar importanto Corporação 
Americana de comércio geral, esoro- 
ver em inglês dando informações 
para G. Me. Carthy Esy. 40, Car: 


leton Road. Glontarf. — Dublin — 
Irlanda. 10823 
Sócio 

Precisa-es com 1.200 contos, para desen- 


volver Industria de bons lucros. Falar 
com Vasco Lima, Rua de Santo António, 
41-24, Porto. 10915 


VIAJANTE 
Para acessórios industriais, 
e aços, ainda coiocado, bem relacionado 
no Minho, Douro, Trás-os-Montes, Beira 
Litoral e linha de Oeste, dá as necessá- 
rias referências. Deseja casa de grande 
movimento e acreditada no género. Carta 
propondo condições ás iniciais FM. A. 
10776, 


ferramentas 


mansa 


= 
) 
$ 
z 
: 
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nt 


dela 


Me 
NS 


TA 


(mm 
Corra a 


UM INTERESSANTE PADRÃO DE 
LINHACO 


(Linho sintético, 
LARGURA 0,70 — METRO 19550 
HA EM TODAS AS CORES. 
Se deseja receber amostras dos vá- 
rios desenhos gratuitamente, quei- 
ra colar este anuncio num postal. 
escrever-lhe o seu enderêço e 
enviá-lo a 


FAIAL 
Rua de Sa da Bandeira, 458 
Telefone, 4052 — PORTO 


Confie à competência de OTHELLO 
a escolha dos produtos de beleza 
indicados para a sua pele. 
OTHELLO não recomenda sistemá- 
ticamente UMA UNICA MARCA 
a todos os clientes, mas sim o pro- 
duto mais indicado em cada caso. 
Não esqueça isto... 


OTHELLO 


Perfumarias — Produtos de beleza 
Rua de Santa Catarina, 60 


Se está a estudar o projecto da 
sua nova casa, pense em dotá-la 
com uma caixa cofre embutida na 
parede e com segredo — portanto 
à prova do fogo e do roubo. 


Estas Caixas-Fortes, de sistema 

americano, são fabricadas por 

JOAO TOMAS CARDOSO 
& Fº, SUCRS, Lda 


R. de Sá da Bandeira, 92 — PORTO 
(Junto ao teatro) 
LO 


Merecem todas as atenções... 


respeitabilidade 


CAMINHETAS 

em bom estado « 
parato, vendem-e Içua 
Carvalho 46 Telet 3154 Gai 


CASA POR 160.000800 

Vendemos na Foz, de 3 Lrentes com 14 
divisões, grande quintal lugar para Ka 
agem, etc. Devoluta e alodial. Empr: 


rutumóve: pequeno, 


o TETér, É 
[> ————————— 
CASA EM LEÇA DO BALIO 

Vendemos de 2 pavimentos, com enor- 
missimo quintal ramadas, árvores de 
truto, poço, bomba, tanque, adega, etc. 
Preço 120000800. Empr: A Gonfidente. 
Rua Santa Catarina, 108-2º. Telef, 701L 
10919 


CASA — VENDE-SE 

em frente da Alfandega, própria para 

armazem. Falar, Rua Sampaio Bruno, 15 
10931 


CASA EM AZURARA — VILA 
DO CONDE 

Vendemos de 2 pavimentos com 14 div 

quarto de banho e grande quintal com 
ar para garagem, etc, Optima situa- 
Preço 85000800. A FINANCEIRA 

do Bonjardim, 229. 10944 


cã 
Rua 


CASA A RENDER 7 


Vendemos próximo do eléctrico, 
gada a 3 famílias 
229. 


aluga 
A FINANCEIRA. Rua 
do Bonjardim. 1044 


ST 
ESMALTES «WATERSPAR» | 


e «ASPILUX» 
«CEMENTHIDED, «CASEIN» 
uWALLHIDE» 
Drogaria Capitólio 


Rua de Santa s19 
1162 6250) 


eto. 


EXPLENDIDO TERRENO 
Vende-se. com 27 metros d 


trente por 
34 de fundo. á Rua Luís 


te Aguiar (tra. 


zeiras da R Vale Formoso) a 10 segun 
dos do eléctrico alar Rus do Almada 
162-2 6761 


ENVOLVUS DE LATAO 
Vendo “qualquer quantidade aos melho 
res preços do mercado. Viuva de Romão 


Martins. Rua Cozinha Económica, n.º 917 
— Telef, 81347, — Lisbon, 


10536 


Telefone desta 
Secção: 1113 


(NÃO DESANIMES!| 


a 5=— 


— Não 
queres arranjar namoro faze 
um fato no «PILOTO». 


desanimes! Se 


PILOTO 
ARTISTAS NO CORTE 
Recebeu as novidades da estação 


Rua Santa Catarina 44 
Telefone, 2572 


PREDIO NA FOZ DO DOURO 

Vendemos com 10 divisões, quarto ds 

banho e quintal. Preço 20000050 A 
Rua do 


FINANCEIRA Bonjardim 2 
0944 
PREDIO NA PRAIA DA GRANJA 
Vendemos na Avenida principal, tendo 
15 div. varanda envidraça rage 
quintal. A FINANCEIRA. Bon- 
ELECTRO-BOMBAS jardim, 229. Telef. 4707, 10944 


de LIA” e 1,1/2. Armando Pinto & lr-) one 


' de Manuel. 229-1º, Porto. | PREDIO PROX. AO PADRÃO 
DDD 10974 | Vendemos de rés-do-chão e 2 andare 
próprio para 2 familias, O rés-do-chão 
FIAT BALILA — VENDE-SE está alugado. e os andares devolut 


Preço 208.000500. 
Rua Santa Catar 


Empr: 


em muito bom estado de mecanica. muito ra 


razoávelmente calçado. Ver e tratar, Rua 
de Vale Formoso, 434, Porto 108352. 


po e qe 


PREDIO POR 50.000500 
Vendemos próximo da Cordoaria, 
rés-do-chão e 2 andares 


de 
alugado a 3in- 


quilinos, rendendo anualmente 6.960800. 

A Confidente. Rus Santa Cats 
108-2.º, Telef, 7011, 10919 

«FIAT»-500 PAPRIE SR 
Lindas córes, atiches-sêdas e  plissado. 
Modelo 1943 Desconto para revendedores, Papelaria 
a Ê Heroica — Rua das Flores, 108. 109º 
Garagem «lomércio do Horton. - a 
O e | OUINTINHA — VENDE-SE 

a 6 quilómetros da Póvoa de Varzlm., com 


magnífica habitação e incomparáveis 
vistas. Ver e tratar com o sr, Antônio 
de Carvalho Coelho. Rua de 5 de Outu- 
bro, 42 telefone. 57. Póvoa do Varzim. 

b n795, 


FIAT 1.100 - 
Vende-se, R so 
10899 


Santa Catarina, nº 


GRANDE PROPRIEDADE 
vende-se na Rua do Heroismo, rústica 
e urbana, tendo a rústica cerca de 
15000 m2. Informa na Rua da Estação, 
40, ou na Rua de Pinto Bessa, 135, pe- 
telefones 992 o 6235 10877 


QUINTINHA EM GAIA 

Vendemos com belissimo prédio de mo. 
radia, enorme área de terreno de cul 
tivo, tamadas em forro, árvores de fru- 
to, multa água, currais, adega, espi 


LIMADORES quetro, etc, 
das de 200 m/m de curso, vende Bar- | À Confidente. Rua Santa Catarina, 108- 
bosa & Moreira, Ltd, Rua das Fontaí- | -2:º Telef, 7011 10919 


nhas, 125, Porto 10800 
É RODAS 500x18 

Vendem-se 5 de 4 furos ou trocam-se por 
jante 17 do D. K. W. ou Balila. Caves 
Aliança, Sangalhos. 10929 
TERRENOS 

Vendem-se a 100.000 m2, Clube dos Ca 
gadores, Gala. Falar na Rua do Bonfim. 
io ' ' 10659 


TEARES SUIÇOS 
para algodão ou sêda, com maquineta. 
pente de 180 cm, Informa Augusto de 
Araujo, R. Sá da Bandeira, 408-2* 
10026 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 


LAMINADORES MANUAIS 

de fio, com 28 pertuchos, vende Barbosa 
& Moreira, Ltd, Rua das Fontaínhas, 
125. Porto 10800 


J. MOURA - Relojoeiro 


Para comprar e consertar relógios vi 
sito V, Ex" a RELOJOARIA Jd. 
MOURA, Rua de Santo Ildefonso, 
58-64, Porto. 


MORADIA POR 230.000500 


Vendemos próx. da Avenida da Boa) SUECOS 

vista e Foz Nova, de 4 frentes, com 10 | sempre em depósito, CASA CASSELS 
divisões, enormissimo quintal, lugar | Rua” Mousinho da Silveira, 191, Posto 
para garagem, etc. Optima situação. 1401 


Empr: A Confidente. Rua Santa Ca 
7011 


rina, 108-2º, Telef, 


logty 


TERRENO A' RUA 5 DE OUTUBRO 
Vendemos com 170 m2, não tendo ater- 
ro nem desaterro. A FINANCEIRA. Run 


Mobílias do Bonjardim, 229, 10944 
VENDE-SE UMA BOA 
A pronto e a prestações Vezenas de| propriedade com 5 moradias, com água 


mobílias à escolha, Vendas para todo o 
país. Marcenaria Santos, Lda (Fábrica 
de móveis! Oliveira de Azemeis (Norte) 

EO 


de giro, tem poço. Confronta de todos 
os lados com caminhos. Lugar da Cos- 
ta, Falar com José Soares Mateus—Re- 
bordões — Couto de Cueujies, 10828 
VENDE-SE 

casa com 2.000 m2 de terreno a Javradio, 
ramadas, árvores de fruto, etc, 'no lugar 
da Raposcira, Barca, Maia. Informa Mer- 
cearia Aníbal Barreiros, Pinta. 1on33 


MOCIDADE PORTUGUESA 
farda de gala, quase nova, Av Mousinno 
de Albuquerque, 40. Póvoa de Sea 

om 


MOTOR DE POPA 
Johnson, 2 1/2 H, P, estado novo Falar 
«Café Zélian, Ovar 9543 


ORGAO-HARMONIUM 
Em 2º mão, próprio para grande Igreja, 
5 oitavas e muitos registos. Vende-se em 
conta. Rua Formosa, 169 — PORTO. 

10911 


Optima propriedade 


Nos arredores do Porto, com boa 
produção em vinho, cereais, frutas, 
hortaliças, abundancia de água, 
casa de senhorio e caseiros, alfaias 
agricolas, etc. Preço de ocasião por 
motivo de retirada. Trata AGEN- 
CIA ASTRO (MACEDO VIEIRA). 
Rua de Santo António, 41-2.º, Tele- 
fone, 4604, 10898 


PROBLEMA HABITAÇÃO 


DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 


75500 e 110500 semanala. Rua de 5. Braz, 
47 — Telef. 8004 10954 


GIRASSOL 
RESTAURANTE 
um 005 MELHORES no eca 


194 


JULIO ALVES DE CARVALHO 
Pessoa chegada do Brasil traz notícl 
importantes do Júlto para sua mãe e fr- 
mã. Como perdeu a direcção, roga às 
interessadas para que a indique a este 
jornal. a Aparelho de Rádio Pequeno, 
10883 


Terrenos baratos Vende Abreu Glória, | JULIO ALVES DE CARVALHO 
Viana do Castelo DOC h085t | Comunico” para os devidos efeitos e 
— — iva ara dantigão; taua 1 


anuncio publicado ontem nesta mesma 
secção, não me Wiz respeito, porquanto 
mão tenho qualquer negócio no Brasil 
que desse origem Aquele anuncio, en- 
contrando-me nesta data, na minha ro- 
sidéncia, à Rua Fernandes Tomaz, nº 
844 — Porto. 10969 


| RESTAURANTE 
MARIA AMÉLIA 


aa 
PAPEIS PINTADOUS 


DESENHOS VECURALIVOS 
MOVEIS - ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 


RODRIGUES 
| mus Formusa 1 
Dad 


PIANO ALEMAO «RACHALS» 

Em estado de novo, todo armado em 
ferro, cordas cruzadas, teclado de mar- 
fim, modelo Beethoven. Vende-se em 


2) 


Rua Cimo de Vila, 80 a 


conta. Rua Formosa, 173, — PORTO. Com sun nova gerência, para bem 
10911 servir V. Ex. 

pd e x HOJE — ALMOÇO 

PORTA, JANELAS, ARMAÇÕES, Filetes de Pescada com salada 


Tripas à Portuguesa 


balcões, blombos e móveis, vende « com- 
Telet 6830 Ri 7 JANTAR 
pra Telef 6830 Rua Vale Formoso. 245 Data AMAS 


EE 


Bifes à «Copacabana», 10946, 


PEQUENA INDUSTRIA 


em laboração, com marcas conhecidas 
e boas instalações, no centro da cidade, 
Vende-se, Carta à Redacção ao nº 789. 


10971 


Câmara Municipal * 
de Matosinhos 


Venda de materiais 


Yo dia 6 de Julho próximo pro 
er-se-á à arrematação dos ma- 
teriais que constituem os prédios ki- 
mitados pelas Ruas de Santo Ama- 


Prédio próximo do 
Carvalhido 


próprio para 2 inquilinos, 
quintal, com facilidades de paga- 
mento porque está à ser construido 
pelo Problema da Habitação, urgen 
te. Motivo de retirada 

A HIPOTECÁRIA — Avenida Rodri- 
ques de Freitas, Telet. 459 


Vende- 


az 


ro, de S, Roque e de Brito Capélo e 
Roque. 


TT mm | Dela Travessa de 5. 
O "e. As propostas deverão ser entre- 
PREDIO AO MARQUE at 7 

BREDIO AO MARQUES o cave é 2 pa | Gus até às 14 horas do referido dia, 
Vondemo com garagem, quarto de ba- | é as condições da arrematação estão 
nho, sala de jogos. quintal, etc, 0) patentes nos Serviços de Engenha- 
local, A FINANCEIRA. Rua do Bonj; ria em todos os dias uteis, das 11 
às 17 horas 


dim, 229, 10944 


PROPRIEDADE NA PONTE 
DA PEDRA 


Matosinhos e Paços do Concelho, 
Vendemos com prédio tipo Chalet aen- Y Ro; 


15 de Junho de 1946. 


tro de grande terreno, com ramadas, 

árvores de fruto, água de mina, ete 

Optima situação. Preço muito barato. O Presidente da Camara, 
Empr: A Confidente. Rua Santa Cata- 

rina, 108-2º, Telef, 7011 10919 F. da Hora Aroso 


Quando passa na rua por uma 


carinha bonita mas com bor- 
bulhas, o Snr. FELIZ VENTURA 
muito discretamente diz-lhe ao 
ouvido : 
— Tom um remédio para isto 
BANACÁÃO Use D. D. D. 


É DE COMER E CHORAR 
POR MAIS: É DELICIOSO! 
Um alimento altamente vitamina 
do e de grande valor alimentar 
Distribuidor 


A AZEVEDO VIANA 
R. do Almada, 23 
Telefone 4033 


ARQUITECTURA MODERNA ? 


NÃO: E' SIMPLESMENTI 


CRIAÇÃO PORCINA 


Foi estudada e construída por 


e nela vivem — aliás modelarmente instalados — centenas 


E UMA ALDEIA SUINA... 


A. DE LA LLAVE 


de porcos de pura raça 
LARGE WHITE YORKSHIRE 


Visite V. Ex." esta 
Rua Vila Meã — Campanhã 


curiosa aldeia suina 
Telefone 6249 — Porto 


Se e scectho demorar... 


o vento span. 


Reta 


...0 pior será da MUTUALIDADE 
que terá de pagar 
Mas é preciso que a casa esteja 
segura na GC de Seguros 
MUTUALIDADE. 


Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & C+ 
Rua de Santo António, 67-1º 
Telefone, 418 — PORTO 


NADA MAIS AGRADAVEL QUE Um 
PASSEIO DE BICICLETA COM 


AGRADAVEIS COMPANHIASI 


Mas se a bicicleta “or MARTANU 


o o prazer será ainda maior. porque 
MARTANO é simultaneamente leve 


o resistente veloz é segura 
A CONFIDENTE GONÇALVES & MELO, LTD 
A mator organização do Pats 


Biolclel acessorios 


Em todo o país 


Rua Santa Catarina, 108 ecquina de Rua formosa 
Telefone, 7011 *ORTO leleios 286% 
PORTO Filial, Hua DU antônio Bartusu + 
BARCELOS Telalone Bsty 


Er 


voura. Depois de muitas hesitações, sempre se resol. 
veu a entregar os porcos ao dono e seguir viagem a 
caminho da terra de seu nascimento, Rogaria perdão 
ao pai e apresentaria humildemente o seu pedido 

Como pensou, assim tez. Porem o pal, mal que 
o vu magro e estarrapado, nem o deixou lalar, 
abraçou-se a ele e chamou um servo para que losse 
matar o vitelo mais gordo da manada. porque querta 
festejar a volta daquese tilho que considerava perdido 

O primogenito, ao regres;ar à noite do trabalho, 
soube tudo o que se passava e viu o: grandes prepa- 
rativos da festa em honra do irmão. Foi ter com o 
pai e disse lhe: 

—Meu par, sempre cumpri as vossas ordens, 
nunca talter um só dia ao trabalho, jámais me deste 
ao menos um cabrito para comer com os meus 


ESSE Cc o 


amigos e agora espanto-me de ver a festa que ides 
fazer a meu irmão que tantos desgostos vos deu. 

— Não te espantes. meu firho — respondeu o lavra- 
dor. — Tu tens sido bom tilho, tudo o que é meu é 
teu tamb-m, estimo-te prolundamente como mereces, 
mas à teu irmão julgava-o perdido e voltou a casa 
cheio de arrependimento. O muito que sofreu toi 
castigo bastante para a sua falta e o que desejo é que 
te alegres como eu com a sua vinda a nossa casa, 
donde nunca mais sairá 

Reconheceu o lilho mais velho a sem o da 
sua queixa e, por isso. foi peral o contentamento 
com o regresso do filho pródigo 

E Jesus conciuiu: «Felizes os que se arrependem 
dos seus pecados, porque eles a'cançarão o reino dos 
céus onde serão recebidos com entusiástica alegria», 


Quere-se rir?l... 


Um cadete foi a Palhavã visitar uma 
senhora que ali mora mesmo em frente do 
Jardim: Zoológico. no hotel? 

— A que devo a agradável surpresa de 
o ver? — perguntou-lhe a dama. 

— Vim ver os bichas — responde. ele 


— é aproveitei a ocasião para visitar V. Ex. 


“AS NOIVAS 


— Como se entende isto? Leva-me o 
dôbro pelo quarto, nos dias em que não comi 


— Sim, senhor ; pelo prejuízo... Podem 
julgar que é por se mão comer bem, Cá 


ILUSTRAÇÃO DE TT[]["—— 
= GUIDA ROQUE GAMEIRO OTTOLINI 


— Levaste a carta ao sr. Conde? 

— Levei, sim senhor; mas duvido que 
ele a possa ler. 

— Porquê ? 

— Porque me parece que é cego, Quando 
entrel na sala, disse-me ; 

— Eh! então o chapéu? 

— Mas isso o que quer dizer? 

— Quer dizer que ele não me viu o cha- 
péu, quando eu o tinha na cabeça. 


:** CURIOSIDADES DA 


Sabem os meninos qual é a 
qualidade que mais distingue a 
hiena ? A cobardia. Isso, porém, 
não impede que ela cause graves 
prejuízos ao homem. quer na dizi- 
mação dos rebanhos, quer na 
morte que dá às crianças e ado- 
lescentes. 

Há diversas espécies de hienas, 
| mas as principais são a hiena ma- 
| lhada e a hiena listrada. E” a pri- 
meira a que o desenho desta pá- 
gina representa Todas as hienas são repugnantes, 
especialmente por apreciarem muito a carne em putre- 
facção. Chegam a ir aos cemitérios desenterrar os 
cadáveres para se banquetearem. p 

Este nojento animal vive nas florestas da África; 
e se houvesse um prémio de fealdade para os bichos, 
era muito provável que ela o ganhasse 

Medrosas em extremo, se a tome aperta com elas, 
as hienas são capazes de atacar o homem, sobretudo 
se o vêem extenuado de tadiga. Quando os rebanhos 
voltam do pasto, as hienas, escondidas e à espreita, 
apanham de salto cordeiros e cabritinhos e fogem 
com eles nos dentes, apesar da perseguição dos pas- 
tores. Por vezes ate carneiros e ovelhas chegam a 
roubar. 

A hiena malhada tem grande preferência pela 
carne humana, e chega a entrar de dia nas casas 
para roubar crianças e até adolescentes. Faz tudo 
tão silenciosamente, que os país só conhecem a «es- 
praça que acaba de lhes suceder quando ouvem os 
gritos dos filhos que já não podem ser salvos aten- 
dendo à velocidade da hiena na corrida. 


Tosorcoro ore rersosesosoesos Por OLIVEIR 


A Hiena 
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VIDA DOS ANIMAIS te: 


e 
A CABRAL coossososs esposo sos ode d 0000 


Compreende-se, por tudo isto, 
o empenho que as populações 
africanas põem na caça de tão re- 
pelentes animais. Empregam, pois, 
díversos ardis com o fim de as 
destruir. Umas vezes utilizam o 
fogo para as obrigarem a sair dos 
covis; outras, servem-se de arma- 
dilhas adequadas; outras ainda, a- 
culam-lhes os cães em cujos dentes 
encontram a morte, 

Ha quem diga que a hiena pode 
ser domesticada e chega a comportar-se como ani 
mal fiel e dedicado. Talvez seja assim, mas não será 
bom que alguém se fie demais na sua domesticidade, 
porque de um momento para o outro bem podem 
ressuscitar os seus maus instintos e resultarem disso 
desgostos muitos sérios. 


VALADO LARA 


Véspera de Aljubarrota 


O condestabre de Portugal andava em cima dum 
cavalo, por entre sua vanguarda e alas... dizendo... 
que fôssem fortes e esforçados, havendo grão té em 

eus, por cujo serviço ali eram vindos... e que a 
Madre de Deus, cuja vespora entonces era, seria 
advogada por êles 

E el-Rei, na rectaguarda. repetia a todos: « Ami- 
gos. . em nome de Deus e da Virgem Maria, cujo dia 
de amanhã é, sejamos todos e prestes». 


Fernão Lopes 


GENERAL MOTORS 


OVERSEAS 


CORPORATION 


LISBON BRANCH 


. AV. ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 19 — LISBOA 


tem a honra de apresentar 


O NOVO 


NÃO EXISTE NENHUM HABITANTE DO MUNDO 
CIVILIZADO QUE NÃO CONHEÇA KODAK NEM 
EXISTE NENHUM PONTO CONHECIDO. NO MUNDO, 
QUE NÃO TENHA SIDO FOTOGRAFADO COM KODAK 


(A POMPADCUR) Carmelitas, 70 


DES 


Fábrica de Cerâmica da Pampilhosa 
s rão, Te'xeira Lopes & €. q 
Telha, tijolo e outros materiais de construção 


Escritório: Rua Sá da Bandeira, 383 
Telefone: 4522 


Depósito. Rua da Estação, 66 (Campanhã) 
Teletone: 847 


PORTO = 
Fábrica: PAMPILHOSA DO BOTÃO 
O 


| RAIA 


No vosso enxoval não esqueçam uma luxuosa 
«COUVERTURE» da acreditada marca «KA PELL» 
ARMAZENS DA CAPELA Rua das 


Do | TERMAS DE LUSO 
Stylemaster | ; 
Sport Sedan "sia 


O ÇA 


a 
PORGORDO 
farinha pera engorda e porcos 

ESPECIAL 


== Abertas de 1 de Junho a 31 de Outubro == 


MOTOR DE 6 CILINDROS 


VÁLVULAS À CABEÇA 
CEEE 


e CHIADO 


GRANDES ARMAZENS 


LEITEIRO 


pata alimentar vacas 


DE DISTINÇÃO QUE JÁ D 
ABUNDANTES PROVAS 


Rua Mousinho da Silveira, 89 
PORTO 


Vende : NENTILAÇÃO, A PROVA Praça da Universidade 
- E ; ES DE RRENTES DE AR Anaiizad 
Sociedade Comercial Sás, a apresenta 

Limitada E MUITOS OUTROS PREDICADOS Voltimetros 4 venda 


Descontos para revenda 


200 cortes de 


modernas 


SEM 
DEFEITOS 


marcadas muito 
baratas e ainda 
com o desconto de 


1O *j 


sobre estes já tão 
reduzidos preços. 


ATENÇÃO — Destes cortes não se 
dão amostras, mas aceitam-se 
devolvidas, sendo-nos entregues 
no prazo de 48 horas. 


Telefone, 17 


RADIO. 
ATLÂNTICA | 


RUA SÁ DA BANDEIRA 39O-I 58/5-PÓRTO 
EMLISBOA RÁDIO NDÓSTRIAS LR rADALINABSRTNaIO 
epa mA 


FRIGORIFICO-GELEIRA 


Consumo diário 
(2 Quilos gelo-Esc 1$40) 
Desde Esc. 900$00 
M. F. Dias Guimarães, Ltd. 
R. das Flores, 84 - 1.º 


= 


Em exposição nos dias 20, 21 e 22 de Junho 


PORTO 
A. Moreira de Almeida & C., Ltd. 
Rua Magalhães Lemos, 115 
GUARDA 
Manuel Conde & C., Ltd. 
Rua Vasco da Gama, | 
CASTELO BRANCO 
Luis Domingues & Irmãos, Ltd. 
Bairro da Carapalha 
VILA REAL 
Moreira de Carvalho G Botelho, Ltd. 
Rua Marechal Teixeira Rebelo, 17 
FUNCHAL 


F. de Ornelas Cunha 
Rua 5 de Outubro, 57 


e no Stand da GENERAL MOTORS, na Feira Popular 


COIMBRA 
Auto Industrial, Ltd. 
Avenida Navarro, 36 


BRAGA 
Júlio Fernandes de Carvalho 
Avenida Marechal Gomes da Costa, 67 
VISEU 


Auto América, Ltd. 
Rua Serpa Pinto, 142 


Salhonelo inato | LISBOA 
| Diniz de Almeida & Freitas, Ltd. 


Avenida da Liberdade, Z10 


SANTAREM 
Luís Baptista, Ltd. 
Rua Cidade da Covilhã . 
ELVAS 
Antunes G Guerra, Ltd. 
Rua Pereita de Miranda, 33 


O MELHOR PARA À DELE Pó de Arroz POMPEIA, cuja 


classificação o impõe definitiva- 
mente, é subtil, deliciosamente 
perfumado, de cambiantes natu- 
rais e aliciantes de beleza. 
Pó de Arroz POMPEIA — único 
no género — aplicado de manhã 
mantem-se todo o dia, mesmo 
com a exposição ao sol, ao 
vento e ao ar do mar. 


FRANCISCO MIRANDA 
Prof. Guro de suarda-tivror 
em 


3 meses 
Rus de S. Braz, 6U é 477 — Telet UM 


BRASIL: 


Aos tobricontes e exportadores 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Justino Ferreita dos Santos 
Rua António Alegria 


FARO 
Artur Henrique Pardal 
Rua de Santo António, 41 


A «Sociedade de Intercâmbio Co- 
mercial e Industrial, Ltd, com sede 
no Rio de Janeiro — Brasil — onde 
tem as suas maiores relações, aceita 
representações naquela praça, para a 
colocação de quaisquer produtos por- 
tugueses e espanhois, 

Referências: Banco do Brasil, 
Banco. das Indústrias, Associação Co- 
mercial do Rio de Janeiro, Pinto Ta- 
vares & C.4, Ltd*, Rua Leandro Mar- 
tins, n.º 12, etc. Escrever para a Caixa 


AGENTE NO NORTE: 

A, AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 292º 

TELEFONE, 4033 — PORTO 


ETP 


eee 
Fogos de Artificio)lQuer comer bem |! 


Para os festejos populares a 
S. João. O maior sortido e as me- 
lhores novidades vende por junto e 
a retalho a CASA BAZILIO Rua 
de Cimo de Vila, 48 — Porto — 
Telefone, 2922 10665 


Postal n.º 3.713 — Rio de Janeiro. 


Moria de Lourdes AÁives 
Viana 


Agradecimento e Missa do 7º dia 


'Arrematação AR DE 


Pelo Tribunal das Execuções Fiscais 
do Porto, no dia 2 de Julho por 16 horas, 
na Avenida dos Aliados, n.º 38-2º, vão à 


Seus pais, irmã e mais família, 
praça 4 pneumáticos, em bom u! endo 


eternamente reconhecidos a, todas 


sá pe uico a! sua respectiva cd 

as pessoas que assistiram ao fune- | cada preumáteo A Ro R. das Flores, 84 - 1º 

“| mara de ar penhorados a Romeu Feio. b , bj 

ral ou de qualquer forma manifes- | Sig ajtados os crêdore: Incertos e des PORTO de ser venenoso) 
taram o seu pezar pelo falecimento | conhecidos. 10924 


da querida extinta, participam que 
mandam rezar a missa do 7.º dia, 
amanhã, sexta-feira, pelas 9 horas 
da manhã, na igreja de Rio Tinto, 


Vá á provinciana Casa Ferraz 
Rua do Sol, 154 


STORES DE MADEIRA 


de tabuinhas (tipo fran- 


M. F. Dias Guimarães, Ltd. 


10917 


o novo desinfectante e antiséptico 


do post-guerra, poderosíssimo por seu alto valor 


germicida. da Palmeira ; 


IJE e VERDE 


Para : hospitais, quarteis, hoteis, caminhos de ferro e, 
também, para USO DOMÉSTICO. (Não tem o perigo 


E', ainda, um desodorizante de efeito rápido 
e não tóxico. 


Para mais esclarecimentos consulte os 


Deserhos ricos — Preços pobres 


]. P. DA SILVA 
Loios, 59-B1.º-PORTO Tel. 


4 bouças - Vendem-se 


para efeitos de partilhas, em Leça 
uma 
campo do Leça, com 18.000 m2., 
uma no Retiro dos Caçadores, com 
260 m2.; uma no Padrão, com 
m2.; uma no Lugar de Almeireijas, 
com 1.950 m2. Falar na Rua do 
Corpo Santo, 35, das 12 ás 15 horas, 
em Leça da Palmeira 


«234 
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MENS 


ATENÇÃO AOS SRS. 
INDUSTRIAIS 


Soldaduras eléctrica e a autogé- 
nio e enchimentos em arruzões, 
caldeiras de fábricas, barcos, etc. 


Aquisição de 696 livros 
pautados 


's 15 horas do dia 12/7/46, rea- 


ao -se-á nesta Repartição, Avenida 


Fontes Pereira de Melo n.º 3, em 
Lisboa, o acto de abertura de pro- 
postas para a aquisição em epigrafe 
de harmonia com as condições e ca- 
vacterísticas patentes nc local acima 
referido todos os dias das 11 às 16 
horas. 

Os concorrentes terão de efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, mediante guis 


telefone 21 
da Trindade, 
teis. 


passada nesta Repartição o depósitc 
provisório de Esc, 375$00 que seré 
elevado a 5 % do valor da adjudi- 
cação. Processo n.º:7432,15/46. 


Lisboa, 20 de Junho de 1946. 
O Engenheiro Chefe da 1.º Repar 
tição da Direcção dos Serviços 
Industriai 


L. Jardim, 


muito agradecendo & todos aqueles 
que se dignarem assistir a este pie- 
doso acto. 


Rio Tinto, 20 de Junho de 1946. 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES & 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fábrica; Rua João Pedro Ribeiro, 727. 
Telefones: 7502 e 8640... 7377 


TRE 
D. Maria Otília do Silva Ne.va Magalhães 


1.º Aniversário do seu falecimento 


Distribuidores no Norte e Centro do Pais : 


Nagê, L.”º 


Praça da Batalha, 90-2º — PORTO 


€ 


Seu marido, tilhos, genro e mais família, mandam celebrar uma missa por 
A sua alma na igreja de Paranhos, Sexta-feira, dia 21, às 1O horas, ficando grata 
ER ra Aa pela assistência de todas as pessoas de sua amizade, 
Maria da Felicidade Alves Viana, Porto, 20 de Junho de 1946, 


Damião Martins Alves 


8 Quinta-teira, 20 de Junho de 1946 


OLIVEIRA CABRAL escreveu GUIDA OTTOLINI ilustrou 


1 


= 


De minas escuros 
o ferro tiramos 

e imensas venturas 
com ele criamos. 


e mil ferramentos, 

e naus assombrosas 
que vencem tormentas 
das mais femerosas. 


2 , 5 

Quem foi que viu já 
mais util metol? 

No mundo não há 
melhor nem igual. 


O fogo o derrete... 
Depois, liquefeito, 

na forma se mete, 
em molde perfeito. 


6 


3 


O' ferro dominas 

o mundo hoje em dia! 
A mil oficinos 
dós vida, alegria. 


No forno entrom montes 
de ferro e assim 
onstroem-se pontes, 
comboios sem tim, 


Quinta-feira, 20 de Junho de 1946 


= ] 
ErTO lavrador viúvo real na algibeira e, 
[E tinha dois filhos O fi Ê h (6) p ró i g 6) como a tome não tem 
com pequena dite- lei, foi-se oferecer a 
rença de idase. Um O ida ds trt aaa rasta rena dadas +++ um lavrador para os 
sia o mais agua) ten- *$$ Parábola de Jesus contada por Oliveira Cabral 75* mas pn 
o se deixado desnor- e. | . 
tear por más compa- - qlusmação me Guida R. G. Ottolini 4 má ocasião foi. porque 
nhias, resolveu aban- Pat) proprietário tinha 
donar o trabalho do campo e sair então os jornaleiros de que preci- 
da terra natal. Com esses tins em sava. A fome apertava excessiva 
vista, dirigiu se au pai e reclamou mente e o rapaz tal choradeira fez, 
dele a entrega da herança que por que o lavrador ihe confiou uma 
morte da mãe lhe competia. O pai vara de porcos para guardar, mas 
tudo tez para lhe tirar da cabeça sem direito a salário, isto é, tra 
tal erro. porém o moço de nenhu- balharia apenas pela alimentação 
mas razões se deixou comover, € O que seria escassa e a más horas 
velho lavrador viu-se obrigado a Vendo-se o moço em vida tão 
entregar-lhe em dinheiro a sua mesquinha e coberto de andrajos, 
parte na herança materna. lamentava com lágrimas de fogo 
Logo que o rapaz houve às mãos a sua cabeçada e invejava o mais 
aquela quantia, saiu da sua aldeia humilde servo de seu pai. pois que 
e loi viajar como grande senhor este a todos tratava como me- 
Amigos não lhe faltaram em todas reciam. 
as terras em que parou para gastar Um dia, desesperado da sorte, 
o seu dinheiro em pândegas em que pensou em abandonar os porcos e 
também arruinava a saúde. ir ter com o pai a lim de que o 
Passado tempo, viu se sem um aceitasse como seu criado de la- 
= = 


Luis vON Harga CL? 


IMPORTADORES DE DROGAS E PRODUTOS QUIMICOS PARA A INDUSTRIA 


10530 


174, Campo dos Mártires da Pátria, 179 — Telef. 1425 PORTO 


MÉDICOS 


o) 
Celestino Maia 
is — Pele, oouro TI [E 
Neve carbónica 20 
+ Rua Formosa, 407 — Telei 1465 
Dr. Salis Amaral 


Retomou a clínica 


Dr. Adriano Marinho 


DOENOAS MERVOBAS 
Praça de Carios Alberta, 10--Telet mos 


DR: GUILHERMINA PRATA 
Consultas todos os dias das 11 1/3 
ás 3 horas da tarde. Rua Santa Ca- 

tarína, 359 — PORTO “a 


Dr. Luís Carvalhais 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos ossos e articulações 
R. Passos Manuel, “48-1.º — Tel. 4288 


SRS. AUTOMOBILISTAS 


METAL FixXE 

Indica que é a melhor e mais perfeita industria Nacional. Fabrica tampões para 
qualquer carro; Carcassas comp etas para qualquer tipo de tarol; Rabos de peixe, o 
aus há de mais bomtos; Aros para volantes; Retrovisores interiores e laterais; Bibos 
ortajbagagens em tubo de “aço, muito elegantes, etc., e 
ETAL FIXE -— Rua da Torrinha, 30 34 — Telet 182 


ESMALTES SINTETICOS TEOFLUX 


para todos os artigos de metal e de madeira. Para 
todas as decorações interiores e exterivres. 


Para autos, camions, Auto-cars, Auto-omnibus, fri- 
gorifidos, radiladores, motocicletes, aeroplanos, etc. 


TEOFLUX dá um bom poder de cobertura, uma 
comada muito brilhante e uma grande solidez. 
r Morono e Alves P 


a! 
NS E VIAS URINÁRIAS 
D. João |, 25-2º As 3horas 


Em 30-60 mimutos TEOFLUX fica séco contra o pó 
e pode suportar uma segunda camada. Em 6 horas 
endurece completamente. 


Dr. Gomes d'Araújo 


Doenças Norvosas — Reumatismos 


Dr Gomes d'Araújo, F.º 
DOENÇAS NERVOSAS MENTAIS 
Santa Catarina, 150 — Telet 1566 


DR. SANTO a CUNHA 


TEOFLUX é empregado à pistola sendo diluído com 
50 a 100 % de gasolina, e também com a brocha, 
com diluente apenas a 10 % 


TEOFLUX é vendido em tons diferentes segundo 
ni a do do A aa at cartaz de côres n.º 1002. 
DR. SOUSA OLIVEIRA 


Artigo assis do - rot Koberto d. Carvalho 


DR. H, VIEIRA MENDES 


Fabricontes : 


N. V. Vemis Em VERFWARENFABRIEK 
V/N J. WAGEMAKERS & ZONEN 
BREDA (HOLANDA) 
Fundada em 1848. 


E E] APIA 
Consultório ! Avenida dos Alxados. 184-1 
Teletone, 1060 (P B x) 

DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 
DOENÇAS, DAS CRIANÇAS 
Consultas 

Praça de Almeidi 
Telefone 
DR. ALCINO PINTO 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Praça de Carlos Alberto 10 Telet esu 


DISTRIBUIDORES GERAIS : 
PERES, PESSOA & Cy, 
R. Fernandes Tomás, 749-1.º— Telef. 

PORTO 


LTD. 
1587 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estao, intestinos 6 Figado 
RAIOS X >. 

Consultas das 11 ds 2 e das 1 às Is. 
A. 8á da Bandeira. 145-—Telot. 6295 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Huspitais de Berlim 
Ex-assistente do Prof. Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo- 
grafia e radiografias ao domicilly) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 


MARCA REGISTADA 


de Penicilina e 
referentes à en- 

. Rua de Cedofelta, 

fone, 7 


DE CRÉDITO 
MACIONAIS E ESTRANQRIROS 
COMPRA E VENDE 


santo ERORGES, & IRMAO 


DA ed 
MIGUEL STUART 
COMISSIONISTA 
Representante de casas 
Comerciais e Industriais 
Portuguesas 
Rua D. Afonso VI, 79 
ANGRA DO HEROISMO 


(Mais de 30 anos de vida 
comercial exemplar) 


ACEITA REPRESENTAÇÕES 
EEN esco nc rever sonora Meromsrinatraado Tua] 


” Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos os tratamentos a qual- 
quer hora Preços módicos, 
Rua do Bonjardim, 5 — Telet. 9571 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 
VENDA DE PAPEL USADO 
A Direcção da Exploração da Com-| te 

Ria es psmintio mi Ferro do Norte 

e Portugal, venida da França, 109 

— Porto, recebe até às 18 horas do dia Bombas para água 
5 de Julho pº 1º, propostas para a 

venda de cerca de 2.000 quilos de papel | Centrifugas e de todos os sistemas 


usado. Ditas para trasfega de vinhos, 
As condiçõer estão patentes aos inte- j 
resandos na Secretaria da referida Di- | TUDOS e acessórios Metais e todos 
os artigos para instalações hidráu- 
licas e sanitárias. 


ENSINO 


Escola de Corte «Luc » 


R. de Santo António, 190-2+. Cursos 

de Corte, Costura, Bo: Ma- 

lhas, Pintura e Arte da. 
auias em 1 de Jul 10906 


Missa do 1.º aniversário do seu 
falecimento 


Em Murça, vende-se, 650 contos 
Tem olival, vinha, pinhal, semeadu- 
ra, pastos. Companhia Carruagens 
R 


ida 
pedido acompanhado de uma estam- União dos Picheleiros Ltd” 
Pilha de $ Casa fundada em 1908 
Porto, 18 de Junho de 146. — O En- 

enheiro Director da Exploração, 4, À Largo de S. Domingos, tias 
le Vasconcelos Porto. 10907 À Telefone, 1207 


agradecem. 


e meme MH A/A REAL INGLEZA 


re OFLUX| 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS | manda celebrar amanhã, dia 21, às 


w | desde já a todos aqueles que a quei- 


Francisco da Silva 


(Barbearia Silva—R. Samp. Bruno) 


Sua esposa e enteados, pedem às 
pessoas das suas relações e amizade | soas amigas a comparecer à missa | sa tristeza, como também às pessoas 
e do saudoso extinto, a fineza da RE alma do seu saudoso sócio José | que se dignarem assistir à missa do 


4872 | sua assistência à missa, que man- 
c a Ss a L dam celebrar amanhã, 21, às 8 ho- ; 
ras e meia, na igreja da Santiscima | igreja do Carvalhido, o que desde já | na: às 10,30 de amanhã, sexta-feira, 


ra de Fátima, o que reconhecidos 


D. Pedro V, 111. — Telet,, 23147 
Vistos DES | COR A | PR 


AFRICA 


«Colonial: «Quanza» c «Niassa: de Lcisões < Lisboa 
Weservo passagens mesmo para Os snrs. passageiros que as tenham pagas 
em Africa. Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt, 1171 


rusto 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


PARAGUAY | Rio de Janeiro, Santos 


(Novo e rápido) | & Rio Grande do sul 


a mais antiga de Portuga 


ÍNAVIO-MOTOR 


panamaniano 


SANTA AGUEDA 


Recebe carga para VERA CRUZ 
e TAMPICO. 


Sairá de Lisbo em.7 de Julho BD 


Para carga tratar com OS AGENTES: 


SILVAMAR, L.”* 


Praça do Município, 32-4.º LISBOA 


16 de PU Eras 


Recebe carga em LEIXÕES DIRECTO para os portos acima 
Agentes no Porto : 


TAIT &cC.o 


Rua Infante D. Henrique, 19 


Júlio Ribeiro Campos 


Rua de Fernandes Tomaz, 660-2.º 
Teleione, 402) Telegramas: ULTRA 
PORTO 


Tel, 7 


mea Si e 


Para HAIFA e ALEXANDRIA 


e outros portos do Mediterrâneo (se convier) 


BARCA/MOTOR «FOZ DO DOURO» 


A saír em cerca de 18 de Julho 


Companhia de Re 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK 


PONTA DELGADA e todos os demais 
portos dos Ácores 


Vapor «Goncalo Velho» 


Entrou no RIO DOURO e está à carga 


agentes em Lisboa: 
D. A. Knudsen & Cº, L 
Caes do Sodré, 820º 
Telefones: 2278/ « 22790 


Agentes no Porto: 
Dovid José de Pinho, Fios 


Kua-da Nova Alfandeva 20 e 21 
Telefones: 141 e 6559 


BOOTH LINE 


BENEDICT | LIVERPOOL 


6 de Julho 


RECEBE CARGA EM LEIXOES 


Para mais esclarecimentos, os Agentes Gerais: 


GARLAND, LAIDLEY & C.a L.td 


LISBUA 
Iravessa do Corpo Santo, 10-2.º 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Alfandega, 20-21— PORTO Telets. ! l4l « 6554 


FURTO 
Rua Infante D. Henrique, 181 
Telefones, 348 e 340 


LLOYD BRASILEIRO 


(PATRIMONIO NACIONAL) 
Linha Regular do Brasil 


Temos o prazer de comunicar a todos os Ex.” Exportadores 
de que, para futuro, todos os navios desta Empresa escalarão o 
porto de Leixões. 


AGÊNCIA GERAL EM PORTUGAL 


a des TA Sd Estado 771 


E Ni 
| 


Para Antuérpia, Amsterdam 
e Rolterdam 
NM «<KUWI» 


EM LISBOA PORTO 
Rua do Alecrim, 20 R. Mousinho da Silveira, 12 a 16 Carrega no RIO DOURO em 25 do corrente 
Telefone 27641 Telefone 356 


Recebe tambem carga com baldeação em Amsterdam para 
a Suiça e Checo-Eslováquia 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN LTD: 


Largo Terreiro da Alfandega, n.º 4 — Telet. 517 o 7944 — Porto 


EEE BRR | Extracção de Oleo 
José Domingues da Silva! de Bagaço 


“o. De grande rendimento, vende-se em 
Missa do 2.º on versário conta. Companhia Carruagens. R. D. 
A família do saudoso extinto 


Pedro V, 111-LISBOA. 6241 


EMPREZA INSULANA 
DE NAVEGAÇÃO 


Serviço regula entre Lisboa, Madeira e Açros 
pelo esplendido paquete 
«CARVALHO ARAUJO», em 25 do corrente 


Havendo sempre grande afluência de passageiros, recomendamo 
a conveniência de marcarem os seus lugares com a maior antecedenciy 
possível. 


Todos os esclarecimentos para carga e passagens prestam 
oS AGENTES 


e o USA E TESES SED 
D. Clotilde Rosine G. 
Goncalves da Gama 


Agradecimento e missa do 15.º dia 


Seu marido e mais família, vêm 
por este meio testemunhar o seu 
muito reconhecimento, agradecendo 
a todos aqueles que de qualquer 
modo os acompanharam na sua imen- 


ram honrar com a sua presença. 
1 


Porto, 20 de Junho de 1946. 

[sas] 
José Domingues, Fi- 
lhos, L.º 


Convidam por este meio as pes- 


Domingues da Silva, que terá lugar 15.º dia que será rezada na Capela 
amanhã, sexta-feira, às 9 horas, na | das Almas, à Rua de Santa Catari- 


Trindade, no altar de Nossa Senho- | agradecem. 10950 |21 do corrente, E 10951 NO PORTO EM LISBOA 
1 Fernando Gonçalves i a õ 
Pocto, 20/de Junho de 1946. race T. Pinto Vasconcellos, L. Germano Serrão Arnaut 
R. Mousinho da Silveira, 181,0 254 Avenida 24 de Julho 2-2 
Telel. 746 Telet. 20.214 


